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APRESENTAÇÃO

ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E 
METODOLOGIAS DE ENSINO: CONTRIBUIÇÕES 
DO PPGE PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA 

Não há ensino sem pesquisa e 
pesquisa sem ensino. Esses que-
-fazeres se encontram um no 
corpo do outro. Enquanto ensino 
continuo buscando, reprocurando. 
Ensino porque busco, porque inda-
guei, porque indago e me indago. 
Pesquiso para constatar, constatan-
do, intervenho, intervindo educo e 
me educo. Pesquiso para conhecer 
o que ainda não conheço e comuni-
car ou anunciar a novidade. (FREIRE, 
1996, p. 29, grifos nossos)

Problematizar o ensino e as suas interfaces 
com a educação básica constitui o fio condutor 
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das reflexões e investigações desenvolvidas por 
docentes e discentes do mestrado acadêmico em 
Ensino do Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGE) da Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte (UERN), Campus Avançado de Pau dos 
Ferros, ofertado em parceria com o Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Gran-
de do Norte (IFRN) e a Universidade Federal Rural 
do Semiárido (UFERSA).

No cerne das preocupações e dos interes-
ses de estudos e pesquisas do PPGE, encontra-se 
o desenvolvimento de estratégias e metodologias 
inovadoras de ensino, com vistas à formação de 
recursos humanos qualificados para atuarem na 
educação básica na área de Ensino. Nesse âmbito, 
além de contemplar uma formação centrada em 
mediar novos referenciais teóricos e metodológi-
cos voltados para o desenvolvimento de habilida-
des criativas e inovadoras do processo didático-
-pedagógico, o PPGE tem se comprometido com 
o empreendimento de investigações focadas na 
produção e análise de conhecimentos curricula-
res, no desenvolvimento e na aplicação de concei-
tos, bem como na disseminação de saberes que 
envolvam o processo de ensino-aprendizagem na 
Educação Básica e que atendam as demandas da 
sala de aula. 

Esse compromisso e essa vocação têm 
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pautado as ações, as formações e as produções 
científicas e técnicas do PPGE desde o início de 
seu funcionamento em 2014. Passados, neste 
momento, sete anos desde esse início e com seis 
turmas concluídas, o PPGE notabiliza-se por ser 
um programa de mestrado acadêmico em Ensi-
no com forte inserção social, especialmente no 
interior do estado do Rio Grande do Norte, e por 
apresentar relevantes contribuições à educação 
básica da região do Alto Oeste Potiguar e de cida-
des e estados circunvizinhos. 

Uma das contribuições centrais encontra-se 
na formação de 160 mestres em Ensino, conforme 
registro de defesas do programa ao final de maio 
de 2021. O aspecto mais relevante desse quantita-
tivo reside no que ele representa para as escolas e 
a educação da região. Assim, considerando que a 
imensa maioria desses mestres formados no PPGE 
são professores de escolas das redes municipais e 
estaduais de ensino (conforme diagnóstico de Silva 
(2020)), formar 160 mestres em Ensino representa, 
por meio da formação continuada oferecida pelo 
programa, a possiblidade de impactar diretamen-
te na melhoria do processo de ensino e aprendiza-
gem de escolas da educação básica. 

Além de contribuir com o desenvolvimento 
de investigações de intervenção na sala de aula, 
os produtos decorrentes dessas investigações, 
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como dissertações, cartilhas pedagógicas1, capí-
tulos de livros e artigos científicos, constituem im-
portantes formas de circulação do conhecimento 
produzido no âmbito do PPGE e, por conseguinte, 
de ampliação das interlocuções e das contribui-
ções do programa.

É, portanto, acreditando no encontro 
necessário entre pesquisa e ensino, nas palavras 
de Freire (1996), assim como na possibilidade de 
ampliação das interlocuções entre pesquisadores 
e das contribuições do PPGE para os profissionais 
do ensino da educação básica que propomos a 
organização desta coletânea de textos que reúne 
produções do programa.

Intitulado Pesquisas e Ensino na Educação 
Básica: entre abordagens teóricas e metodologias, o 
livro congrega um conjunto de textos resultantes 
de pesquisas produzidas por docentes, egressos e 
discentes do PPGE. A proposta do livro contempla 
a socialização de pesquisas em ensino na educa-
ção básica, com ênfase nas abordagens teóricas 

1	 Um bom exemplo são as cartilhas pedagógicas que cons-
tituem a Coleção produtos educativos e metodologias de 
ensino, que já se encontra em seu 4º volume. Resultan-
te de produções de docentes, discentes e egressos do 
PPGE, a coleção é publicada anualmente, desde 2017, e 
fica disponível on-line, para acesso gratuito, na página do 
programa, a partir do seguinte endereço: http://propeg.
uern.br/ppge/default.asp?item=ppge-materiais-e-produ-
tos-educativos.
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assumidas nas investigações e nas metodologias 
de ensino propostas. 

Considerando a plena coerência e articu-
lação das reflexões e pesquisas socializadas aqui 
com as investigações desenvolvidas no interior do 
programa, o livro está organizado em três partes 
que refletem as denominações das três linhas de 
pesquisa do PPGE, a saber: Ensino de Ciências Exa-
tas e Naturais, Ensino de Ciências Humanas e So-
ciais e Ensino de Línguas. 

A primeira parte reúne três textos que dão 
conta de abordar o eixo do Ensino de Ciências 
Exatas e Naturais, focalizando estratégias de en-
sino, de avaliação e competências científicas e es-
pecíficas da Base Nacional Comum Curricular para 
a área de ciências. O texto que abre o livro, Mapas 
conceituais como recurso didático no processo de en-
sino e avaliação da aprendizagem: um guia para a 
inserção em sala de aula, de autoria de Felipe de 
Araújo Silva, Aline Carmosina da Silva Queiroz e 
Ayla Márcia Cordeiro Bizerra, apresenta orienta-
ções e considerações sobre o uso de mapas con-
ceituais como estratégia de ensino e ferramenta 
avaliativa com o objetivo de facilitar seu uso por 
professores e alunos da educação básica. 

Uma proposta de elaboração e de uso de um 
laboratório móvel de química utilizando materiais 
de baixo custo, para que possa ser utilizado em au-
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las de ciências ou de química em escolas que não 
dispõem de uma infraestrutura onde possam ser 
realizadas atividades práticas, é encontrada no se-
gundo capítulo, intitulado Uso de laboratório móvel 
para o ensino de química: possibilidades e desafios, 
dos autores André Magnaldo Formiga Sarmento e 
Emanuel Neto Alves de Oliveira.

 O terceiro capítulo da primeira parte, de au-
toria de Ana Caroline da Silva Avelino, Felícia Maria 
Fernandes de Oliveira e Ayla Márcia Cordeiro Bizer-
ra, intitulado Competências específicas na Base Nacio-
nal Comum Curricular na área das Ciências da Natu-
reza e sua relação com competências científicas, tem 
como propósito apresentar uma costura teórica a 
partir da exposição das competências específicas 
da área de ciências da natureza contempladas na 
Base Nacional Comum Curricular, relacionando-as 
com as competências científicas e destacando os 
principais pontos convergentes entre elas.

A segunda parte compreende três textos 
que focalizam o eixo do Ensino de Ciências Hu-
manas e Sociais e apresenta estratégias de ensi-
no de geografia e filosofia, a profissionalização do 
pedagogo e a práxis do educador na perspectiva 
das dimensões ética e emocional. No capítulo, A 
trama conceitual da profissionalização: o pedagogo 
em foco, a autora Sheyla Maria Fontenele Mace-
do, apoiada em uma abordagem teórico-reflexiva, 
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apresenta a profissão do pedagogo no que concer-
ne ao seu processo de profissionalização e discute 
sobre as distintas ideias acerca desse processo a 
partir do desenvolvimento profissional.

No capítulo seguinte, que tem como título 
É doce morrer no mar: um caminho para o ensino 
de Geografia e Filosofia através do livro Mar Morto, 
os autores Francisco Alves da Costa Neto e Cicero 
Nilton Moreira da Silva apresentam uma proposta 
interdisciplinar, direcionada para alunos do ensi-
no médio, envolvendo as disciplinas de Filosofia e 
Geografia. Retomando a obra literária Mar Morto, 
de Jorge Amado, os autores socializam uma pro-
posta de trabalho voltada para exploração de con-
teúdos como cidade e urbanização na disciplina 
Geografia e para o conteúdo estoicismo, perten-
cente à escola Helenista, na disciplina Filosofia.

No último capítulo da segunda parte, que 
tem por título As dimensões ética e emocional na 
práxis do educador: aproximações e enlaces, as 
autoras Vitória Régia de Oliveira Moura Morais e 
Sheyla Maria Fontenele Macedo apresentam uma 
abordagem teórica sobre as dimensões ética e 
emocional a partir de uma perspectiva reflexiva e 
tipológica, além de realizarem uma discussão so-
bre a relação intrínseca entre essas dimensões e a 
práxis docente e sobre como essa relação interfe-
re na práxis do professor.
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A terceira parte, por sua vez, contempla cinco 
textos que estão centrados no eixo do Ensino de 
Línguas. Neles, são reportadas estratégias e expe-
riências de ensino de Língua Inglesa e/ou de língua 
portuguesa, bem como uma reflexão acerca da for-
mação literária de professores alfabetizadores.

O capítulo intitulado Textos visuais nas aulas 
de Língua Inglesa: o signo da receptividade a partir 
do modo semiótico “olhar”, das autoras Cybele Rua-
na Ferreira de Morais e Maria Zenaide Valdivino da 
Silva, apresenta reflexões teóricas sobre a multi-
modalidade e o signo da receptividade e traz uma 
análise de aulas que utilizam recursos multimo-
dais em textos de língua inglesa e de como esses 
textos são recebidos pelos estudantes a partir do 
modo semiótico “olhar”.

O capítulo, Crenças e experiências de profes-
sores de Língua Inglesa sobre as tecnologias digitais e 
o ensino remoto, de Kaique Kayonan Lopes Delfino 
e Marcos Nonato de Oliveira, apresenta um enfo-
que reflexivo sobre as experiências e crenças de 
docentes acerca das tecnologias digitais utilizadas 
no processo de ensino e aprendizagem da língua 
inglesa na educação básica.

No capítulo Produzindo sentidos com memes 
na aula de Língua Inglesa: um protótipo para o traba-
lho com a produção textual, Wanderleya Magna Al-
ves e José Cezinaldo Rocha Bessa apresentam uma 
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proposta de trabalho, configurada em um protóti-
po de plano de aula, com a produção de memes 
em língua inglesa direcionada para alunos do 9º 
ano do ensino fundamental.

A produção de textos e o ensino de texto 
no âmbito das aulas de Língua Portuguesa é abor-
dada no capítulo Propósito comunicativo do gêne-
ro artigo de opinião do ponto de vista da produção 
textual, de Maria José Morais Honório e Crígina 
Cibelle Pereira. As autoras buscam compreender 
quais propósitos comunicativos são atribuídos ao 
gênero artigo de opinião e como eles motivam as 
produções textuais dos alunos em aulas de Língua 
Portuguesa do ensino médio.

No capítulo final da terceira parte, intitulado 
A leitura literária na formação de professores alfa-
betizadores, Ivone Estevam da Silva, Diana Maria 
Leite Lopes Saldanha, Maria da Conceição Costa e 
Maria Lúcia Pessoa Sampaio refletem sobre a for-
mação de professores alfabetizadores dos anos 
iniciais do ensino fundamental na perspectiva da 
leitura literária, tomando como base as experiên-
cias vividas no programa Biblioteca Ambulante e 
Literatura nas Escolas (BALE) e no Programa de Al-
fabetização na Idade Certa (PAIC).

Como podemos ver, o livro apresenta re-
sultados de pesquisas e compartilha experiências 
de trabalho que podem ser bastante úteis e rele-
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vantes tanto para pesquisadores da área e pós-
-graduandos, como para profissionais do ensino, 
sobretudo para professores da educação básica, 
comprometidos com uma educação pública, gra-
tuita e de qualidade.

Ecoam, portanto, em nossas concepções e 
em nossas práxis, palavras como estas, de Freire 
(1996, p. 29): “Pesquiso para conhecer o que ainda 
não conheço e comunicar ou anunciar a novidade”. 
Os 11 textos aqui reunidos constituem, portanto, a 
novidade que, como professores/pesquisadores, 
anunciamos do nosso encontro com a pesquisa e 
o ensino na educação básica.

Esperamos, assim, que todos possam esta-
belecer leituras proveitosas de nossas buscas e 
indagações e se sintam provocados a continuar 
e compartilhar as interlocuções, as experiências 
e as reflexões construídas nos textos. Que novas 
buscas, novas indagações e novas intervenções 
sejam instauradas a partir da leitura desses tex-
tos e inspirem práticas pedagógicas inovadoras e 
transformadoras!

 
Pau dos Ferros, 07 de junho de 2021.

AYLA MÁRCIA CORDEIRO BIZERRA

JOSÉ CEZINALDO ROCHA BESSA

ORGANIZADORES
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MAPAS CONCEITUAIS COMO RECURSO 
DIDÁTICO NO PROCESSO DE ENSINO E 
AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: UM GUIA 
PARA A INSERÇÃO EM SALA DE AULA

FELIPE DE ARAÚJO SILVA

ALINE CARMOSINA DA SILVA QUEIROZ

AYLA MÁRCIA CORDEIRO BIZERRA

INTRODUÇÃO

No campo da educação, o processo de en-
sino e aprendizagem, de forma geral, se configura 
como um processo dinâmico pela interatividade en-
tre professores e alunos a fim de criar possibilida-
des para construir um novo conhecimento. Nesse 
sentido, o processo de ensino vem estabelecer com 
o aluno uma relação de construção do saber bus-
cando promover a aprendizagem. Assim, o ensino 
depende do sentido dado à aprendizagem e o sig-
nificado da aprendizagem depende dos materiais 
e atividades empregados no ensino. Ainda, é ne-

CAPÍTULO 1.1
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cessário compreender que a aprendizagem corres-
ponde ao saber (re)construído pelo aprendiz e não 
reproduzido de forma mecânica (PAIVA et al., 2016).

Atualmente, os debates reiteram o espaço 
que o aluno deve ter em sala de aula, isto é, que ele 
participe de forma ativa e que seja corresponsável 
pela sua aprendizagem. Para isso, o professor pre-
cisa buscar ou planejar novas propostas de ensino 
que potencializem uma postura mais autônoma e 
protagonista dos seus alunos (BUGALSKI; URBAN, 
2018), assim como, avaliar de forma mais ampla a 
qualidade do desenvolvimento cognitivo deles.

Nessa premissa, é importante refletir sobre 
a temática da avaliação, ou melhor, da avaliação 
da aprendizagem, uma vez que “a avaliação só faz 
sentido se for para a aprendizagem” (SANTOS; MA-
CEDO; SILVA, 2019, p. 207). A avaliação consiste no 
ato de diagnosticar o que se aprendeu ou não, ten-
do em vista a identificação de erros, limitações e/
ou dificuldades em busca de reordená-las, reorien-
tá-las e dar um novo direcionamento para um me-
lhor resultado. Assim, ela não consiste no ato de 
exames centrados na aprovação ou reprovação, é 
o oposto disso. Avaliar, consiste em construir me-
lhores resultados de forma inclusiva. Entretanto, 
há docentes, em muitos casos, que, pensando se 
tratar de atos iguais, praticam exames como se 
realizassem uma avaliação (LUCKESI, 2008).
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Além disso, visando a perspectiva da avalia-
ção da aprendizagem significativa, reiteramos a ne-
cessidade de saber avaliar em prol de evidenciar as 
modificações, a compreensão e o armazenamento 
de ideias, significados ou conhecimentos. É, então, 
nessa busca que se desenvolve a teoria de David 
Paul Ausubel, que valoriza o processo pessoal e a 
estrutura cognitiva prévia do aprendiz, possibilitan-
do desenvolver uma aprendizagem significativa.

Dentre diversos recursos didáticos e de avalia-
ção, têm-se os mapas conceituais (MCs), que, emba-
sados na Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) 
de Ausubel, apresentam um grande potencial em “fa-
cilitar a aprendizagem significativa de corpos organiza-
dos de conhecimentos em situação formal de ensino” 
(MOREIRA, 2010, p. 60). A construção deles deve ocor-
rer de forma colaborativa pelos alunos, é preciso que 
eles discutam sobre quais conceitos incluir nos MCs, 
suas posições e relações. Durante essa interação, o 
professor tem o papel de mediar, de forma natural, 
para que a aprendizagem dos conceitos ocorra e o 
aprendiz desenvolva a sua cognição (MOREIRA, 2010).

Diante disso, este capítulo foi elaborado 
com o objetivo de guiar e orientar professores 
sobre a utilização de MCs em sala de aula como 
instrumento de mediação do ensino e da apren-
dizagem, bem como um recurso de avaliação da 
aprendizagem significativa.



28

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

MAPAS CONCEITUAIS

Os MCs são ferramentas elaboradas por Jo-
seph Donald Novak na década de 1970, nos Esta-
dos Unidos, cujo objetivo foi a aplicabilidade prá-
tica da TAS de David Ausubel. Essas ferramentas 
são diagramas que permitem indicar as relações 
de uma hierarquização de conceitos, ou até mes-
mo, entre palavras que utilizamos para represen-
tar conceitos, sobre um determinado conhecimen-
to (MOREIRA, 2006; 2010; 2011).

Dessa forma, os MCs buscam organizar e re-
lacionar significativamente uma série de conceitos 
das mais variadas áreas do conhecimento. É im-
portante ressaltar que eles são diferentes de or-
ganogramas, quadros sinópticos e mapas mentais, 
devido à relação de sentido estabelecida entre os 
conceitos nos MCs.

Os MCs podem ser divididos, conforme suas 
estruturas, em três formatos: unidimensional, bi-
dimensional e tridimensional. Os unidimensionais 
apresentam uma lista de conceitos organizados 
de maneira linear e vertical, oferecendo, assim, 
uma visão superficial da estrutura conceitual de 
uma disciplina ou subdisciplina. Os bidimensio-
nais apresentam os conceitos organizados vertical 
e horizontalmente, possibilitando uma visão mais 
ampla das relações conceituais de uma disciplina. 
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E, os tridimensionais são aqueles em que se listam 
e relacionam os conceitos em três dimensões e, 
dessa forma, permitem uma representação ain-
da maior das relações entre os conceitos (MOREI-
RA, 2006). Segundo Filho (2007), os MCs bidimen-
sionais são mais usados na prática, por serem 
mais  elaborados que os unidimensionais e mais 
simples que os tridimensionais.

No âmbito educacional, eles auxiliam no 
desenvolvimento do ensino e aprendizagem. Sob 
uma abordagem ausubeliana, evidenciam a ocor-
rência da aprendizagem significativa, ou seja, ser-
vem como uma ferramenta avaliativa da apren-
dizagem e de grades curriculares, além de outras 
aplicações em diversas áreas (CORREIA; SILVA; RO-
MANO JUNIOR, 2010).

A TAS de Ausubel ocorre quando uma nova 
ideia, informação ou conceito adquire significados 
por intermédio de uma espécie de ancoragem com 
aspectos (conhecimentos) relevantes já existentes 
na estrutura cognitiva do aprendiz, sendo que esses 
conhecimentos devem apresentar um determinado 
grau de clareza, estabilidade e diferenciação (MOREI-
RA, 2011; 2012). Esses aspectos relevantes presentes 
na estrutura cognitiva do sujeito são chamados de 
subsunçores. Durante o processo de interação en-
tre os conhecimentos prévios e os novos, ambos se 
modificam porque os subsunçores vão adquirindo 
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novos significados, tornando-se mais diferenciados 
e mais estáveis. Nesse processo, “novos subsunço-
res vão se formando; subsunçores vão interagindo 
entre si. A estrutura cognitiva está constantemente 
se reestruturando durante a aprendizagem significa-
tiva” (MOREIRA, 2012, p. 5).

Nessa premissa, fundamentados na teo-
ria cognitiva de Ausubel, os MCs podem ser uti-
lizados para: 1) identificar a estrutura de signifi-
cados aceita no contexto da matéria de ensino; 
2) identificar os subsunçores pertinentes para a 
aprendizagem significativa da matéria de ensino; 
3) identificar os conhecimentos prévios existen-
tes na estrutura cognitiva do sujeito; 4) organizar 
a sequência do conteúdo a ser estudado usando 
os fundamentos dos processos de diferenciação 
progressiva e reconciliação integrativa; 5) ensinar 
usando organizadores prévios, visando desen-
volver a ancoragem entre os conhecimentos pré-
vios do aprendiz e os que ele precisaria ter para 
aprender de modo significativo a matéria de ensi-
no (MOREIRA, 2012).

GUIA DE ELABORAÇÃO DE MAPAS CONCEITUAIS

O presente guia se constitui como um mate-
rial de orientação na construção de MCs que pos-
sibilite aos professores apropriações sobre este re-
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curso, facilitando a sua utilização em sala de aula. 
Neste guia, apresentamos elementos importantes 
para sua estruturação, considerações importantes 
para a construção de um MC, critérios de avaliação e 
a apresentação de um software para sua elaboração.

ELEMENTOS FUNDAMENTAIS DE UM MAPA 
CONCEITUAL

Os MCs possuem três elementos fundamen-
tais para sua constituição: conceitos, frases de liga-
ção (palavra-chave ou palavras de enlace) e propo-
sições. Na Figura 1, exemplifica-se cada um desses 
elementos.

Figura 1 – Elementos para a  
constituição de um mapa conceitual

Fonte: Elaborada pelos autores fundamentada em Prats 

Garcia (2013, p. 45).

Proposição

Frase de ligação

Conceito
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CONCEITOS

De acordo com a definição de Novak e 
Gowin (1988, p.22), os conceitos se referem a “uma 
regularidade em eventos ou objetos, que são de-
signados por algum termo”. Nos mapas, os concei-
tos podem ser apresentados dentro  de  círculos, 
caixas ou alguma forma geométrica.

FRASES DE LIGAÇÃO (PALAVRA-CHAVE OU 
PALAVRAS DE ENLACE)

São termos que devem ser colocados so-
bre as linhas a fim de explicar as relações esta-
belecidas entre os conceitos, sendo geralmente 
expressos através de verbos ou pequenas frases 
(MOREIRA, 2012; RODRIGUES; CERVANTES, 2017). 
Na elaboração de MCs, muitos usuários têm a ten-
dência de eliminar as frases de ligação, por não as 
considerarem necessárias. Por isso, vale destacar 
que as frases de ligação são essenciais durante a 
construção dos mapas, pois correspondem a uma 
característica definidora, sem elas estaríamos fa-
lando de outra representação gráfica do conheci-
mento que não corresponde ao que chamamos de 
mapa conceitual (MILLER, 2010).

Pode-se enfatizar ainda que as frases de li-
gação não podem ser quaisquer palavras ou fra-
ses, pois cumprem um objetivo importante que é 
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elucidar o tipo de relação existente entre os con-
ceitos que unem de maneira simples e objetiva 
(SOUZA; BORUCHOVITCH, 2010).

PROPOSIÇÕES

São constituídas de dois ou mais termos con-
ceituais unidos por palavras de enlace para formar 
uma unidade semântica que releva os significa-
dos das conexões estabelecidas (NOVAK; GOWIN, 
1988). As proposições são uma característica parti-
cular dos MCs, sendo a menor unidade semântica 
que tem valor de verdade, em que se afirma ou se 
nega algo sobre um algum conceito; vão além de 
sua denominação (ONTORIA et al., 2005).

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES PARA A 
CONSTRUÇÃO DE UM MAPA CONCEITUAL

A elaboração de MCs não segue regras esta-
belecidas (MOREIRA, 2012), porém faz-se necessário 
elencar alguns pontos para nortear a sua construção 
de maneira a favorecer a aprendizagem significativa. 
Na construção deles, os conceitos serão apresenta-
dos hierarquicamente, seguindo os princípios da di-
ferenciação progressiva e da reconciliação integrativa.

Na diferenciação progressiva, os conceitos 
mais gerais e inclusos aparecem no topo do mapa. 
Prosseguindo de cima para baixo no eixo vertical, 
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outros conceitos (conceitos intermediários) apa-
recem em ordem descendente de generalidade 
e inclusividade até que, ao pé do mapa, chega-se 
aos conceitos mais específicos, ou seja, menos in-
clusos (MOREIRA; MASINI, 1982; MOREIRA, 2006). 
A Figura 2 mostra um modelo para construir um 
mapa conceitual com base no princípio da diferen-
ciação progressiva.

Figura 2 – Modelo para fazer um mapa conceitual 
com base no princípio da diferenciação 
progressiva.

Fonte: Elaborado pelos autores fundamentados em 

Moreira (2006).

Já na reconciliação integrativa, ou também 
chamada de relação cruzada “[...] um determina-
do conceito é relacionado a outro aparentemente 
díspar” (TAVARES, 2007, p.74), isto é, pode-se es-
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tabelecer relações entre conceitos que estão em 
ramos diferentes – os que, aparentemente, mão 
estariam associados (COSTA, 2019). Novak e Cañas 
(2010) ressaltam que as relações cruzadas são im-
portantes para mostrar que o aluno entende as re-
lações entre os subdomínios no mapa, bem como, 
evidenciar saltos criativos. A Figura 3 mostra as 
diferenças gráficas entre a representação dos pro-
cessos de diferenciação progressiva  e reconcilia-
ção integrativa.

Figura 3 – Estruturas de MCs com (a) 
diferenciação progressiva e (b) diferenciação 
progressiva e reconciliação integrativa.

Fonte: (CICUTO; CORREIA, 2013, p.4).

Na representação apresentada na Figura 
3, as linhas pretas demonstram proposições com 
diferenciação progressiva, enquanto as linhas em 
vermelhos chamam a atenção para as preposições 
com reconciliações integrativas, as abreviações 

a) b)
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“TL” referem-se aos termos de ligações. 
Como observado, a diferenciação progres-

siva e a reconciliação integrativa são princípios 
norteadores na elaboração de MCs. Além disso, 
destacamos alguns apontamentos de Novak e 
Cañas (2010) que orientam a construção de bons 
mapas conceituais:

•	 Iniciar com uma temática que seja bastante fa-
miliar para a pessoa que deseja elaborá-lo;

•	 É conveniente selecionar um domínio limitado de 
conhecimento para construir os primeiros MCs;

•	 Estabelecer uma questão, por meio de uma 
pergunta que delimite claramente a problemá-
tica ou questão que o mapa conceitual deve 
buscar resolver;

•	 Elencar os conceitos-chave que se aplicam a 
esse domínio. Geralmente, algo em torno de 15 
a 25 conceitos é suficiente;

•	 Elaborar um mapa conceitual preliminar;
•	 É necessário ter em mente que um mapa 

conceitual nunca está acabado. Uma vez 
concluído o mapa preliminar, faz-se necessário 
uma revisão;

•	 Estabelecer as ligações cruzadas;
•	 Por último, deve-se revisar novamente o mapa 

e reposicionar os conceitos, caso necessário, 
objetivando sempre transmitir clareza e me-
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lhor estruturação geral. Em seguida, preparar a 
versão final do mapa conceitual.

Ainda buscando subsidiar a elaboração de 
mapas conceituais, apresentamos as considera-
ções trazidas por Aguiar e Correia (2013), pois, 
segundo esses autores, apesar de vários traba-
lhos identificarem os benefícios da utilização dos 
MCs em sala de aula, as experiências vêm de-
monstrando que os professores, especificamen-
te, os professores de ciências, não conseguem ter 
o sucesso esperado. Justificam, que isso sugere 
um problema teórico-prático na escolha e utiliza-
ção dos MCs como estratégia cotidiana em sala 
de aula. Sendo assim, são apresentados em seus 
estudos alguns parâmetros de referência que de-
vem estar presentes em um bom mapa concei-
tual. São eles: clareza semântica das proposições, 
pergunta focal, organização hierárquica dos con-
ceitos e revisões contínuas.

No que se refere à clareza semântica, as 
proposições são características marcantes dos 
MCs (AGUIAR; CORREIA, 2013), uma vez que for-
mam “[...] uma unidade semântica altamente 
reveladora das conexões e das inter-relações 
estabelecidas” (SOUZA; BORUCHOVITCH, 2010, 
p. 201). Além disso, é necessário a presença dos 
elementos semânticos e sintáticos, pois a ausên-
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cia dos termos de ligação, por exemplo, produz 
uma mensagem incompleta que não expressa a 
relação conceitual de significados (AGUIAR; COR-
REIA, 2013).

A pergunta focal serve para delimitar a te-
mática do MC, apresentando claramente a ques-
tão a ser respondida por meio das relações propo-
sicionais (AGUIAR; CORREIA, 2013). Corroborando 
esse entendimento, Novak e Cañas (2010, p.10) 
afirmam que “[...] o ideal é que mapas conceituais 
sejam elaborados a partir de alguma questão 
particular que procuramos responder, o que de-
nominamos questão focal [...]”.

A organização hierárquica do conhecimen-
to é percebida na elaboração dos MCs por meio 
da diferenciação progressiva e da reconciliação 
integrativa de conceitos. Esses princípios, como 
explicado anteriormente, devem ser usados de 
maneira a representar níveis cada vez mais deta-
lhados de conceitos, possibilitando, assim, que o 
conteúdo seja compreendido com maior facilida-
de (AGUIAR; CORREIA, 2013).

O processo de revisões contínuas é funda-
mental, pois possibilita ao mapeador reler as pro-
posições, refletir sobre sua clareza semântica e ini-
ciar um processo de reconstrução delas (AGUIAR; 
CORREIA, 2013). “Os alunos, ao revisarem seus 
mapas, podem tomar consciência de erros e de 
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acertos, além de acrescentar informações e de 
construir o conhecimento, o que contribui para o 
desenvolvimento metacognitivo dos estudantes” 
(TAVARES; MÜLLER; FERNANDES, 2018, p.69).

Vale destacar ainda que, durante o proces-
so de construção dos MCs, é de suma importância 
a participação do professor (MOREIRA, 2006), seja 
para ensinar inicialmente como elaborá-lo, seja 
para fazer a mediação durante o seu desenvol-
vimento. Esses momentos são necessários para 
que o aluno compreenda corretamente a função 
do mapa conceitual.

AVALIANDO MAPAS CONCEITUAIS 

Em se tratando de avaliação de MCs, de iní-
cio é preciso ter consciência de que “[...] não exis-
te um mapa certo ou mapa errado [...]” (TAVARES, 
2007, p. 78). Como ressaltam Moreira e Masini 
(1982), ele deve ser sempre enxergado como “um 
mapa conceitual” e não como “o mapa conceitual” 
de um dado conjunto de conceitos.

Para facilitar o processo de avaliação dos 
MCs pelo professor, Novak e Gowin (1988) apre-
sentam algumas orientações para a sua análise, 
tanto segundo critérios qualitativos quanto quan-
titativos. O Quadro 1 apresenta sugestões para se 
avaliar os MCs. 
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Quadro 1 –  Critérios de avaliação dos mapas 
conceituais

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS MAPAS CONCEITUAIS

1. �Proposições: A relação de significado entre dois conceitos é indica-
da pela linha que os une e pela(s) palavra(s) de ligação correspon-
dentes? A relação é válida? Atribua um ponto por cada proposição 
válida e significativa que apareça. (Veja-se mais à frente, na Figura 
4, o modelo de pontuação.)

2. �Hierarquia. O mapa revela uma hierarquia? Cada um dos concei-
tos subordinados é mais específico e menos geral que o conceito 
escrito acima dele (do ponto de vista do contexto no qual se cons-
trói o mapa conceitual)? Atribua 5 pontos por cada nível hierárqui-
co válido.

3. �Ligações cruzadas. O mapa revela ligações significativas entre um 
e outro segmento da hierarquia conceitual? Será que a relação 
que se mostra é significativa e válida? Atribua 10 pontos por cada 
relação cruzada que seja válida, mas que não traduza qualquer 
síntese entre grupos de proposições ou conceitos relacionados. 
As ligações cruzadas podem indicar capacidade criativa e há que 
se dar uma atenção especial para identificá-las e reconhecê-las. 
As ligações cruzadas criativas ou peculiares podem ser alvo de um 
reconhecimento especial ou receberem uma pontuação adicional.

4. �Exemplos. Os acontecimentos ou objetos concretos que sejam 
exemplos válidos do que designam os termos conceituais podem 
valer um ponto cada. (Esses exemplos não se rodeiam com um 
círculo, uma vez que não são conceitos.)

5. �Ademais, pode-se construir e pontuar um mapa de referência 
para o material que se vai representar nos mapas conceituais. 
Depois, dividem-se os pontos dos alunos pela pontuação obtida 
para esse mapa de referência, obtendo-se deste modo uma por-
centagem que serve de comparação. (Alguns alunos podem ter 
melhor classificação que o mapa de referência, recebendo assim 
uma pontuação superior a 100%.)

Fonte: Novak e Gowin (1988, p.56).
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Figura 4 –  Modelo de Pontuação.

Fonte: Elaborada pelos autores fundamentada em Novak e 

Gowin (1988, p.57).

Percebe-se pela interpretação do Quadro 
1 que a avaliação dos MCs busca analisar alguns 
pontos qualitativos, dentre os quais se destacam 
as proposições, hierarquia, ligações cruzadas e 
exemplos. É possível constatar-se ainda, na Figura 
4, quanto aos aspectos quantitativos, que a pon-
tuação total proposta para essas categorias é 58. 
Diante disso, Bezerra et al. (2020) apresentam uma 
possível adequação dessa pontuação, para o sis-
tema de avaliação que é seguido pela maioria das 

Pontuação para este modelo:
Relações (quando válidas) 14 x 1 = 14
Hierarquia (quando válida) 4 x 5 = 20
Ligações transversais (se forem válidas e significativas) 2 x 10 = 20
Exemplos (se válidos) 4 x 1 = �4  

58 pontos no total
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escolas, o qual atribui, geralmente, nota máxima 
igual a 10 para trabalhos ou provas. Como possi-
bilidade, o professor seguiria o modelo proposto 
adequando a pontuação para os quatro critérios 
estabelecidos por Novak e Gowin (1988). Assim, o 
professor poderia atribuir 2,5 pontos  para cada 
critério, ou a hierarquia e as ligações cruzadas po-
deriam valer 3,0 pontos e as relações e os exem-
plos, 2,0 pontos. Dentro dessas possibilidades, o 
professor poderia ainda adequar essa proposta de 
pontuação de acordo com a sua realidade.

Ontoria et al. (2005) ressaltam que a avalia-
ção por meio de MCs, na maioria das vezes, precisa 
ser sintetizada em uma avaliação numérica, devi-
do às demandas práticas do sistema educacional. 
Portanto, para essa avaliação, existem vários cri-
térios de pontuação, todos com um certo grau de 
objetividade, embora seja possível que qualquer 
professor adeque sua pontuação a seu contexto 
de trabalho. Porém, aqueles autores acrescentam 
que é mais importante valorizar alguns aspectos 
qualitativos (proposições, hierarquia, ligações cru-
zadas e exemplos), em vez de pontuar números.

Tavares, Müller e Fernandes (2018), funda-
mentados na obra de Novak e com base na teoria 
de aprendizagem significativa de Ausubel, avaliam 
os MCs obedecendo aos seguintes parâmetros de 
análise: presença dos principais conceitos, proposi-
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ções com sentido lógico e organização hierárquica. 
Para quantificar e classificar esses MCs, para cada 
parâmetro de análise foi atribuída uma pontuação 
de 0% a 100%, posteriormente, calculou-se uma 
média entre elas para determinar a pontuação final 
dos MCs elaborados pelos alunos. Com base nes-
sa média, os mapas foram agrupados nos seguin-
tes conceitos: insuficiente (0% - 49%), regular (50% 
- 69%), bom (70% - 89%) e excelente (90% - 100%).

As propostas para se avaliar os MCs apre-
sentadas até aqui servem como eixos norteadores 
de parâmetros avaliativos, subsidiando o profes-
sor nos principais aspectos a serem considerados 
e pontuados na avaliação de um mapa conceitual. 
Diante das propostas apresentadas, é possível per-
ceber que elas, em sua maioria, buscam verificar a 
presença dos elementos essenciais como hierarqui-
zação dos conceitos, proposições válidas, termos 
de ligação e exemplos. 

UTILIZANDO O CMAP TOOLS PARA CONSTRUIR 
MAPAS CONCEITUAIS

Para viabilizar e dinamizar a construção de 
MCs, tem-se disponíveis alguns softwares que facili-
tam a sua elaboração, dentre esses se destaca o sof-
tware Cmap Tools. Este é um software que possui do-
mínio público, oferece download gratuito no idioma 
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português, podendo ser executado em plataformas 
de desenvolvimento de aplicativos como o Java, sem 
necessitar de conexão com a internet (QUEIROZ; BI-
ZERRA, 2020). É um programa que foi desenvolvido 
pelo Institute for Human Cognition (IHMC) da Univer-
sity of West Florida nos Estados Unidos da América 
(EUA), sob a supervisão de Alberto J. Cañas (FERREI-
RA; COHRS; DOMENICO, 2012).

O Cmap Tools facilita a inclusão e exclusão dos 
conceitos, dando maior visibilidade para que o su-
jeito — seja ele professor ou aluno, faça uma distri-
buição espacial das informações de forma organiza-
da. Além disso, o uso desse software em sala de aula 
pode permitir que os alunos apresentem mais apti-
dão e estímulo para a elaboração dos MCs, por esta-
rem mais próximos a um recurso digital que otimiza 
o tempo dedicado para a elaboração dos diagramas, 
se comparado à construção manual utilizando lápis 
e papel (QUEIROZ; BIZERRA, 2020).

É um programa que apresenta um grande 
potencial educativo e praticidade pelas vantagens 
que apresenta, tais como: facilidade de uso pela 
sua interface simples; dinamicidade em anexar 
imagens, vídeos ou links; permite elaborar MCs 
com diversas fontes, cores, tamanhos; salva os 
MCs para divulgação e impressão do diagrama; 
assim como permite a gravação durante a 
construção dos MCs (MARRIOTT; TORES, 2014; 



45

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

QUEIROZ; BIZERRA, 2020). Trata-se, portanto, de 
uma ferramenta versátil e válida ao ser utilizada 
para a elaboração dos MCs.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como visto, os MCs são recursos potencia-
lizadores do processo de ensino e aprendizagem, 
possibilitando verificar a ocorrência da aprendi-
zagem significativa. Vale destacar que, apesar de 
simples, às vezes são confundidos com organogra-
mas, mapas mentais e quadros sinópticos. Convém 
ressaltar que os MCs vão além de uma representa-
ção gráfica e hierarquizada dos conceitos; eles es-
tabelecem uma relação conceitual capaz de gerar 
unidades semânticas altamente significativas.

Na busca por sanar as dificuldades, dúvidas 
e equívocos no processo de elaboração, aplicação 
e avaliação deste recurso, espera-se que o presen-
te capítulo possa subsidiar a prática docente, faci-
litando sua utilização em sala de aula.
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USO DE LABORATÓRIO MÓVEL PARA O ENSINO 
DE QUÍMICA: POSSIBILIDADES E DESAFIOS

ANDRÉ MAGNALDO FORMIGA SARMENTO

EMANUEL NETO ALVES DE OLIVEIRA 

INTRODUÇÃO

As ciências naturais têm permitido, atra-
vés de seus instrumentos e métodos, conhecer a 
realidade externa bem além do alcance de uma 
mente individual e dos sentidos do corpo humano 
(FARIAS; BASAGLIA; ZIMMERMANN, 2009). Comum 
em todas as ciências exatas, a Química é uma dis-
ciplina que envolve cálculos matemáticos, além 
dos conhecimentos específicos da área. Por essa 
razão, ela é considerada por muitos como sendo 
de difícil assimilação e entendimento.

Fernandez (2018) confirma que ela é vista 
como “impopular, difícil e abstrata, e boa parte 
dos conceitos químicos aprendidos na escola não 
faz sentido para um número significativo de estu-

CAPÍTULO 1.2
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dantes”. Isso influencia diretamente no rendimen-
to dos alunos em sala de aula porque muitos vão 
para a aula com a visão de que não são capazes de 
aprender.

Equilibrar o conhecimento da Química teóri-
ca com o cotidiano dos alunos é um dos principais 
problemas enfrentados pelo professor em sala de 
aula. É válido citar também a problemática do tra-
dicionalismo no ensino, cujo modelo de educação 
trata o conhecimento como um conteúdo, como 
informações, coisas e fatos a serem transmitidos 
ao aluno (NUNES et al., 2012). 

A experimentação tem um papel importan-
te nesse processo, porque ela desperta no aluno 
um interesse maior pela disciplina. Isso porque, 
através das atividades práticas, ele pode formular 
hipóteses e relacionar o que observou na prática 
em com os conteúdos teóricos, amadurecendo, 
então, o seu conhecimento (MALDANER; ZANON, 
2007). Na ótica de Penaforte e Santos (2014), é es-
sencial a presença da experimentação no ensino 
de Ciências, pois ela facilita a relação entre a teoria 
e a prática na aprendizagem.

No entanto, a educação pública no Brasil ain-
da possui muitas fragilidades. No ensino de Quími-
ca, o principal entrave para a inserção das práticas 
experimentais nas aulas é a ausência de labora-
tório de Química ou de Ciências. Poucas escolas 
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dispõem de uma estrutura física que comporte os 
materiais e equipamentos necessários para execu-
tar tais aulas (SILVA, 2016). As pesquisas científicas 
desempenham um papel importante para auxiliar 
na identificação e proposição de soluções para es-
ses problemas ou, pelo menos, alternativas para 
minimizá-los.

A experimentação em Química é de suma 
importância para a aprendizagem dos discentes, 
visto que ela cria uma maior e melhor relação de 
proximidade da ciência com o cotidiano, tornando 
possível dar mais significância às coisas e fenôme-
nos que acontecem no dia a dia.

A construção do conhecimento científico 
acontece coletivamente (SILVA, 2016). Por essa ra-
zão, é importante o uso da experimentação para 
discutir, observar e possibilitar uma maior inte-
ração entre os alunos e motivá-los a questionar e 
buscar explicações para as coisas que acontecem à 
sua volta. Dar significado ao mundo é apenas uma 
das possibilidades oferecidas pela experimentação.

O uso de experimentos como estratégia pe-
dagógica torna o processo de aprendizagem mais 
atrativo e eficaz por meio das coisas mais simples. 
A prática em si reflete positivamente no desenvol-
vimento do saber, porque aumenta a interação e 
gera a busca pelo entendimento do que está acon-
tecendo naquele momento.



54

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

Uma questão importante a se destacar é 
que a realização de atividades experimentais de-
pende de uma série de fatores, como a disponibi-
lidade de tempo do professor para planejar uma 
aula que integre os conhecimentos científicos com 
a realidade dos alunos e, primariamente, de um 
espaço adequado para se desenvolver as aulas 
práticas.

De acordo com Silva (2016), existe também 
a necessidade de uma “reestruturação na infraes-
trutura escolar, como laboratórios mais equipa-
dos, material didático, dentre outros itens neces-
sários ao desenvolvimento das atividades”. Dentro 
dessa difícil realidade, é mais uma vez atribuída ao 
professor a responsabilidade de encontrar alter-
nativas para se contornar ou minimizar as proble-
máticas que surgem no cotidiano da escola.

De acordo com Gomes et al. (2017), enten-
de-se por laboratório de ciências naturais “um 
local devidamente planejado com medidas de 
segurança para evitar acidentes e que possua in-
fraestrutura para realizar funções específicas”. Na 
realidade das escolas públicas do Brasil, essa defi-
nição é pouco aplicada. Infelizmente, o professor 
não pode planejar suas aulas contando com um 
laboratório que deveria existir nas escolas.

Nessa perspectiva, o objetivo deste traba-
lho foi produzir um Laboratório Móvel de Química 
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(LMQ), utilizando recursos de baixo custo, a fim de 
analisar suas possíveis contribuições para o de-
senvolvimento das aulas experimentais de Quími-
ca no processo de ensino do professor.

Para atingir o objetivo proposto, aplicou-se 
um questionário a três professores da educação 
básica do município de Sousa-PB, para verificar se 
suas escolas dispunham de laboratório. Em segui-
da, desenvolveu-se o LMQ a partir de um projeto 
idealizado previamente e, na sequência, realizou-
-se uma entrevista para obter informações mais 
aprofundadas sobre as experiências dos docentes 
com o LMQ no processo de ensino de Química.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

No ensino de Química, existem complica-
ções na abordagem dos conceitos em decorrên-
cia do fato de que essa disciplina trabalha com o 
mundo microscópico. O ensino tradicional é admi-
nistrado de forma que o aluno saiba inúmeras fór-
mulas, decore reações e propriedades, mas sem 
relacioná-las com o modo como ocorrem na natu-
reza (FARIAS; BASAGLIA; ZIMMERMANN, 2009).

Em oposição ao modelo tradicional de en-
sino, defende-se que a aprendizagem de Química 
deve possibilitar aos alunos a compreensão das 
transformações químicas que ocorrem no mundo 
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físico de forma abrangente e integrada, para que 
eles possam julgá-las com fundamentos teórico-
-práticos (NUNES, ADORNI, 2010). Entretanto, não 
há uma garantia de que o professor esteja prepa-
rado para atuar com a interdisciplinaridade, esta-
belecendo uma relação entre conteúdo e realida-
de dos alunos.

A tarefa de despertar o interesse do dis-
cente para o aprendizado de Química no Ensino 
Médio, segundo Messender Neto, Pinheiro e Ro-
que (2013), vem sendo um dos desafios encontra-
dos pelos docentes em sala de aula. Diante disso, 
tem-se uma necessidade de utilizar formas alter-
nativas relacionadas ao ensino de química, que 
despertem o interesse do aluno para obter uma 
aprendizagem expressiva dessa ciência.

A importância da disciplina de Química na for-
mação intelectual dos estudantes do ensino médio 
é inquestionável (MATEUS, 2010), entretanto, tem-se 
uma realidade em que muitos estudantes não mos-
tram interesse pelo seu estudo. Uma explicação para 
essa desmotivação é apresentada por Lima e Alves 
(2016), quando afirmam que isso acontece graças às 
aulas estritamente expositivas e ao completo desca-
so com a parte experimental, evidenciando o fato de 
que muitos alunos acabam considerando a discipli-
na “chata”, acreditando ser “coisa só para cientistas”, 
ou pior ainda, “coisa de doido”.
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Uma maneira eficiente para melhorar a 
qualidade da aprendizagem é a utilização da ex-
perimentação no ensino de Química. As ativida-
des experimentais permitem ao discente uma 
compreensão de como a Química se constrói e 
se desenvolve, pois, a partir delas, ele presencia 
a reação em tempo real (FARIAS; BASAGLIA; ZIM-
MERMANN, 2009).

Nessa mesma perspectiva, Silva e Leão 
(2018) afirmam que “a experimentação é utilizada 
por grande parte dos professores das disciplinas 
de ciências da natureza, e é concebida como in-
dispensável para o desenvolvimento do ensino 
dessa área do conhecimento”. Essa relevância se 
dá pelo fato de que ela auxilia na compreensão 
de fatos e fenômenos abstratos da realidade dos 
discentes. A experimentação tem uma importan-
te contribuição enquanto proposta metodológica, 
porque baseia-se na racionalização, indução e de-
dução, desmistificando a crença antiga de que a 
química teria uma relação com entidades divinas 
(SILVA, 2016).

De acordo com Silva (2016), “a maneira como 
um professor apresenta determinado assunto in-
fluencia na aceitação e interesse do aluno”. Isso 
justifica o fato de a experimentação ser bem aceita 
pelos alunos, pois eles tendem a se motivar “pelo 
que é diferente da sua vivência” em sala de aula.
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Rosito (2008) reforça que a utilização da 
experimentação é considerada, para o ensino de 
Ciências, como essencial para a aprendizagem 
científica. Porém, é essencial que haja elaboração, 
planejamento e um conhecimento teórico mostra-
do previamente, para, só então, poder compro-
var a teoria através das aulas práticas e associar 
esse conhecimento com o cotidiano (REGINALDO; 
SHEID; GÜLLICH, 2012).

Grande parte dos professores acreditam 
que a experimentação pode transformar e contri-
buir positivamente para o ensino de Química, no 
entanto ela ainda é pouco frequente nas escolas 
(SILVA, 2016). Os motivos elencados pelos profes-
sores são a inexistência de laboratórios — quando 
estes existem, não há recursos para manutenção 
—, além da falta de tempo para planejar suas au-
las (GONÇALVES, 2005). No entanto, apesar des-
ses problemas, existem possibilidades de se criar 
meios para realizar experimentos na própria sala 
de aula com materiais alternativos ou de baixo 
custo.

A experimentação contribui para a mudança 
de atitude dos alunos, de modo que eles saiam da 
figura de meros ouvintes e passem a atuar como 
pensadores capazes de refletir, questionar e argu-
mentar sobre as discussões propostas (SILVA, 2016).

No imaginário popular, existe uma percep-
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ção da química como algo nocivo e da experimen-
tação restrita apenas ao uso de laboratórios com 
experimentos explosivos com cores aparecendo 
o tempo inteiro. Mas, de acordo com estudos de 
Rosa e Rosa (2010), a experimentação vai bem 
além disso. Ela pode ser desenvolvida a partir de 
quatro concepções teórico-metodológicas: 

1)	 Demonstrativa: versa sobre a demonstra-
ção da ciência de acordo com uma verdade 
absoluta e imutável. Está fortemente ligada 
ao empirismo, onde o conhecimento se dá 
pela observação e comprovação de algo já 
existente; 

2)	 Empírico-Indutivista: concepção com raízes 
positivistas, é embasada principalmente no 
empirismo de Aristóteles e enfatiza a obser-
vação e a experimentação como fonte do 
conhecimento; 

3)	 Dedutivista-Racionalista: experimentação 
baseada em hipóteses derivadas de pres-
supostos teóricos. Há uma influência dos 
conhecimentos prévios na construção do 
conhecimento, tornando-o sujeito à trans-
formações e reconstruções; 

4)	 Construtivista: estruturação da experimen-
tação a partir dos conhecimentos prévios 
dos estudantes, na forma de problemas ou 
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testagem de hipóteses. Nesta concepção, o 
conhecimento é (re)construído de acordo 
com o que já existe. Ela norteia a aprendi-
zagem e leva em consideração os saberes 
experienciais da realidade no processo.

A escolha pela abordagem que melhor se 
adequa ao processo de ensino depende, sobre-
tudo, do domínio do conteúdo por parte do pro-
fessor e de um planejamento bem estruturado, 
no qual haja clareza acerca dos objetivos que se 
deseja alcançar com as aulas práticas. A opção por 
atividades investigativas pode enriquecer as aulas 
e despertar a motivação dos alunos.

Contudo, a perspectiva investigativa possui 
um perfil com características distintivas. De acordo 
com Silva (2016), são elas: ser guiada a partir de um 
problema levantado; ter o envolvimento dos alunos 
nas elaborações e testes de hipóteses experimen-
tais; propiciar que os alunos coletem e analisem os 
dados; motivar os alunos a explicar a partir de evi-
dências; e promover a discussão das ideias entre os 
alunos, sob a mediação do professor. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A primeira etapa da pesquisa correspondeu 
à coleta de dados e foi realizada com o auxílio de 
um questionário para conhecer a realidade das es-
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colas em que os docentes trabalham no que diz 
respeito à presença ou ausência de laboratório. Os 
professores respondentes serão designados no 
texto como P1, P2 e P3.

A partir da análise dos dados, concluiu-se 
que, dentre as 7 (sete) escolas envolvidas, 5 (cinco) 
não possuíam laboratório de Química/Ciências, 1 
(uma) tinha e utilizava regularmente o espaço, en-
quanto a última possuía-o, porém este não era utili-
zado em virtude da sua infraestrutura inadequada. 

Diante dessa realidade, o P2 afirmou que 
“a escola não possui espaço físico para comportar 
um laboratório”. O P3 reforçou essa mesma ideia e 
adicionou que seria necessário “construir um local 
adequado, pois as escolas já estão com todas as 
salas ocupadas”.

A falta de laboratório de Química/Ciências 
nas escolas é um fato preocupante, pois a discipli-
na de Química necessita de um espaço pedagógi-
co como esse para que sejam desenvolvidas aulas 
experimentais e, assim, aproximar essa ciência do 
cotidiano dos alunos, evidenciando e explicando 
os fenômenos que ocorrem no seu dia a dia.

Após a análise e interpretação dos dados ci-
tados acima, iniciou-se a construção do LMQ com 
sobras de madeira de uma marcenaria especializa-
da em fabricação de móveis e objetos de madeira 
em geral. Os pedaços que foram colhidos estavam 
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separados e prontos para serem descartados. A 
escolha desse tipo de material deu-se em virtude 
de sua disponibilidade, baixo custo e, sobretudo, 
visando o seu reaproveitamento.

O LMQ foi pensado como uma alternativa 
para se levar experimentos de química para a sala 
de aula de maneira prática, segura e eficiente. O 
critério inicialmente adotado para seleção dos pe-
daços de madeira foi a dimensão. Os pedaços só 
precisam ter um tamanho mínimo adequado para 
serem serrados e trabalhados.

A Tabela 1 mostra a descrição de toda a par-
te de madeira necessária para construção do LMQ, 
suas quantidades, bem como suas respectivas di-
mensões:

Tabela 1 –  Pedaços de madeira necessários para 
produzir o LMQ

Descrição Quantidade Comprimento Largura Altura

Laterais 24 30 cm 2 cm 12 cm

Fundo 12 36 cm 2 cm 12 cm

Base 2 30 cm 2 cm 40 cm

Tampa 2 30 cm 2 cm 40 cm

Gaveta 4 25 cm 19,5 cm 36 cm

Gaveta 2 25 cm 26,5 cm 36 cm

Tiras 30 30 cm 0,3 cm 18 cm

Fonte: Elaborada pelo autor
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Todos os pedaços de madeira foram serra-
dos com base nos valores da Tabela 1. O procedi-
mento descrito pode ser melhor visualizado através 
da Figura 1:

Figura 1 –  Corte dos pedaços para as laterais (A) 
e traseira (B e C) do LMQ

Fonte: Elaborada pelo autor

Na segunda etapa, foi feito o planeamento 
dos pedaços de madeira cortados. Esse processo 
serve para retirar as imperfeições presentes na su-
perfície da madeira e dar um acabamento melhor, 
a fim de melhorar o seu aspecto visual. A Figura 2 
permite visualizar o procedimento descrito:

a) b)

c)
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Figura 2 –  Planeamento da madeira (A) e 
planeados (B) 

Fonte: Elaborada pelo autor

Após o tratamento descrito, iniciou-se a 
montagem do LMQ. Para prender cada pedaço foi 
utilizado cola de madeira e uma pistola de gram-
pos. Esse procedimento pode ser melhor visuali-
zado na Figura 3:

Figura 3 –  Montagem (A) e acabamento (B e C) do 
LMQ

Fonte: Elaborada pelo autor

a) b)

a) b) c)
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Foram feitas duas caixas independentes e de ta-
manhos iguais. Elas foram pensadas de modo a pode-
rem comportar três gavetas, cada. Em cada gaveta foi 
adicionado um separador móvel no meio para contro-
lar a inserção e manipulação de reagentes e materiais.

Terminado o processo de inserção dos su-
portes das gavetas, elas foram encaixadas em seus 
devidos lugares. Por fim, foram cavadas duas fen-
das em cada caixa para embutir duas dobradiças 
com rolamentos. As dobradiças auxiliaram na união 
e na abertura dos dois lados do LMQ. Para torná-lo 
mais prático, oito rodinhas com rolagem de 360º fo-
ram instaladas na parte de baixo do LMQ, permitin-
do uma melhor mobilidade e apoio. Elas são resis-
tentes e suportam o peso do LMQ, ainda que todas 
as gavetas estejam completamente preenchidas 
com materiais e reagentes. Um puxador de madei-
ra também foi aparafusado na parte superior para 
facilitar o transporte. Esse processo de finalização é 
evidenciado na Figura 4: 

Figura 4 –  LMQ  
finalizado aberto  
(A) e fechado (B).

Fonte:  

Elaborada pelo autor

a) b)
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As dimensões do LMQ, após a execução de 
todas as etapas, equivalem a: 40 cm x 60 cm x 
76 cm (comprimento x largura x altura). Também 
foi inserida uma trava de segurança para fechar 
e preservar o conteúdo do LMQ e para evitar que 
pessoas não autorizadas pudessem abri-lo, sob o 
risco de causar algum acidente.

Após o desenvolvimento, o LMQ foi levado 
e apresentado aos professores participantes da 
pesquisa. Feito isso, solicitou-se que cada docen-
te elaborasse uma aula experimental e desenvol-
vesse-a com o auxílio desse laboratório móvel. O 
objetivo era avaliar como e até que ponto esse 
objeto educacional poderia contribuir para o en-
sino de Química numa escola que não dispunha 
de infraestrutura adequada para tal fim.

A entrevista semiestruturada foi utiliza-
da com o intuito de compreender melhor a ex-
periência que os docentes pesquisados tiveram 
durante o desenvolvimento de uma aula prática 
de Química com o LMQ. Ela foi feita de maneira 
individual e num local distinto de onde ocorreu 
o desenvolvimento da aula prática. Os resultados 
e discussões desse momento estão explicitados 
abaixo.

Em relação às primeiras impressões sobre 
o LMQ, o P1 afirma estar fascinado pelo material. 
Essa reação foi vista como positiva, porque, de 
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acordo com ele, o LMQ é “bastante criativo, aces-
sível e muito prático de ser locomovido e trans-
portado paras as salas de aula”. Já o P2 diz que o 
laboratório é “atrativo por ser algo novo para os 
estudantes”. Ele enfatiza que essa novidade ativa, 
imediatamente, o interesse e atenção dos alunos, 
antes mesmo da execução de qualquer experi-
mento. Nesse mesmo contexto, o P3 vê o LMQ 
como uma “ótima alternativa para ajudar nas au-
las práticas de Química”, visto que as escolas em 
que trabalha não possuem laboratório. Quanto 
ao corpo físico do LMQ, ele destaca que é feito 
com material resistente, de fácil transporte e bem 
útil para desenvolver as aulas práticas em sala. 

Inicialmente, percebe-se uma boa aceita-
ção do LMQ por parte dos professores. Em todas 
as respostas eles apontam pontos positivos e 
qualidades dessa ferramenta pedagógica e reve-
lam uma percepção prévia de que, com ela, seria 
possível melhorar o ensino-aprendizagem, por se 
tratar de algo novo, criativo e resistente ao uso.

Acerca da estrutura física do LMQ, o P1 ra-
tifica que ele foi “muito bem planejado para a sua 
funcionalidade”. Ele reforçou ainda que essa fer-
ramenta pedagógica é prática e de fácil acesso, 
podendo ser levada a qualquer sala de aula. Isso 
agiliza e facilita o trabalho docente. Quanto à dis-
posição de espaço no interior do LMQ, ele afirma 
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ainda que a quantidade de compartimentos pre-
sente nele é suficiente para transportar os mate-
riais necessários para qualquer aula prática que 
se pretenda desenvolver em sala de aula.

O P2 também evidencia que o LMQ pos-
sui bastante espaço para guardar materiais 
diversos para a realização de experimentos, o 
que auxilia bastante quando na escola não há 
lugar seguro para guardar seus materiais, além 
de trazer maior comodidade e facilidade para o 
professor. Em virtude de a escola não dispor de 
um espaço seguro para guardar os materiais, 
ele enxerga o LMQ como uma saída para evitar 
o acesso não autorizado de outras pessoas ao 
seu material de aula. 

O P3 afirma que o LMQ foi bem planeja-
do e destacou a “aparência rústica, resistência e 
que ele é visualmente bonito”. Além disso, afir-
mou que atendia às suas necessidades, porque 
comporta a maior parte dos materiais de que ele 
precisaria para realizar as aulas práticas. Outro 
aspecto relevante foi o destaque para as dimen-
sões do LMQ. O docente afirmou que “mesmo 
em portas estreitas, é possível passar com ele”, 
acrescentando ainda que, não havendo um espa-
ço adequado na sala de aula, daria para realizar 
os experimentos em cima do próprio LMQ.

Podemos perceber que os posicionamen-
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tos dos professores são semelhantes. Todos 
eles abordaram aspectos relacionados a por-
tabilidade, segurança, organização espacial do 
LMQ e até ao próprio aspecto visual que, segun-
do eles, desperta no aluno a curiosidade pela 
novidade apresentada.

Quando instigados a falar sobre pontos po-
sitivos do LMQ, o P1 relata que é “mais um re-
curso didático que pode ser utilizado no processo 
de ensino-aprendizagem”. Como sua escola não 
dispõe de laboratório, com o LMQ seria possível 
planejar e realizar experimentos com materiais 
alternativos, usando reagentes que façam parte 
do dia a dia dos alunos, facilitando, assim, o pro-
cesso de ensino.

O P2 e o P3 atribuíram como pontos positi-
vos: o espaço físico do LMQ — que, segundo eles, 
era satisfatório e versátil; o seu potencial atrativo, 
visto que os alunos demonstraram, segundo eles, 
um olhar atento e curioso; a segurança, pois se 
poderia guardar o material ao fim de cada aula 
dentro do próprio laboratório, sem a preocupa-
ção com acessos não autorizados; e, por fim, a 
facilidade no seu manuseio, que permitiu a loco-
moção dentro do ambiente escolar de maneira 
fácil. O P3 destacou o fator do baixo custo na fa-
bricação do LMQ e o seu aspecto visual atrativo.

Partindo do pressuposto de que tudo pode 
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ser melhorado, o P1 destacou que, como recur-
so, o LMQ ainda estava em fase de construção e 
aperfeiçoamento, mas acreditava que, posterior-
mente, seria possível adicionar novos materiais 
a ferramenta pedagógica, permitindo que novas 
práticas fossem planejadas para favorecer o seu 
uso nas aulas de Química. Apesar de mencionar 
essas questões, ele afirmou que a maior dificul-
dade que sentiu, de fato, foi desenvolver a aula 
prática sem ter preparado um roteiro ensinando 
como utilizar os equipamentos para que os alu-
nos pudessem acompanhar melhor a aula. 

Outro ponto destacado pelo P1 foi a ques-
tão do transporte do LMQ de casa para a esco-
la e de uma escola para outra. Ele acredita que, 
devido ao seu tamanho, esse material deve ficar 
dentro da escola como laboratório que, apesar de 
móvel, seja conduzido apenas de uma sala para 
outra. Essa observação foi feita após ele perceber 
que seria necessário tirar todos os equipamentos 
e reagentes de dentro do LMQ para, só então, co-
locá-lo no carro e leva-lo até a escola.

Nessa mesma ótica, o P2 apontou para uma 
falta de identificação do material nas gavetas do 
LMQ e considerou isso relevante, porque a maio-
ria dos experimentos que ele levava para sala de 
aula eram desenvolvidos pelos seus próprios alu-
nos. É algo importante, de fato, para melhorar o 
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projeto, pois evita aberturas desnecessárias para 
se procurar alguma coisa. Essa identificação eco-
nomizaria tempo e facilitaria o acesso ao material. 
Já o P3 salientou que o espaço interno poderia 
melhorar no quesito da acomodação dos vidros 
mais frágeis, pois a agitação durante o transporte 
poderia quebrá-los. Sugerindo ainda uma identi-
ficação externa, para que os alunos reconheces-
sem que aquela ferramenta pedagógica era um 
laboratório.

Em relação às possibilidades de melhoria 
trazidas pelo LMQ para a prática de ensino, o 
P1 afirmou que o trabalho com mais esse recur-
so facilitou não só a sua prática, mas também a 
aprendizagem dos alunos e a própria formação 
da construção do conceito científico, pois eles ti-
veram a oportunidade de assimilar e concretizar 
os conteúdos teóricos a partir da aula prática. Já o 
P3 endossou a fala do P1 e acrescentou que, vis-
tas as dificuldades enfrentadas devido à ausência 
de laboratórios nas escolas, o LMQ apresenta-se 
como um excelente recurso, capaz de facilitar os 
processos de ensino e de promover uma aprendi-
zagem efetiva por parte dos alunos.

O P2 acrescentou que “o LMQ minimiza o 
trabalho com o trânsito de materiais de experi-
mentos entre as salas de aulas. Geralmente, o 
professor carrega muito material nas mãos.” As-
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sim, entende-se que sua resposta valida o uso do 
LMQ, uma vez que essa ferramenta minimiza o 
trabalho com o trajeto de recursos entre as salas 
de aulas, já que o material carregado, é por vezes 
demasiado, necessitando de um esforço superior 
à capacidade física do docente.

A respeito da mobilidade do LMQ dentro 
do ambiente escolar, o P1 afirmou que não en-
controu dificuldades para transportá-lo até a sala 
de aula. O P2 também endossou a facilidade de 
transporte e manuseio. Já o P3 adicionou que o 
LMQ parece muito com uma mala de viagens: 
muito leve de se carregar porque tem rodinhas 
com rolagem de 360 graus e, mesmo que ele es-
teja cheio de materiais e reagentes, seria fácil de 
se transportar.

Percebeu-se que todos os detalhes de mo-
bilidade planejados para essa ferramenta peda-
gógica foram bem-sucedidos. Essa conclusão 
deriva da opinião expressa pelos professores 
pesquisados. Pode-se perceber que, tanto vazio 
quanto cheio de materiais, o LMQ pode ser con-
duzido para qualquer sala de aula dentro da es-
cola sem tanto esforço e dificuldade.

Com base nos experimentos escolhidos 
pelos professores para serem desenvolvidos nas 
suas aulas com a ajuda do LMQ, montou-se a Ta-
bela 2.
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Tabela 2 –  Experimentos desenvolvidos pelos 
professores com o LMQ

PROFESSOR SÉRIE EXPERIMENTOS

1 1ª

1. Comprimido efervescente + água
2. Carbureto + água 
3. Carbureto + água + fogo
4. Água + permanganato de potássio + vina-
gre + água oxigenada

2 1ª

1. Comprimido efervescente + água
2. Coca cola + água sanitária
3. Carbureto + água + fogo
4. Água + permanganato de potássio + vina-
gre + água oxigenada

3 1ª

1. Comprimido efervescente + água
2. Carbureto + água 
3. Carbureto + água + fogo
4. Água + permanganato de potássio + vina-
gre + água oxigenada

Fonte: Elaborada pelo autor

A partir da análise da tabela, constatou-se 
que todos os professores optaram por desenvol-
ver experimentos em turmas de 1ª série do ensi-
no médio. Pressupõe-se que tal escolha se deva 
ao fato de que são experimentos mais fáceis de se 
realizar e que empregam materiais baratos e fá-
ceis de serem encontrados no mercado. A busca 
pelo melhor custo-benefício foi algo muito eviden-
ciado pelos respondentes, pois, todos os materiais 
e reagentes foram custeados por eles.

Vale destacar que os experimentos selecio-
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nados pelos docentes foram utilizados para refor-
çar aquilo que o professor havia trabalhado ou es-
tava mostrando em sala, de maneira teórica. Essa 
estratégia foi adotada por eles para que pudessem 
retomar e complementar toda a discussão teórica 
a partir da vivência prática.

Quando questionado se o LMQ atendeu e/
ou atenderia às suas necessidades de desenvolver 
aulas práticas nas escolas que não possuíam labo-
ratório, o P1 foi categórico, afirmando que sim. O 
docente sugeriu ainda que fossem mostrados os 
recursos, equipamentos, reagentes e materiais 
que poderiam ser utilizados nesse laboratório para 
otimizar ainda mais o trabalho dos demais profes-
sores que desejassem utilizá-los em suas aulas.

O P2 corroborou com o posicionamento 
do P1, afirmando que atendia suas necessidades 
tendo em vista que a maior dificuldade enfrenta-
da por ele era o transporte de materiais e o LMQ 
supriu muito bem essa necessidade. Assim, enten-
de-se que o LMQ atendeu as suas conveniências, 
trazendo mais segurança, comodidade e otimiza-
ção do seu trabalho.

O posicionamento do P3 permeia os dois 
primeiros. Ele ratificou que o LMQ era uma exce-
lente opção, pois dava para deixar todo o mate-
rial acondicionado dentro dele, já que é dotado de 
tranca. Acrescentou ainda que esse aspecto era 
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muito positivo, pois as aulas eram curtas e o do-
cente perderia muito tempo levando e trazendo 
os materiais para sala de aula, por mais simples 
que fosse o experimento. Vê-se, portanto, que a 
eficiência e a segurança do LMQ otimizaram o tra-
balho do professor trazendo um maior aprovei-
tamento da aula, tornando o processo de ensino 
mais fluido e eficaz.

CONCLUSÃO

O desenvolvimento do presente estudo pos-
sibilitou compreender as possibilidades e desafios 
no desenvolvimento das aulas experimentais de 
Química no processo de ensino do professor a 
partir de um Laboratório Móvel de Química (LMQ), 
produzido com recursos de baixo custo. 

Verificou-se, através do questionário apli-
cado aos professores, que o desenvolvimento de 
aulas práticas nas escolas públicas ainda é tímido, 
em virtude da falta de laboratórios e de recursos 
financeiros para mantê-los. Os dados obtidos pelo 
questionário conseguiram mostrar essas e outras 
fragilidades existentes no processo de ensino.

Diante da importância do assunto, torna-se 
necessário desenvolver metodologias que favo-
reçam o processo de ensino de Química perante 
essa realidade. Tais metodologias devem promo-
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ver uma economia não apenas de tempo, mas 
também dos custos dos materiais e vidrarias, que, 
como vimos nesta pesquisa, acabam sendo arca-
dos, por vezes, pelo próprio professor.

A utilização do LMQ como um produto edu-
cacional para auxiliar no desenvolvimento das au-
las práticas de Química, tornou o processo de en-
sino mais prático e eficiente. Constatou-se, a partir 
da opinião dos professores, que essa ferramenta 
contribuiu positivamente para o ensino de Quími-
ca e despertou o interesse dos alunos pelas aulas.
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NACIONAL COMUM CURRICULAR NA ÁREA DAS 
CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUA RELAÇÃO COM 
COMPETÊNCIAS CIENTÍFICAS

ANA CAROLINE DA SILVA AVELINO

FELÍCIA MARIA FERNANDES DE OLIVEIRA

AYLA MÁRCIA CORDEIRO BIZERRA

APRESENTAÇÃO

O Ministério da Educação, com o objetivo de 
estabelecer aspectos normativos para a educação 
brasileira, homologou em 2017 a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), envolvendo os currícu-
los das Unidades Federativas, bem como, as pro-
postas pedagógicas das escolas públicas e priva-
das que contemplam a educação infantil, ensino 
fundamental e ensino médio. Esse documento 
normativo é pautado na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (BRASIL, 2013), sendo válido em 
todo o território brasileiro e tem como finalidade 

CAPÍTULO 1.3
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promover a formação integral dos sujeitos e uma 
melhor estruturação da sociedade. Ele determina 
conhecimentos, habilidades e competências que 
todos os discentes devem desenvolver ao longo 
das etapas e modalidades da educação básica.

A BNCC está organizada em dez competên-
cias gerais, sendo que cada competência é constituí-
da por um conjunto de conhecimentos conceituais 
e procedimentais, juntamente a habilidades cogniti-
vas e socioambientais, bem como atitudes e valores 
(BRASIL, 2017). Com essa estrutura, tem-se como ob-
jetivo a transformação da sociedade de modo que o 
ser humano se entenda como sujeito ativo do meio 
em que vive, seja justo e preserve a natureza (SIPAVI-
CIUS; SESSA, 2019; JUNIOR; MARCONDES, 2010).

Nesta perspectiva, o documento busca ga-
rantir uma equidade da educação, apresentando 
os conteúdos mínimos que devem ser ministrados 
a todos os estudantes nas suas respectivas séries 
ou anos (BRANCO et al., 2020), com o objetivo de 
promover o desenvolvimento para uma educação 
integral e, assim, construir uma sociedade mais 
justa, democrática e solidária (BRASIL, 2017).

Em consonância com a BNCC, Perrenoud 
(1999) define competências como a capacidade 
que o sujeito adquire em agir de maneira eficaz 
diante de uma determinada situação, sustentado 
em conhecimentos sem se limitar a eles. Logo, 
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elas são manifestadas quando o aluno utiliza seus 
saberes prévios integrados a outros diante de um 
determinado problema, com o objetivo de resol-
vê-lo. Zabala e Arnau (2010, p. 41) também corro-
boram com o que preconiza a BNCC quando res-
saltam que “ser competente é, ao agir, mobilizar, 
de forma integrada, conhecimentos e atitudes 
mediante uma situação-problema, de forma que a 
situação seja resolvida com eficácia”. Dessa forma, 
um ensino com enfoque no desenvolvimento de 
competências possibilita a formação de cidadãos, 
que agem resolvendo situações do seu cotidiano.

Em conformidade com a BNCC, Luckesi 
(2011, p. 409) enfatiza que “[..] competência signi-
fica a capacidade de fazer alguma coisa de modo 
adequado, servindo-se, para tanto, de variadas 
habilidades.” Ele defende que as competências e 
habilidades se diferenciam pela dimensão e que 
há uma relação de dependência entre elas, apon-
tando que “[...] a posse de uma competência, qua-
lidade complexa, exige a posse de um conjunto de 
habilidades simples” (LUCKESI, 2011, p.409). Dessa 
forma, a função do professor, bem como, da esco-
la de forma geral, vai além do ensino e aprendiza-
gem de conhecimentos, compreende também en-
sinar e propiciar o desenvolvimento de habilidades 
e competências, para que os alunos, na qualidade 
de cidadãos, possuam capacidade de agir de ma-
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neira eficiente diante de determinadas situações a 
eles impostas. 

Nessa perspectiva, o ensino na área das 
Ciências da Natureza se configura como um im-
portante espaço para o desenvolvimento de habili-
dades e competências, pois, a depender da manei-
ra como os conteúdos são ensinados, eles podem 
permitir aos alunos desenvolver e aperfeiçoar suas 
capacidades procedimentais, conceituais e atitudi-
nais diante de um problema. Em vista disso, um 
ensino que estimule a participação ativa dos dis-
centes no processo da aprendizagem envolvendo 
situações-problema, permitindo a comunicação e 
a investigação, pode ser capaz de contribuir para o 
desenvolvimento de competências e habilidades.

Sabendo-se que a BNCC é um documento 
normativo que orienta a educação básica indican-
do Competências Específicas (CE) — que se espera 
que os alunos desenvolvam na área das Ciências 
da Natureza — e considerando também teóricos 
que evidenciam Competências Científicas (CC), 
têm-se o seguinte questionamento norteador des-
te trabalho: em que perspectiva a BNCC aborda 
as Competências Científicas? Neste sentido, nosso 
objetivo é realizar uma discussão acerca da rela-
ção presente entre as Competências Específicas 
da BNCC na área de Ciências da Natureza no ensi-
no fundamental e as Competências Científicas.
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HABILIDADES E COMPETÊNCIAS NA BNCC NA 
ÁREA DAS CIÊNCIAS DA NATUREZA NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

O componente curricular de Ciências no en-
sino fundamental está em articulação com as com-
petências gerais para a Educação Básica com intui-
to de garantir aos discentes o desenvolvimento de 
Competências Específicas (BRASIL, 2017). Segundo 
Castro et al. (2020), as Competências Específicas 
reafirmam o que os discentes devem aprender e, 
mais do que isso, propõem que eles devem rela-
cionar o que aprenderam com o cotidiano.

Na área de Ciências da Natureza na etapa 
do ensino fundamental, a BNCC apresenta oito 
Competências Específicas, que são detalhadas a 
seguir de acordo com as características temáticas 
similares entre elas. Começamos a discussão pelas 
Competências Específicas 1 e 2:

1. Compreender as Ciências da Na-
tureza como empreendimento hu-
mano, e o conhecimento científico 
como provisório, cultural e históri-
co. 2. Compreender conceitos fun-
damentais e estruturas explicati-
vas das Ciências da Natureza, bem 
como dominar processos, práticas 
e procedimentos da investigação 
científica, de modo a sentir segu-
rança no debate de questões cientí-
ficas, tecnológicas, socioambientais 
e do mundo do trabalho, continuar 
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aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade jus-
ta, democrática e inclusiva. (BRASIL, 
2017, p. 324)

Elas fazem referência a alfabetização cien-
tífica, compreendida em seus diversos aspectos, 
desde o entendimento de conceitos referentes 
à constituição social e histórica da ciência, até a 
compreensão das questões inerentes às aplica-
ções da ciência no meio social, ambiental e ético. 
Neste sentido, o desenvolvimento de conhecimen-
tos científicos, e a tomada de decisões diante situa-
ções que envolvem os contextos científicos e tec-
nológicos (CARVALHO, 2013; MARCONDES, 2018).

Neste sentido, essas competências contri-
buem para mudanças na relação entre os indiví-
duos em sociedade, visto que colocam a necessi-
dade de uma compreensão das interações entre a 
ciência, a utilização da tecnologia e os problemas 
da sociedade, na busca de avaliar os problemas, 
criando soluções que beneficiem o coletivo (VIE-
CHENESKI; CARLETTO, 2013; MARCONDES, 2018).

A seguir, as Competências Específicas 3, 4 e 
6 abordam o uso das tecnologias digitais:

3. Analisar, compreender e explicar 
características, fenômenos e pro-
cessos relativos ao mundo natural, 
social e tecnológico (incluindo o 
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digital), como também as relações 
que se estabelecem entre eles, exer-
citando a curiosidade para fazer 
perguntas, buscar respostas e criar 
soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das 
Ciências da Natureza. 4. Avaliar apli-
cações e implicações políticas, so-
cioambientais e culturais da ciência 
e de suas tecnologias para propor 
alternativas aos desafios do mundo 
contemporâneo, incluindo aqueles 
relativos ao mundo do trabalho. 
6. Utilizar diferentes linguagens e 
tecnologias digitais de informação 
e comunicação para se comunicar, 
acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos e resolver 
problemas das Ciências da Natu-
reza de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética. (BRASIL, 2017, p. 
324) 	

A utilização dessas tecnologias digitais sur-
ge como uma maneira de proporcionar o desen-
volvimento de conhecimentos das Ciências da 
Natureza necessários para o aluno atuar de for-
ma efetiva no meio educacional. As Novas Tecno-
logias da Informação e Comunicação (NTIC) estão 
cada vez mais presentes na vida dos estudantes 
brasileiros. Na era tecnológica, os jovens estão 
permanentemente conectados, utilizando o ce-
lular (smartphone) e, neste âmbito, os recursos 
tecnológicos se tornaram mais do que uma fer-
ramenta de comunicação entre os sujeitos, mas 
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uma forma de se relacionarem uns com os ou-
tros, constituindo-se como uma cultura: a cultura 
digital (SILVA; BORGES, 2020).

Além de dar destaque ao uso das tecnolo-
gias digitais, a Competência Específica 3 enfatiza 
o estímulo à curiosidade para formular perguntas, 
encontrar as próprias respostas e desenvolver so-
luções amparadas nos conhecimentos das Ciên-
cias Naturais (BRASIL, 2017; SILVA; BORGES, 2020). 
Assim, a BNCC propõe a utilização das tecnologias 
digitais entrelaçadas ao cotidiano do estudante, 
como forma de se apresentar os conhecimentos 
científicos para uma juventude cada vez mais in-
formatizada e conectada. Já através da Competên-
cia Específica 4, visa-se que o sujeito se torne apto 
a utilizar as tecnologias digitais no ambiente em 
que vive, bem como, em eventuais situações do 
trabalho. 

A Competência Específica 6 ressalta a im-
portância do uso de diferentes tipos de linguagens 
e de tecnologias digitais da informação e comuni-
cação. Essa competência corrobora como uma es-
tratégia para formar sujeitos críticos, capazes de 
buscar as informações que necessitam e, assim, 
irem se tornando ativos no processo de escolha 
das fontes e mídias que irão utilizar para adquirir 
as informações necessárias para construírem seu 
próprio conhecimento (BORGES, 2018).
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A Competência Específica 5, por sua vez, não 
traz o enfoque voltado para o uso das tecnologias 
digitais:

5. Construir argumentos com base 
em dados, evidências e informações 
confiáveis e negociar e defender 
ideias e pontos de vista que promo-
vam a consciência socioambiental 
e o respeito a si próprio e ao outro, 
acolhendo e valorizando a diversi-
dade de indivíduos e de grupos so-
ciais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. (BRASIL, 2017, p. 324).

Ela tem como objetivo instrumentalizar os 
sujeitos para o processo investigativo, para a iden-
tificação de informações confiáveis ou não. Desta 
forma, ao se apropriarem dessa CE, os alunos ten-
deriam a se tornar críticos quanto às informações 
que lhes são expostas. Outro ponto relevante é 
a menção à consciência socioambiental e ao res-
peito individual e para com o próximo, visto que, 
quando o aluno cuida e preserva a natureza e o 
meio social em que vive, aprende a valorizar tanto 
o espaço no qual está imerso quanto os indivíduos 
que nele estão.

 A seguir, transcrevemos a Competência Es-
pecífica 7: “Conhecer, apreciar e cuidar de si, do 
seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na 
diversidade humana, fazendo-se respeitar e res-
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peitando o outro, recorrendo aos conhecimentos 
das Ciências da Natureza e às suas tecnologias.” 
(BRASIL, 2017, p.324). Nessa competência, temos 
uma abordagem relacionada ao corpo humano e à 
saúde em todo o currículo do ensino fundamental, 
com intuito de que os alunos conheçam, apreciem 
e cuidem do próprio corpo e do bem-estar indivi-
dual, coletivo e ambiental. É importante ressaltar-
mos a ênfase no cuidado com o meio ambiente 
para o bem-estar do sujeito na preservação dos 
recursos naturais essenciais para a sobrevivência 
humana.

A Competência Específica 8 enfatiza o letra-
mento científico, como expresso abaixo:

8. Agir pessoal e coletivamente com 
respeito, autonomia, responsabili-
dade, flexibilidade, resiliência e de-
terminação, recorrendo aos conhe-
cimentos das Ciências da Natureza 
para tomar decisões frente a ques-
tões científico-tecnológicas e so-
cioambientais e a respeito da saúde 
individual e coletiva, com base em 
princípios éticos, democráticos, sus-
tentáveis e solidários (BRASIL, 2017, 
p. 324).

Nela, o processo investigativo está muito 
além das etapas estabelecidas pelo método cien-
tífico, há uma valorização da observação, investi-
gação e experimentação (BRANCO et al., 2020). Ser 
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competente não é seguir apenas procedimentos, 
é, sobretudo, saber elaborar explicações para o 
mundo.

Quanto às habilidades na BNCC, por este 
ser um documento de caráter orientador para os 
currículos escolares e práticas pedagógicas, não há 
um detalhamento metodológico das suas aplicabi-
lidades (SIPAVICIUS; SESSA, 2019). As habilidades 
são delimitadas por área do saber e por etapas de 
escolarização, sendo que, para cada conteúdo, são 
explicitadas todas as habilidades que se pretende 
desenvolver (BRASIL, 2017; BITTENCOURT, 2017). 
Elas são apresentadas como objetivos gerais e es-
pecíficos para que, assim, os objetivos de conheci-
mento propostos para cada área do conhecimen-
to, série e ano possam ser alcançados (SIPAVICIUS; 
SESSA, 2019).

COMPETÊNCIAS CIENTÍFICAS DE ACORDO COM 
FURMAN E PODESTÁ (2009)

A partir da percepção da relevância do ensi-
no apoiado no desenvolvimento de competências, 
as autoras Furman e Podestá (2009), em seu livro 
intitulado La aventura de enseñar ciencias natu-
rales, apresentam concepções importantes no que 
se refere ao desenvolvimento de Competências 
Científicas no ensino na área das Ciências da Natu-
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reza. Elas associam a ciência a uma moeda, onde 
um dos lados representa o que sabemos sobre o 
produto da ciência: os fatos e os pressupostos so-
bre o universo que se tornam conceitos ensinados 
na escola. O outro lado representa a ciência como 
processo, relaciona-se à estratégia através da qual 
alcançamos o conhecimento, ou seja, à maneira 
como pesquisadores e cientistas produzem co-
nhecimento. Para que se possa compreender esse 
outro lado da moeda da ciência enquanto proces-
so, as autoras evidenciam que é fundamental a 
aprendizagem de Competências Científicas no to-
cante ao pensar e ao fazer científico.

Furman e Podestá (2009) reconhecem a re-
levância do ensino progressivo de Competências 
Científicas no contexto escolar, com a perspectiva 
de os alunos desenvolverem-se como cidadãos crí-
ticos e autônomos na sociedade. Furman e Podes-
tá (2009, p.72, tradução nossa) apresentam sete 
competências científicas, são elas: “1. A observa-
ção e a descrição; 2. A formulação de perguntas 
investigativas; 3. A formulação de hipóteses e pre-
visões; 4. O planejamento e a realização de expe-
rimentos; 5. A formulação de explicações teóricas; 
6. A compreensão de textos científicos e a busca 
de informações; e 7. A argumentação”.

Segundo o levantamento bibliográfico a que 
recorremos, as autoras Furman e Podestá (2009) 
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são as que trazem uma das concepções mais espe-
cíficas no que diz respeito às Competências Cien-
tíficas a serem desenvolvidas pelos estudantes. A 
seguir, é realizado o detalhamento de cada uma 
das CC listadas pelas autoras.

1C - A OBSERVAÇÃO E A DESCRIÇÃO

A observação é o ponto inicial, sendo muito 
importante para que as outras competências se-
jam posteriormente desenvolvidas, em razão de 
que é por meio dela que o aluno vai começar a le-
vantar hipóteses e delinear explicações acerca do 
que está sendo analisado. Essa competência deve 
ser ensinada de maneira guiada para que o aluno 
foque nos aspectos fundamentais do fenômeno 
que está posto para o estudo, fazendo compara-
ções, buscando semelhanças e diferenças e esta-
belecendo, assim, generalizações.

A descrição está intrinsecamente associada 
à observação, já que descreve o que se observa 
com relação a determinado objeto ou fenômeno 
que está em análise, podendo ser realizada oral-
mente ou mediante registros. Destaca-se que é 
importante que aconteça a diferenciação entre a 
explicação e a descrição, posto que muitas vezes 
em que se é solicitada uma descrição, os alunos 
expressam explicações. Dessa forma, é fundamen-
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tal ensinar aos alunos a distinção entre o que se 
observa (descrição) e o seu porquê (explicação), 
para que, assim, consigam desenvolver outras 
Competências Científicas. 

2C - A FORMULAÇÃO DE PERGUNTAS 
INVESTIGATIVAS

Essa é uma competência fundamental a ser 
ensinada. Para seu desenvolvimento, há um de-
safio relacionado ao ato de impulsionar os estu-
dantes a fazer indagações de forma natural com 
relação aos conteúdos trabalhados nas aulas e, 
sobretudo, ensinar-lhes a formular perguntas que 
permitam uma investigação. Duas ótimas estraté-
gias para apoiar o desenvolvimento desta Compe-
tência Científica são: a apresentação de fenômenos 
interessantes que não sejam do conhecimento dos 
alunos, que proporcionem anseio de conhecer, de 
pesquisar e de analisar; e o emprego de textos que 
contemplem informações científicas. Estimular a 
formulação de perguntas pelos alunos não é uma 
tarefa fácil, porém, utilizar-se de táticas que pos-
sam aguçar a curiosidade deles representa uma 
ótima alternativa para que isso possa acontecer.

3C - A FORMULAÇÃO DE HIPÓTESES E PREVISÕES

Esta Competência Científica está vinculada à 
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procura do entendimento de determinada situação 
ou fenômeno que se encontra em análise. Segundo 
Furman e Podestá (2009) a hipótese é a resposta a 
uma pergunta investigativa, baseada nos conheci-
mentos prévios que temos para explicar o fenôme-
no utilizando a lógica e a imaginação. Porém, para 
que uma resposta a uma pergunta investigativa se 
torne uma hipótese, ela deve conter previsões que 
sejam testáveis. Ou seja, a hipótese carrega suben-
tendida uma previsão que é uma perspectiva sobre 
o que vai acontecer, sendo suscetível à averiguação.

4C - O PLANEJAMENTO E A REALIZAÇÃO DE 
EXPERIMENTOS

Essa Competência Científica precisa ser en-
sinada gradativamente desde os anos iniciais de 
escolarização, de forma que o professor propor-
cione a participação dos alunos nos experimentos 
simples. Por conseguinte, os estudantes já vão ad-
quirindo conhecimentos sobre o funcionamento 
do ambiente laboratorial. Dessa maneira, favore-
ce-se a formação de indivíduos autônomos, que 
levantam hipóteses, planejam como testá-las, ana-
lisam e explicam os resultados obtidos. Em con-
cordância com essa perspectiva, Souza et al. (2005) 
relatam que as aulas realizadas no ambiente do 
laboratório oportunizam ao aluno construir co-
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nhecimentos, oportunizando a mudança de con-
ceituação e aprimoramento das suas ações.

5C - A FORMULAÇÃO DE EXPLICAÇÕES TEÓRICAS

Essa é umas das Competências Científicas 
mais importantes a ser ensinada e desenvolvida 
junto aos alunos. Sasseron e Carvalho (2008, 
p.339), apresentam essa competência como um 
dos indicadores de Alfabetização Científica, que

surge quando se busca relacionar 
informações e hipóteses já levan-
tadas. Normalmente a explicação 
sucede uma justificativa para o pro-
blema, mas é possível encontrar 
explicações que não recebem estas 
garantias.

Essa competência envolve a discussão dos 
resultados, e é nessa fase que os alunos começam 
a elaborar suas explicações a respeito do objeto 
ou fenômeno estudado, explicando o que aconte-
ceu e o porquê aconteceu.

6C - A COMPREENSÃO DE TEXTO CIENTÍFICOS E A 
BUSCA DE INFORMAÇÕES

As escolas trabalham de forma excessiva 
com textos, porém, não se tem uma dedicação 
acentuada com relação à compreensão dos alu-
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nos acerca do conteúdo abordado neles. Nesse 
sentido, as autoras defendem que a leitura deve 
ter como objetivo a aprendizagem dos conceitos 
e o desenvolvimento da competência científica de 
compreensão. No estudo baseado em uma leitura 
superficial, na qual o aluno não se comporte ati-
vamente diante do texto para compreendê-lo, ele 
pouco desenvolve habilidades cognitivas como 
compreensão, interpretação, análise e síntese 
(AZAMBUJA; SOUZA, 1995).

Algumas atividades podem ser realizadas 
para se trabalhar com os textos em sala de aula, 
como: proposição de mapas conceituais, formu-
lação de questionamentos e explicação da ideia 
central, de forma a contribuir para uma melhor 
compreensão do texto pelos alunos. A busca de 
informações é uma competência que possui vin-
culação com a procura de outras informações 
relevantes acerca do conteúdo e a interpretação 
satisfatória delas, utilizando-se de destreza para 
seleção de fontes seguras.

7C - A ARGUMENTAÇÃO

Essa é uma competência que demanda um 
pouco mais de tempo para os alunos aprenderem. 
Portanto, é crucial que o professor ofereça espa-
ços para os alunos expressarem suas opiniões e 
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compartilharem informações e concepções com 
os demais colegas de sala. A argumentação é

todo e qualquer discurso em que alu-
no e professor apresentam suas opi-
niões em aula, descrevendo ideias, 
apresentando hipóteses e evidências, 
justificando ações ou conclusões a 
que tenham chegado, explicando 
resultados alcançados. (SASSERON, 
CARVALHO, 2014, p.395).

Dessa forma, é importante que na escola os 
alunos aprendam a fundamentar as suas conside-
rações sobre os diversos assuntos emergidos em 
sala de aula, bem como que saibam procurar fun-
damentos através do que os colegas apontam.

RELAÇÃO ENTRE AS COMPETÊNCIAS DA BNCC E 
AS COMPETÊNCIAS CIENTÍFICAS

É perceptível a relação intrínseca entre o que 
preconiza a BNCC no que se refere às Competências 
Específicas e as Competências Científicas 
singularmente detalhadas por Furman e Podestá 
(2009). Isso porque o propósito de ambas é contribuir 
para uma formação humana integral, ou seja, de 
indivíduos que vão além do conhecer os conceitos 
da ciência, mas que coloquem em prática e utilizem 
suas habilidades e competências para intervir na 
sociedade, propondo soluções para eventuais 
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problemas e se posicionando como cidadãos crítico 
e autônomos diante de questões sociais.

Para fundamentar essa discussão, elaborou-
-se o Quadro 1, que apresenta a relação das CE e 
CC. Neste quadro, as CE são representadas pela sua 
numeração seguida da letra E, enquanto as CC são 
representadas pela numeração seguida pela letra C.

Quadro 1 – Relação entre as Competências 
Específicas e Competências Científicas

CE CC Pontos em que convergem

1E e 2E 3C, 4C e 5C. Dominar procedimentos de 
investigação científica;
Levantar hipóteses;
Propor o procedimento expe-
rimental;
Explicar os resultados obtidos.

3E 2C Estímulo à formulação de per-
guntas investigativas.

4E e 6E 1C e 6C Utilização das tecnologias 
digitais e não digitais;
Busca de informações.

5E 7C Capacidade de argumentação.

8E 1C, 2C, 3C, 4C, 
5C, 6C e 7C.

Tomar decisões frente a ques-
tões científico-tecnológicas e 
socioambientais;
Formar alunos autônomos;
Respeitar a saúde individual e 
coletiva.

Fonte: Autoria própria.
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A relação constante da primeira linha do 
Quadro 1 está intrinsecamente ligada ao desen-
volvimento do conhecimento científico. Nesse 
ponto, a ciência é entendida como um processo 
na perspectiva de Furman e Podestá (2009), con-
siderando o seu desenvolvimento e os procedi-
mentos que são utilizados para fazê-la, eviden-
ciando que eles devem ser ensinados aos alunos 
em forma de Competências Científicas. Dessa 
forma, eles podem progredir na ciência como 
indivíduos autônomos, que sabem levantar e 
testar suas hipóteses, propor um procedimento 
experimental, analisar e comunicar os seus re-
sultados.

 É interessante salientarmos que, nessas 
competências, a ciência deve ser apresentada 
aos alunos como um processo contínuo, ou seja, 
não como um produto rígido e acabado na for-
ma de modelos e teorias, mas, sim, dinâmico, 
visto que os alunos devem agir de forma criativa, 
dinâmica e autônoma (CASTRO et al., 2020).

Na segunda linha, existe uma relação en-
tre a 3E e a 2C, visto que as duas enfocam a im-
portância de se estimular a curiosidade dos alu-
nos, para que eles se sintam instigados a fazer 
perguntas sobre o conteúdo trabalhado. Furman 
e Podestá (2009) e a BNCC destacam a formula-
ção de perguntas investigativas como uma com-
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petência científica bastante importante e pro-
põem, ainda, a utilização de estratégias para que 
os alunos se sintam instigados a fazer perguntas 
que sejam de cunho investigativo.

Na terceira linha do Quadro 1, as CE e CC 
tratam sobre o uso das tecnologias como bene-
fício para o processo de ensino e aprendizagem 
e para o desenvolvimento de competências por 
parte dos alunos. Na BNCC, a utilização das tec-
nologias é tratada com ênfase nas CE, já nas CC, 
não existe uma competência que apresente esse 
ponto especificamente. Contudo, Furman e Po-
destá (2009), ainda que com menor destaque, 
fazem referência ao uso de tecnologias para o 
aprimoramento da aprendizagem e desenvol-
vimento de Competências Científicas. Elas rela-
tam que é de suma importância que o professor 
apresente e ensine durante as observações a uti-
lização de equipamentos como lupa, termôme-
tro, régua, entre outros, que apresentem medi-
das. Esses instrumentos, ainda que representem 
tecnologias simples, são ferramentas que nos 
auxiliam em nossas atividades, configurando-
-se como instrumentos tecnológicos. As autoras 
também incentivam os alunos a fazerem pesqui-
sas na internet para conhecerem ainda mais do 
que se é trabalhado em sala de aula, bem como, 
para tirar eventuais dúvidas.
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Segundo a BNCC, as NTIC são um forte 
aliado na educação, pois possibilitam aos estu-
dantes conectarem seus interesses ao conheci-
mento científico, facilitando a pesquisa. Conse-
quentemente, configuram-se como um meio que 
favorece a aquisição de informações relevantes 
para o aprendizado (ALMEIDA; SILVA, 2011). O 
conhecimento científico e a tecnologia podem 
ser aliados para solucionar eventuais problemas 
no cotidiano do aluno, e isso pode ser possível 
quando se tem um ensino pautado no desenvol-
vimento de competências e habilidades (MACE-
NO et al., 2011, p. 154). 

A argumentação é uma competência re-
levante no contexto social e que deve ser ensi-
nada e desenvolvida no contexto escolar. Essa 
competência está relacionada na linha quatro do 
Quadro 1. Tanto a 5E como a 7C enfocam a im-
portância de os alunos construírem argumentos 
para defenderem e expressarem suas ideias ba-
seados em referências confiáveis. Para que isso 
aconteça, Furman e Podestá (2009) tratam nas 
Competências Científicas que o professor deve 
possibilitar um ambiente aberto para que os alu-
nos conversem entre si, trocando ideias. Um en-
sino que trabalhe com situações-problema pode 
proporcionar o desenvolvimento dessa compe-
tência. Nesse sentido, Maceno et al. (2011) afir-
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mam que, por meio da problematização, os dis-
centes estariam aptos a argumentar, explicar, 
dialogar e defender suas ideias.

Não foi diagnosticada nenhuma relação 
entre a CE 7 e as CC. Isso porque a CE7 trata de 
questões que envolvem o conhecimento, a apre-
ciação e cuidado com o próprio corpo e o bem-
-estar físico e, nas CC, não existe uma abordagem 
acerca do cuidado com o corpo humano.

A 8E se relaciona com todas as CC, como 
visto na última linha do Quadro 1. A BNCC preco-
niza que o indivíduo deve intervir nas questões 
científicas, tecnológicas e socioambientais, con-
cordando, assim, com todas as CC listadas por 
Furman e Podestá (2009), já que estas ressaltam 
a importância de se formar alunos autônomos, 
capazes de pesquisar, procurar e analisar infor-
mações que enriqueçam o seu aprendizado. Tei-
xeira (2012) aponta que essas atitudes devem ser 
desenvolvidas durante a educação básica. Nesta 
etapa de sua formação, os alunos devem lidar 
com situações investigativas, elaborando traba-
lhos com autonomia de pesquisa para a resolu-
ção de problemas, realizando tarefas discursivas 
e participando das discussões em sala de aula.

Por fim, na BNCC, as habilidades estão vin-
culadas aos objetivos gerais e específicos para 
que se alcance, a cada etapa da educação bási-
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ca, aprendizagens essenciais para a formação 
do cidadão crítico e ativo na sociedade. Essas 
habilidades estão diretamente relacionadas ao 
desenvolvimento das Competências Científicas. 
Luckesi (2011, p. 409) corrobora com o expos-
to anteriormente quando evidencia que “com-
petência significa a capacidade de fazer alguma 
coisa de modo adequado, servindo-se, para tan-
to, de variadas habilidades.” Assim, para o de-
senvolvimento de uma competência, existe por 
trás o domínio de um conjunto de habilidades 
simples.

CONCLUSÃO

Para Chassot (2016), a ciência é uma lin-
guagem que nos auxilia na leitura do ambiente 
em que estamos inseridos. Nessa perspectiva, na 
área das Ciências da Natureza articulada com di-
ferentes campos do saber, objetiva-se assegurar 
aos estudantes o acesso aos saberes científicos, 
assim como, aos processos de investigação cien-
tífica (BRANCO et al., 2020). Desse modo, possi-
bilita-se que os alunos desenvolvam um novo 
olhar sobre o ambiente em que vivem, realizan-
do escolhas e decisões conscientes, alicerçados 
nos princípios de justiça, igualdade, sustentabili-
dade planetária e bem-estar individual e coletivo 
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(BRASIL, 2017).
Para tanto, as competências têm se tor-

nado, no século XXI, cada vez mais importantes 
para a compreensão dos fenômenos do mun-
do natural e para a tomada de decisões de ca-
ráter político e social que favoreçam a vivência 
humana de forma democrática e digna, em que 
o sujeito desenvolva um pensar racional, com a 
capacidade prática de solucionar problemas. A 
implementação e desenvolvimento das habilida-
des e competências presentes na BNCC, assim 
como as Competências Científicas no contexto 
escolar, são de suma importância para o desen-
volvimento integral do aluno. Isso porque, é por 
meio delas que o sujeito se torna apto a observar 
os acontecimentos a sua volta, fazer indagações, 
analisar as situações, identificar os problemas, 
levantar hipóteses para solucioná-los e proceder 
de maneira eficaz, criativa e dinâmica.

Por fim, com base nas discussões realiza-
das, pode-se afirmar que as Competências Espe-
cíficas da área das Ciências da Natureza no ensi-
no fundamental estão intimamente conectadas 
com as Competências Científicas, ainda que na 
Base Nacional Comum Curricular não exista um 
tópico específico a respeito dessa relação. Con-
tudo, na BNCC, tal relação pode ser entendida 
quando se preconiza a importância do acesso ao 
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conhecimento científico aliado aos conhecimen-
tos que o aluno já possui e da formação do cida-
dão participativo, ativo e crítico, capaz de trans-
formar o meio em que vive para melhor, com a 
utilização responsável do saber científico.
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A TRAMA CONCEITUAL DA 
PROFISSIONALIZAÇÃO: O PEDAGOGO EM FOCO

SHEYLA MARIA FONTENELE MACEDO

INTRODUÇÃO

Este capítulo resulta da tese doutoral intitu-
lada “Formação ética profissional do pedagogo na 
realidade brasileira: um estudo de caso”2. De natu-
reza qualitativa e de caráter bibliográfico, o capítu-
lo tem como objetivo compreender a trama con-
ceitual que envolve a profissionalização, tais como 
os processos de profissionalidade, profissionismo 
e profissionalismo que incidem sobre a profissão 
do pedagogo. Configura-se num documento que 
clarifica as diferentes teias que entrelaçam os fios 
do processo de profissionalização, iniciando-se 
pela noção de desenvolvimento profissional.

2	  Tese defendida no ano de 2018, no Instituto de Educa-
ção da Universidade de Lisboa (Portugal).

CAPÍTULO 2.1
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A problemática identificada reside nas pes-
quisas de Macedo (2018), que, referindo-se à rea-
lidade brasileira, denotam que o curso de Peda-
gogia passou, desde a sua origem no ano de 1939, 
por uma crise identitária, configurada:

[...] pela frequente oscilação entre 
o bacharelado e a licenciatura [...] 
apesar de suas funções terem sido 
ampliadas para o campo da Peda-
gogia Social a partir da última Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação, no 
ano de 1996. As investidas históri-
cas em tentar definir o perfil identi-
tário do pedagogo corroboraram na 
formação dos alicerces da noção de 
que é o pedagogo um “profissional 
que educa”, portanto, da “educa-
ção”. (MACEDO, 2018, p. 288).

O fato é que é preciso superar o contexto 
das indefinições acerca do papel do pedagogo, cujo 
cerne do trabalho ainda se encontra associado a 
um rol de contradições, especialmente em relação 
ao novo campo que tem se estendido, o dos espa-
ços não escolares/Pedagogia Social. Para além da 
crise identitária, a profissão tem sido também as-
solada por alguns descompassos nas relações en-
tre teoria e prática e pela precarização do trabalho, 
materializada, por vezes, nas questões relativas à 
remuneração salarial. Depreende-se disso que as 
discussões em pauta permitem que se percebam 
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os trajetos que envolvem a profissionalização e 
que denotam luzes para a superação dessas fra-
gilidades e da indefinição do trabalho pedagógico.

O texto, apesar de ser dirigido especialmen-
te ao pedagogo, permite inúmeras reflexões na 
esfera da profissionalização, de modo a que se 
pense de forma consciente acerca do saber-fazer 
no âmbito de múltiplos espaços laborais. Adiante, 
apresentamos as considerações acerca do sentido 
do vocábulo “consciência” adotado neste trabalho:

[...] o poder que o homem tem de 
ser para si. A reflexividade é, pois, 
sua propriedade fundamental. Ser 
consciente é saber e saber que se 
sabe [...]. Ser consciente é saber-
-com: cum-sciere. É saber con-sigo. 
É partilhar o seu próprio saber, sa-
bendo que o sabe. Mas esse saber 
inclui ainda os seus próprios limites. 
Ou seja: ser consciente é saber que 
sabe, mas também que existe o que 
não se sabe. (PATRÍCIO, 1995, p. 17).

No que se refere à profissão do pedagogo, 
aproveitamos o ensejo para melhor clarificar sua 
definição a partir das palavras que seguem:

Quem, então, pode ser chamado de 
pedagogo? O pedagogo é o profis-
sional que atua em várias instâncias 
da prática educativa, direta ou in-
diretamente ligadas à organização 
e aos processos de transmissão e 
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assimilação de saberes e modos 
de ação, tendo em vista objetivos 
de formação humana previamente 
definidos em sua contextualização 
histórica. (LIBÂNEO, 2001, p. 11).

Em linhas gerais, o pedagogo é o profissio-
nal da educação que, em espaços formais ou não 
formais, direciona a sua ação educativa de forma 
intencional, consciente, e que desenvolve seu tra-
balho com base em espaços orientados à pedago-
gização do ensino, com metodologias, métodos, 
técnicas e objetivos comprometidos com os pro-
cessos de aprendizagem. 

Dessa forma, os estudos de Day (2001), Fei-
xas (2004), Ferreira (2001) e Oliveira-Formosinho e 
Kishimoto (2002) foram tomados em um primeiro 
momento a fim de elucidar o campo epistêmico 
acerca do desenvolvimento profissional, que se in-
tegra às dimensões pessoal-profissional e aos con-
textos ditos integradores (conceito desenvolvido 
no decorrer do trabalho).

As ideias de profissionalização, profissiona-
lismo e profissionalidade foram abordadas em se-
gunda instância, em que se destacaram os contri-
butos de Estrela (2001) e Monteiro (2013a, 2013b). 
Na esteira dessas pesquisas, realizou-se ainda uma 
chamada de atenção para o conceito de profissio-
nismo em Bourdoncle (1991), visto que se refere 
a um campo incomum da profissionalização, ou 
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seja, a intencionalidade em se reconhecer o valor 
de um determinado corpo profissional materiali-
zado nas e pelas associações, sindicatos ou outras 
formas de representação social. 

Essa rota é promotora da compreensão dos 
alicerces sobre os quais a profissão do pedagogo 
se assenta, além de propiciar uma profunda re-
flexão sobre a trama que envolve a profissiona-
lização, possibilitando o levantamento de consi-
derações sobre a repercussão teórica e empírica 
dessa trajetória na formação inicial do graduando 
do curso de Pedagogia. As palavras que seguem 
visam, portanto, o que denominaríamos de des-
pertar maturacional sobre a profissão do peda-
gogo nos dias de hoje, já que suscitam uma am-
pliação do raio de entendimento acerca das bases 
de sua vida profissional. O texto poderá também 
se traduzir em uma significativa leitura para uma 
melhor compreensão dos fatores que envolvem o 
curso da profissão.

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL: TRAMAS, 
ENREDOS E INFLUÊNCIAS SOBRE O CURSO DE 
PEDAGOGIA

A abordagem sobre a concepção de desenvol-
vimento profissional que se buscou contextualizar 
foi, em linhas gerais, direcionada a um sentido gené-
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rico, já que a maior parte das pesquisas encontradas 
sobre esse conceito no campo da Pedagogia se rela-
cionam à especificidade da formação do professor. 
Recordamos que, apesar de não excluirmos essa 
dimensão, procuramos conciliá-la com a ideia do pe-
dagogo stricto sensu que seria o especialista que:

[..] sempre com a contribuição das 
demais ciências da educação e sem 
restringir sua atividade profissional 
ao ensino, trabalham com atividades 
de pesquisa, documentação, forma-
ção profissional, educação especial, 
gestão de sistemas escolares e es-
colas, coordenação pedagógica, ani-
mação sociocultural, formação conti-
nuada em empresas, escolas e outras 
instituições. (LIBÂNEO, 2001, p. 11).

Nesse trabalho, a dimensão profissional 
docente do pedagogo é retratada, assim como o 
contexto do especialista, daquele que se encontra 
comprometido com o trabalho pedagógico, ressal-
tando-se a distinção entre o trabalho pedagógico 
e o docente:

[...] trabalho pedagógico (atuação 
profissional em um amplo leque 
de práticas educativas) e trabalho 
docente (forma peculiar que o tra-
balho pedagógico assume na esco-
la). Caberia, também, entender que 
todo trabalho docente é pedagógi-
co, mas que nem todo trabalho pe-
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dagógico é docente (LIBÂNEO, 2001, 
p. 12).

À partida, a noção de desenvolvimento 
profissional envolve duas vertentes conceituais. A 
primeira é a do desenvolvimento profissional como 
um processo formativo que se estende ao longo 
da vida, numa perspectiva holística. A segunda vê 
esse desenvolvimento como o percurso evolutivo 
de um profissional no corpo de uma organização 
ou, em outras palavras, a progressão de uma 
carreira ou o conhecimento sobre o empenho de 
um determinado profissional para ascender numa 
corporação, instituição, sociedade ou empresa. 
Trataremos da primeira corrente teórica, não só 
por apresentar uma abordagem mais ampla, mas 
por incluir a interseção entre as facetas profissio-
nal e pessoal. É relevante esclarecer que o vocá-
bulo pessoal, ao referir-se à pessoa, não é adota-
do por acaso, mas, sim, porque entende-se que a 
profissão do pedagogo intervém diretamente nas 
relações que se estabelecem de pessoa a pessoa, 
razão pela qual é imprescindível diferenciá-lo da 
expressão indivíduo: 

[...] a pessoa, ao contrário do indiví-
duo que se centra sobre si mesmo 
e nesse sentido se apaga, abre-se 
aos outros, abre-se numa interação 
dinâmica e ativa, por vezes confli-
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tuosa e batalhadora, na construção 
de sua personalidade. Não receia ir 
contra a maré, nem se distinguir da 
massa amorfa que segue fortes lide-
ranças. (SOUSA, 2000, p. 13).

Rocha e Fiorentinni (2006, p. 146) com-
preendem que o desenvolvimento profissional é 
“um processo dinâmico, contínuo e sempre em 
aberto, que acontece ao longo da sua vida estu-
dantil e profissional, sendo comparável [...] a uma 
viagem ou caminhada”. Já para Ferreira (2001, p. 
123), o desenvolvimento profissional é o “processo 
de aprender a caminhar para a mudança, ou seja, 
ampliar e aprofundar e/ou reconstruir os próprios 
saberes e prática”. Feixas (2004) entende o desen-
volvimento profissional como um processo:

gradual mediante o qual a profissão 
se desenvolve através da acumu-
lação de descobertas e aprendiza-
gens individuais e coletivas, fruto da 
reconstrução da experiência. Esta 
amálgama de aprendizagens ob-
tém-se através de uma série de in-
terações com o contexto (p. 33).

Dos conceitos assinalados, depreende-se 
que o desenvolvimento profissional é de caráter 
continuado e processa-se num determinado tem-
po e espaço, no e para o aperfeiçoamento de uma 
profissão, mediante a aquisição de saberes e apren-
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dizagens. Logo, ao pensar na carreira do pedagogo, 
identificam-se todos aqueles fatores e condições 
que incrementam essa profissão: as histórias de 
vida, o momento em que se processa a escolha da 
carreira profissional, o cotidiano da profissão, o es-
tatuto ético, as relações de poder que envolvem o 
campo da Pedagogia, os planos de carreira, a po-
litização do profissional, etc. Fatores que, na visão 
de Feixas (2004), integram o plano individual e o 
coletivo, o que nos remonta à ideia de que o de-
senvolvimento profissional é também um processo 
socializador, em que, o eu se entrelaça com o outro 
no contexto experiencial, ou seja, incorpora o per-
curso de vida da pessoa. A pessoa não renuncia à 
construção de si enquanto se desenvolve profissio-
nalmente. Pelo contrário, interfere em seu desen-
volvimento profissional e realiza-o a partir de uma 
perspectiva autônoma, interativa e consciente. O 
que nos leva à compreensão de que o desenvolvi-
mento profissional está intimamente vinculado ao 
plano pessoal.

Dessa forma, depreende-se que a profissão 
do pedagogo contém um forte componente integra-
dor das dimensões pessoal e profissional, que de-
vem ser tidas em conta em seu percurso formativo. 

Day (2001, p. 20), ao se referir à formação de 
professores, compreende que o desenvolvimento 
profissional:
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envolve todas as experiências es-
pontâneas de aprendizagem e as 
actividades conscientemente plani-
ficadas, realizadas para benefício, 
directo ou indirecto, do indivíduo, 
do grupo ou da escola e que contri-
buem, através destes, para a quali-
dade da educação na sala de aula. 

Porém, o autor reconhece a relevância da 
planificação nesse processo, dado que, mesmo as 
experiências que se passam à margem das situa-
ções formativas intencionais, as de natureza pes-
soal, poderiam ser capturadas em prol do proveito 
da construção profissional. Entretanto, é importan-
te mencionar que o desenvolvimento profissional é 
fortemente influenciado por outras questões, dentre 
elas, a evidenciada por Oliveira-Formosinho e Kishi-
moto (2002), que entendem que o desenvolvimento 
profissional é um processo provocado pela forma-
ção em contextos integrados que se incrementam 
através da inter-relação entre as pessoas, as diferen-
tes instituições e, inclusive, entre os próprios contex-
tos. Isso nos remete à reflexão de que o papel do 
pedagogo se congrega a uma rede laboral complexa 
e que envolve o entrelaçamento com espaços sin-
gulares, incluindo os denominados não escolares. 
Nesse sentido, as aprendizagens que se processam 
no âmbito relacional/organizacional propiciariam a 
elevação para um novo nível de desenvolvimento 
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em que o pedagogo estaria preparado para viven-
ciar novas atividades em e para novos contextos, e 
assim sucessivamente. 

Ponderando-se sobre as práticas formati-
vas do desenvolvimento profissional e situando-as 
sob a esfera do curso de Pedagogia e sob a ótica 
do contexto, é importante ressaltar que essas te-
riam de se articular com:

as situações de trabalho e os quoti-
dianos profissionais, organizacionais 
e comunitários das escolas. A criação 
de ambientes formativos com carác-
ter permanente é o seu horizonte, 
tendo em vista o desenvolvimen-
to humano de todos quantos neles 
participam. Neste sentido, uma pers-
pectiva de formação em contexto re-
clama de todos um papel activo de 
construtores de saber e não meros 
consumidores passivos de progra-
mas de formação e “créditos” corres-
pondentes. (FERREIRA, 2001, p. 75).

O curso de Pedagogia, sob esse prisma, de-
veria privilegiar as experiências teórico-empíricas 
não somente em espaços formais, mas no seio de 
múltiplos ambientes formativos para concretizar 
as premissas de uma formação em contexto.

Do exposto, compreende-se que o desen-
volvimento profissional abarca as experiências de 
vida em seu caráter informal e perpassa a apropria-
ção do saber ensimesmado (em si). Porém, esse 
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processo exige a conscientização da pessoa frente 
aos contextos integradores (OLIVEIRA-FORMOSI-
NHO; KISHIMOTO, 2002) e a criação de situações 
didaticamente planificadas. Portanto, ao pensar-
mos no desenvolvimento profissional na esfera do 
curso de Pedagogia, identificamos a importância 
de sua sustentação na trajetória de vida pessoal e 
nos caminhos percorridos pela profissionalização, 
que envolve o incremento da profissionalidade, 
do profissionismo e do profissionalismo, concei-
tos explicitados a seguir, à luz dos estudos na esfe-
ra da sociologia das profissões.

PROFISSIONALIZAÇÃO: PROFISSIONALIDADE, 
PROFISSIONISMO E PROFISSIONALISMO — O 
PEDAGOGO EM FOCO

As contribuições teóricas de Bourdoncle 
(1991) permitem que se forje a percepção de que 
a profissionalização é o processo de fazer-se pro-
fissional projetado sempre em direção ao aperfei-
çoamento e à melhoria coletiva do status social de 
sua atividade laboral. De acordo com o autor, o 
termo abrange três tipos de processos: a profis-
sionalidade, aquilo que ele designa por profissio-
nismo e o profissionalismo.

Bourdoncle (1991) entende que a profissio-
nalidade reúne no âmbito da natureza da profis-
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sionalização os conhecimentos relativos a uma 
profissão associados ao seu exercício. A profissio-
nalidade visaria desenvolver o expert, através de 
ações de formação continuada, a fim de elevar a 
qualidade dos serviços profissionais. 

O termo profissionismo é inaugurado por 
Bourdoncle (1991), que considera-o, inclusive, in-
vulgar na língua francesa. Esse termo se refere “ao 
status dos militantes e ativistas de uma profissão”. 
(p. 76, tradução nossa). O profissionismo se traduz 
na intenção do profissional de proteger, fazer re-
conhecer e manter os valores de um determinado 
campo profissional e se materializa por intermédio 
de associações, sindicatos ou outras formas de re-
presentação social. O autor adverte que o vocábu-
lo não deve ser confundido com corporativismo 
— enquanto discurso ideológico e mecanismo de 
preservação exclusiva dos interesses ou manuten-
ção de privilégios de certo grupo profissional, nem 
sempre em favor do proveito público. O termo é 
bem mais amplo e se associa à ideia de Bourdoncle 
(1991) de corporatismo, que se refere à função de 
defesa do espírito que sustenta um determinado 
corpo profissional, de sua missão, de seu estatuto 
profissional e em benefício da sociedade.

No que tange à noção de profissionalismo, é 
ponto fulcral nessas pesquisas o âmbito pessoal. 
As tomadas de decisão inerentes à esfera pessoal 
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influenciam decididamente no âmbito profissio-
nal, ou seja, nos processos que incrementam o 
contexto de ideal de serviço. Neste sentido, po-
demos afirmar que a concretização de um arquéti-
po de excelência profissional é sugestionada pela 
pessoa. Entretanto, o profissionalismo é ainda 
intermediado: a) a partir das práticas profissionais 
estabelecidas ao corpo de um determinado grupo 
profissional; b) da adesão ao “respeito pela cons-
ciência coletiva às regras profissionais, requisito 
de eficiência” (BOURDONCLE, 1991, p. 76, tradução 
nossa). O autor denomina esse processo de “es-
tado de ‘socialização profissional’, para evitar re-
petir a mesma palavra profissionalização”. (p. 76, 
tradução nossa). Dessa forma, propõe o modelo 
de socialização profissional exposto no Quadro 1:

Quadro 1 – Etapas da socialização profissional.

EXECUÇÃO PROCESSO CATEGORIA
Os conhecimentos 
e as capacidades 
(individuais/cole-
tivas)

Desenvolvimento 
profissional

Profissionalidade

As estratégias e 
retóricas coletivas

Profissionalização,
Métier da profissão

Profissionismo
(Corporatismo)

Adesão individual 
à retórica e às nor-
mas coletivas

Socialização profis-
sional

Profissionalismo

 Fonte: Bourdoncle (1991, p. 76, tradução nossa).
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O Quadro 1 pormenoriza um caminho me-
todológico a partir dos conceitos apresentados e 
em direção a um processo de socialização profis-
sional, o qual Macedo (2018) compreende ser ne-
cessário construir e ser continuamente revisitado 
no curso de Pedagogia.

A primeira etapa na execução desse mo-
delo refere-se à assimilação de conhecimentos e 
capacidades (individuais e coletivos) que dariam 
consistência ao desenvolvimento profissional (en-
quanto processo que se estende ao longo da vida) 
e à profissionalidade (que reuniria os saberes da 
profissão). A aprendizagem de estratégias e retó-
ricas (argumentações) profissionais coletivas se 
constituiria em ferramentas da profissionalização. 
Ou seja, essa bagagem comunicativa da ordem da 
práxis permitiria consolidar a profissionalização 
(enquanto processo de vir a ser profissional) por 
meio da compreensão sobre o funcionamento do 
contexto profissional (o métier), o que daria con-
dições para que o profissionismo, sob a ótica do 
corporatismo, viesse a se consolidar. 

E, finalmente, na última etapa de execução, 
a adesão individual à retórica (argumentações pro-
fissionais) e às normas coletivas induziria o profis-
sional à socialização, cujo ápice seria o profissiona-
lismo. Nesse quadro, vemos ainda que todo o jogo 
conceitual (profissionalização, profissionismo, 
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profissionalismo e profissionalidade) faz parte da 
trama da socialização profissional proposta, que 
conduziria à construção de uma estrutura coesa 
de uma profissão. Nessa organização, identifica-
mos o profissionalismo como a categoria chave e 
a ética como a dimensão legitimadora.

Estrela (2001), pesquisadora da esfera da 
ética profissional, define o conceito de profissio-
nalização como “quer o processo histórico de 
transformação da ocupação em profissão, quer o 
processo individual de acesso à profissão e socia-
lização profissional” (p. 121). Esta definição nos re-
mete à ideia de que a profissionalização é um per-
curso que não se faz de um dia para o outro, mas 
que exige que um conjunto de transformações seja 
posto em movimento em direção à construção de 
uma profissão. É, portanto, uma marcha de cará-
ter gradual, sistemática e contínua, que consiste 
fundamentalmente em se tornar profissional ou 
ainda em se criar o profissional. Criação que, no 
escopo do curso de Pedagogia, exige a tessitura 
de todo um corpo de saberes teórico-práticos es-
senciais (curriculares, didáticos, disciplinares, ex-
perienciais, éticos, etc.). Por esta razão, tal criação 
não pode se caracterizar como evento particular, 
um acontecer num determinado espaço ou tem-
po, inclusive porque abrange uma discussão que 
envolve uma série de pares — profissionais espe-
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cialistas, professores, instituições acadêmicas e a 
sociedade. Deste ponto de vista, poder-se-ia anun-
ciar o caráter inclusivo da profissionalização. 

Estrela (2001) menciona que muitos autores 
não fazem distinção entre as noções de profissio-
nalidade e profissionalismo. No senso comum, é 
possível detectar essa mesma confusão do jogo 
conceitual, sendo frequente identificar pessoas 
afirmando que “aquele profissional não tem pro-
fissionalismo”, ora se referindo à falta de profis-
sionalismo por questões de ordem ética, ora pela 
ausência de conhecimentos/saberes do campo 
profissional em que atua. Sobre esse ponto, Estre-
la (2001) elucida bem os referidos conceitos, esta-
belecendo argumentos que funcionam como um 
divisor de águas. Para melhor aclarar o entendi-
mento, menciona a autora: 

[...] reservarei o termo profissionali-
dade aos saberes profissionais, pro-
fissionalismo ao ideal de serviço que, 
articulando aspectos éticos e deonto-
lógicos da profissão, permite orientar 
a profissionalidade e distinguir os 
comportamentos dos profissionais 
daqueles que não o são. (p. 120). 

Sob este enfoque, a profissionalidade e o 
profissionalismo manteriam uma forte simbiose. 
Entretanto, o profissionalismo enquanto ideal de 
serviço, embutiria a eticidade, que seria a dimen-
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são mediadora e orientadora da profissionalidade. 
Esta ideia denota que os saberes profissionais no 
corpo do curso de Pedagogia por si só não garan-
tiriam as chancelas de que realmente se é um 
pedagogo, profissional desta ou daquela área de 
atuação. Para Macedo (2018), seria necessário que 
a ética profissional validasse essa condição. 

Monteiro (2013a) realiza um estudo sobre 
as profissões focando suas ideias sobre a deonto-
logia no campo da educação. Ele afirma que a pro-
fissionalização é “um processo coletivo e individual 
de construção de uma profissão e de aquisição de 
uma competência profissional”. (p. 28). O autor 
acrescenta ainda que a profissionalização em seu 
aspecto coletivo elevaria o nível da profissionalida-
de, visto que promoveria o incremento da apren-
dizagem e da socialização no campo profissional. 
Ainda nessa linha reflexiva, Monteiro (2013a) argu-
menta que as principais características da profis-
sionalização se traduzem nos componentes “a na-
tureza da ocupação, o progresso dos seus saberes, 
o dinamismo dos seus atores, o estatuto social dos 
seus clientes e o interesse político” (p. 28), o que 
denota o entendimento de que os campos da pro-
fissionalidade e do profissionalismo são inerentes 
a esse âmbito.

Pensando sobre as questões da profissiona-
lidade propriamente dita, Monteiro (2013a) enten-
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de-a como “o perfil global de uma profissão, isto é, 
tudo o que a distingue de outros grupos ocupacio-
nais” (p. 22) e que se organiza mediante quatro ní-
veis: 1. Valor do serviço para a sociedade, mediado 
pelos saberes adquiridos; 2. Conteúdo identitário, 
o que inclui a herança dos saberes, valores e qua-
lidades dos profissionais. 3. Autonomia profissio-
nal, exercida e gerida tanto no individual quanto 
no coletivo; 4. Estatuto profissional e social, que se 
estende aos rendimentos e prestígio da profissão. 
(MONTEIRO, 2013a).

O mesmo autor classifica ainda a profis-
sionalidade em quatro tipologias hierárquicas: 1. 
Profissionalidade zero, que denotaria a carência 
total de profissionalidade, tais como as tarefas de 
esmolar, guardar carros e até roubar, que seriam 
de “acepção imprópria” (p. 30); 2. Profissionalidade 
mínima, de algum reconhecimento social, como a 
tarefa de varrer ruas, vender jornais, lavar carros, 
etc.; 3. Profissionalidade média, na qual se inseriria 
a maior parte dos profissionais, de funcionalidade 
e utilidade diversas; 4. Profissionalidade superior, 
que envolveria maior senso de responsabilidade e 
que incluiria os saberes especializados, de valores 
elevados e, portanto, de maior reconhecimento 
social e vinculados ao cumprimento do que é con-
siderado direito humano. 

A classificação é clarificadora, e pode-se re-
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conhecer que o pedagogo estaria categorizado no 
quesito profissionalidade superior. Entretanto, 
essa classificação não garante ao pedagogo maior 
reconhecimento e melhores rendimentos econô-
micos na atual sociedade. Nesse sentido, refleti-
mos sobre dois pontos que poderiam nos apontar 
as causas desse escasso reconhecimento: a) a éti-
ca social vigente, que sustenta os valores da lógica 
do capital (o hedonismo, o individualismo exacer-
bado, o consumismo, etc.) e que vai na contramão 
dos bens difundidos pelos profissionais da educa-
ção, minimiza o fruto de seu trabalho, o bem social 
produzido, desvalorizando a paga (preço) de seu 
trabalho no mercado; b) a questão da mais valia, 
que não permite que o profissional receba um jus-
to salário, equivalente ao valor da mercadoria por 
ele produzida, ou seja, condizente com o real valor 
da sua força de trabalho. Como consequência, por 
vezes, o salário não é suficiente sequer para a ga-
rantia da subsistência desse profissional. 

As questões assinaladas criam um ponto de 
ebulição no que se refere ao momento decisivo 
da escolha pelo curso de Pedagogia, pois a busca 
por altos rendimentos poderia levar inúmeras pes-
soas a optar por caminhos à margem do sentir e 
da identificação com a profissão. Tal escolha nem 
sempre propicia contentamento ou engrandeci-
mento pessoal. 
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Acerca do profissionalismo, Monteiro 
(2013b) argumenta que:

[...] é um termo que pode ser utiliza-
do para significar o exercício de uma 
profissão de acordo com o seu con-
teúdo identitário. As suas coordena-
das são, pois, o grau de especializa-
ção e de exigência deontológica da 
profissão, tendo como bissetriz as 
qualidades dos seus profissionais. 
Assim compreendido, a súmula do 
profissionalismo está na unidade de 
ciência, consciência e excelência. (p. 
82).

O que nos impele a situar o profissionalis-
mo como domínio da ética no espaço profissional 
do pedagogo, já que abrange a instrumentalização 
laboral no centro da questão deontológica. Em ou-
tras palavras, a exigência ética, corporificada por 
meio das normas que estabelecem direitos e deve-
res, orientam a prestação de um bom serviço, ao 
mesmo tempo em que toma como eixo medular a 
criação de virtudes profissionais. Monteiro (2013a) 
compreende ainda que o profissionalismo se tra-
duziria num something else, ou seja, a forma de ser, 
de se expressar, dialogar, trajar, estar profissional-
mente, etc. 

Diante do exposto, descortinamos em tom 
de arremate a trama conceitual apresentada nos 
dois blocos temáticos, entrelaçando-a com o pro-
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blema: as influências teóricas empíricas no curso 
de Pedagogia.

EM TOM DE ARREMATE,  
AS CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se entender que o desenvolvimento 
profissional se encontra assente sob a ótica do 
que denominamos neste trabalho de curriculum 
narrativo integrado, que se sustenta a partir da 
relação pessoa-profissional. Curriculum por se 
tratar de um percurso, uma pista a ser percorrida; 
narrativo e integrado porque o desenvolvimen-
to profissional se incorpora às histórias pessoais, 
de vida e à construção profissional. Partimos da 
afirmativa de Perrenoud et al. (2001) que, ao se 
referirem ao professor, afirmam que este “é uma 
pessoa em relação e em evolução” (p. 15). Esta as-
sertiva pode também ser aplicada ao pedagogo 
em outras veredas profissionais percorridas no 
campo da educação. 

No que tange à profissionalização, identifi-
ca-se que esta é como um processo imprescindí-
vel ao desenvolvimento profissional, ou seja, ao 
curriculum narrativo integrado referido acima. 
Ramalho, Nuñez e Gauthier (2004) fazem menção 
a essa interação entre profissionalização e desen-
volvimento profissional, entendendo a primeira:
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[...] como desenvolvimento sistemá-
tico da profissão, fundamentada na 
prática e na mobilização/atualização 
de conhecimentos especializados e 
no aperfeiçoamento das competên-
cias para a atividade profissional. É 
um processo não apenas de raciona-
lização de conhecimentos, e sim de 
crescimento na perspectiva do de-
senvolvimento profissional. (p. 50).

Sem dúvidas, pensar sobre a profissionali-
zação do pedagogo se configura numa marcha em 
direção ao aperfeiçoamento do estado do devir a 
ser um profissional e que se apoia nos pilares da 
profissionalidade e do profissionalismo. 

Já o profissionismo, enquanto mecanismo 
de defesa e de manutenção do status profissional 
depende do trajeto percorrido. Ou seja, o profis-
sionismo do pedagogo, para ser posto em ação, 
necessitaria que o profissional fosse marcado pelo 
crivo da profissionalização, o que encamparia os 
contextos de profissionalidade e profissionalismo. 
Isso significaria um despertar para o sentimento 
de pertinência à profissão, pois seria preciso um 
sentir identitário para que se desejasse envol-
ver-se com os mecanismos sociais de proteção da 
carreira que um dia se optou por seguir. Logo, o 
profissionismo de Bourdoncle só se sustentaria a 
partir da consolidação dos dois primeiros pilares 
da profissionalização.
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Acerca da profissionalidade, distinguimos 
esta como a amálgama de conhecimentos que 
se fundem no sentido de forjar a consciência prá-
xis. A profissionalidade é, nesse sentido, o proces-
so em direção à qualificação, que reúne conheci-
mentos e saberes que permitirão que o pedagogo 
evolua em sua profissão. 

Mais uma vez, a profissionalidade (saberes, 
saber-fazer) e o profissionalismo (atitude, ideal de 
serviço) não podem ser dissociados. São, de fato, 
facetas da mesma moeda: “É esse conjunto arti-
culado de saberes, saberes-fazer [sic] e atitude, a 
que por comodidade chamarei saberes profissio-
nais, que configura a profissionalidade e o profis-
sionalismo docente”. (ESTRELA, 2001, p. 120). Nes-
se sentido, entendemos que o ideal de serviço é o 
que confere significado à profissionalidade, sendo 
o promotor na distinção das condutas dignas, que 
caracterizariam os compromissos assumidos com 
a profissão pelo pedagogo. Portanto, compreen-
demos que esse ideal de serviço deverá seguir, no 
curso de Pedagogia, uma rota que leve ao encon-
tro de três campos epistêmicos: o da identidade, 
o da axiologia e o da deontologia.

Macedo (2018) chama atenção para as 
questões relativas ao profissionalismo diante da 
ideia do ideal de serviço vinculado a um espírito 
de missão. Este último se faz, em parte, alicerça-
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do nos valores éticos, que podem ser entendidos 
como agentes psíquicos positivos que se gestam 
no interno do ser humano e que se originam a par-
tir da reflexão ética, conformando-se como parte 
do caráter de uma pessoa. Os valores têm como 
principal função a defesa do ser humano em re-
lação a tudo o que entorpece a convivência nos 
âmbitos moral e ético nos mais diferenciados am-
bientes em que convive.

A deontologia como parte inerente à forma-
ção do profissionalismo é a esfera da ética que es-
tuda os princípios que sustentam a moral em seus 
sistemas, em especial, seus direitos e deveres. É 
nesse cômputo que a temática dos códigos de éti-
ca interessa aos cursos de Pedagogia. Isso porque, 
de acordo com Macedo (2018), a ética profissional 
ainda se encontra em estado de adormecimento 
no corpo dessa formação. 

As discussões sobre as temáticas em pauta 
denotam repercussões teóricas e empíricas que 
devem ser levadas em conta nos cursos de forma-
ção superior em Pedagogia. O pedagogo exerce, 
dentre tantos papéis, a função de mediador da 
aprendizagem. Isso porque o conhecimento exige 
responsabilidade, espírito solidário e, por que não 
dizer, generosidade, pois não se pode aprender 
com o fim de aprisionar o conhecimento em si. 
O profissional da Pedagogia terá de, no corpo do 
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desenvolvimento profissional e, consequentemen-
te, do processo de profissionalização, ser levado 
a compreender e a refletir sobre as diferentes di-
mensões que compõem uma profissão. Ele deve 
compreender ainda que o conhecimento é uma de 
suas principais ferramentas de trabalho, que em-
bute em si um poder, o da herança social humana. 
Assumir o compromisso profissional frente à aqui-
sição, assimilação e produção do conhecimento 
é manter viva a consciência de que é preciso res-
guardar o que de mais precioso uma geração pode 
transmitir e preservar para a outra, o conhecimen-
to do passado, do presente e do futuro, visto que é 
o saber que avoluma e dá significado à vida.
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É DOCE MORRER NO MAR: UM CAMINHO PARA 
O ENSINO DE GEOGRAFIA E FILOSOFIA ATRAVÉS 
DO LIVRO “MAR MORTO”

FRANCISCO ALVES DA COSTA NETO

CICERO NILTON MOREIRA DA SILVA

INTRODUÇÃO

Os livros literários constituem, por exce-
lência, um ótimo instrumento para a realização 
do ensino interdisciplinar. Através da escrita e 
da leitura de histórias, encontra-se diversos con-
teúdos disciplinares que podem ser trabalhados 
em sala de aula. Esse fenômeno, talvez, seja ain-
da mais evidente na área de conhecimento das 
ciências humanas. Nesta área, as experiências 
vividas pelos personagens, bem como a descri-
ção de determinadas realidades podem fornecer 
um interessante material para o debate escolar.

Partindo dessa premissa, buscaremos nes-
te trabalho apresentar uma proposta interdisci-

CAPÍTULO 2.2
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plinar envolvendo as disciplinas de Geografia e 
Filosofia, baseada na obra literária Mar Morto es-
crita por Jorge Amado, publicada originalmente 
em 1936. A escolha deste livro se dá por prio-
rizarmos o trabalho junto aos alunos com uma 
obra nacional que trabalhe dentro do contexto 
da região Nordeste, onde se encontra o locus 
desta pesquisa, que se direciona de forma geral 
ao público de alunos do ensino médio.

No que tange a disciplina de Geografia, 
buscaremos trabalhar o conteúdo de cidade e 
urbanização e, referente a Filosofia, o estudo 
será direcionado para o estoicismo, pertencente 
às escolas helenistas. A escolha desses temas se 
deu após o contato do pesquisador com a obra 
e, posteriormente, a sua discussão no âmbito de 
um clube de leitura. Ressaltamos, ainda, que ou-
tras temáticas referentes a outros componentes 
curriculares podem ser identificadas na obra, 
tendo sido a escolha pela geografia e pela filo-
sofia baseada em critérios subjetivos do pesqui-
sador.

Neste estudo, adotaremos um caminho 
metodológico que parte de uma pesquisa qua-
litativa, que, segundo Neves (1996, p. 1), “não 
busca enumerar ou medir eventos [...] seu foco 
de interesse é amplo e parte de uma perspectiva 
diferenciada das adotadas nos métodos quan-
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titativos”. Seguiremos, então, um levantamento 
teórico sobre o ensino interdisciplinar e sobre 
outros estudos que trabalhem com a obra esco-
lhida. Posteriormente, faremos a análise do livro 
Mar Morto, elencando as suas potencialidades 
para o ensino, elaborando ao final a proposta 
pretendida.

Objetivamos, com isso, endossar o debate 
sobre a interdisciplinaridade na escola e, ao mes-
mo tempo, apresentar mecanismos que aproxi-
mem o aluno do conteúdo estudado. Ainda que, 
por vezes, o elemento ficcional traga um nível 
de abstração que os estudantes não conseguem 
assimilar ao seu cotidiano, compreendemos que 
este pode apresentar soluções pertinentes para 
o debate sobre a cidade e para a reflexão estoica 
acerca do ser.

Traremos como proposição para as esco-
las o desenvolvimento de um projeto que com-
porta a leitura coletiva da obra citada e, conse-
quentemente, um trabalho com os professores 
que lecionam as disciplinas de geografia e filoso-
fia. O foco desse projeto se direciona aos alunos 
de ensino médio, visto que o componente cur-
ricular de filosofia virá a aparecer nessa etapa 
da educação, podendo-se trabalhar esse compo-
nente de forma interdisciplinar com os conheci-
mentos geográficos.
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O ENSINO INTERDISCIPLINAR: BREVES 
CONSIDERAÇÕES

Buscar a aproximação entre diferentes com-
ponentes curriculares na escola pode se mostrar 
como um percurso bastante eficiente para a me-
lhoria do aprendizado. Isso porque, na medida em 
que essa conversação ocorre de maneira integra-
da, o conhecimento desenvolvido pelos discentes 
se expande. Romper com a compartimentação 
científica que muitas vezes se cria nas escolas faz 
com que os estudantes possam observar um ob-
jeto sobre óticas diversas, tornando, como con-
sequência, os conteúdos mais significativos no 
decurso da aprendizagem. Mediante esse anseio, 
emergem as propostas de interdisciplinaridade na 
educação.

Muito embora seja uma ideia amplamente 
discutida na teoria, conceituar e praticar o ensino 
interdisciplinar não é, de maneira geral, uma tare-
fa simplória. Vários autores trazem conceituações 
diferentes acerca a ideia do interdisciplinar, po-
rém, como nos diz Thiesen (2008, p. 547),

a interdisciplinaridade está sempre 
situada no campo onde se pensa a 
possibilidade de superar a fragmen-
tação das ciências e dos conheci-
mentos produzidos por elas e onde 
simultaneamente se exprime a re-
sistência sobre um saber parcelado.
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Desse modo, podemos dizer que, embora 
essa ideia esteja em constante construção, con-
seguimos chegar a um ponto em comum, que é 
rompermos com a fragmentação científica. Tal 
fragmentação que chega, por vezes, no chão da 
escola, dificultando o processo de ensino-apren-
dizagem.

A interdisciplinaridade, então, parte de 
uma ideia de compartilhamento de métodos e 
divisão de similaridades entre diferentes compo-
nentes curriculares. No senso comum, é um dis-
curso bastante evocado nas escolas, entendido 
como forma de dinamizar os trabalhos entre as 
disciplinas, produzindo junto aos discentes um 
conhecimento mais amplo sobre determinados 
assuntos e fazendo com que cada área de estudo 
mantenha a sua particularidade.

No entanto, o ensino interdisciplinar não 
pode ser visto como algo estático. Em sua própria 
conceituação, perceberemos diferentes formas 
de relações que podem se estabelecer entre as 
disciplinas. Pensando nessa questão, adotaremos 
a premissa de interdisciplinaridade estrutural co-
locada por Carlos (2007, p. 44): “Ao entrar em um 
processo interativo, duas ou mais disciplinas in-
gressam, ao mesmo tempo, num diálogo em pé 
de igualdade. Não há supremacia de uma sobre 
as demais. As trocas são reciprocas”.
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Baseados, portanto, nessa conceituação, 
compreendemos que a nossa proposta busca rea-
lizar um diálogo entre áreas do conhecimento a 
partir de um objeto em comum (o livro Mar Morto), 
no qual poderemos preservar as especificidades 
de cada abordagem, estimulando uma visão mais 
plural sobre a história analisada. Isso tende a fazer 
com que tanto a Geografia quanto a Filosofia te-
nham suas características preservadas, tornando 
o seu ensino mais dinamizado.

Concebemos que a interdisciplinaridade é 
um caminho bastante frutífero para que os estu-
dantes não encontrem no seu processo de ensino-
-aprendizagem o obstáculo de assuntos descone-
xos entre as ciências estudadas, mas que tenham 
a possibilidade de realizar essas conexões no futu-
ro com outras áreas, de maneira autônoma.

UM PROJETO DE LEITURA COLETIVA NAS 
HUMANIDADES

Baseados nessa conjuntura da interdiscipli-
naridade, propomos a adoção de um projeto de 
leitura coletiva, em que se vise o trabalho com as 
humanidades, apresentando as suas correlações 
e propiciando o pensamento crítico-reflexivo nos 
alunos. O projeto é idealizado para a eventual apli-
cação junto a alunos do ensino médio, visto que o 
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novo modelo curricular desta etapa de ensino traz 
uma concepção de aproximação entre as humani-
dades. Compreendemos que o estímulo a ideias 
que trabalhem com as ciências humanas em con-
junto auxilia no próprio processo de resistência 
desse campo, afirmando a sua importância na 
compreensão da realidade.

Entendemos que, ao propormos uma leitu-
ra coletiva com os estudantes da obra Mar Morto, 
estimularemos o processo de cognição dos envol-
vidos, fazendo com que as temáticas trabalhadas 
se tornem mais significativas ao seu olhar. Essa 
percepção se constrói a partir da compreensão de 
que o processo de leitura “[...] é uma ferramenta 
que contribui, junto ao professor, a realização da 
transposição didática, potencializando a criativida-
de e contribuindo para o desenvolvimento intelec-
tual dos alunos.” (SEVIERO, 2017, p. 6).

A proposta de construção deste projeto sur-
ge a partir de discussões vivenciadas em contexto 
acadêmico, e também através de debates travados 
após a leitura da obra proposta no clube de leitura 
Céu Azul, nos quais foi possível elencar elementos 
pertinentes ao estudo das humanidades no ensi-
no médio. Através da realidade vivenciada pelos 
personagens da obra, foi possibilitada uma análi-
se narrativa e humanística sobre vários elementos, 
como segregação e visões filosóficas distintas. Isso 
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acendeu o nosso interesse em levar essa discus-
são ao ambiente escolar.

Para que seja possível a implantação do pro-
jeto, consideramos pertinente que os discentes 
responsáveis sigam algumas etapas. Em primeiro 
lugar, cabe a contextualização da obra. É impor-
tante que os alunos tenham a consciência de que 
o livro reflete, antes de tudo, o contexto histórico 
específico do momento em que foi publicado, em-
bora dialogue com temáticas atuais. Esse processo 
de situar o estudante auxilia-o a não fazer leituras 
equivocadas sobre as temáticas desenvolvidas no 
livro. Vale ressaltar que a leitura que propomos 
teve a sua publicação original no ano de 1924, ou 
seja, apresenta um contexto que tem quase 100 
anos de diferença em relação à realidade atual.

A segunda etapa é a leitura coletiva media-
da, na qual o estudante tem acesso à obra propos-
ta. O professor pode mediar esse processo, esta-
belecendo metas de leitura semanal e orientando 
os discentes a fazerem anotações. Na medida em 
que eles forem avançando na leitura, o professor 
pode estimulá-los a traçar relações entre a obra e 
os componentes propostos para a discussão lite-
rária. O bom planejamento desse momento pode 
evitar que a leitura se torne algo maçante e tende 
a melhorar o rendimento do debate que ocorrerá 
posteriormente.
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Por fim, concluímos o projeto com o deba-
te sobre a obra junto aos estudantes. Os docentes 
devem buscar mediar esse momento dando liber-
dade aos discentes de apresentarem as suas per-
cepções sobre o livro. Posteriormente, vão sendo 
inseridos os assuntos pertinentes ao campo cur-
ricular, mostrando-se as ligações que se estabele-
cem entre as humanidades e a obra.

Ressaltamos que essa proposta é adaptá-
vel para qualquer obra ou disciplinas que possam 
ser contempladas e que, segundo o rendimento 
da atividade, ela pode ser expandida para outras 
obras literárias que sejam pertinentes ao estudo 
dos conteúdos escolares. Outro ponto importante 
é levar-se em consideração a facilidade de aces-
so ao livro escolhido. Mar Morto é um livro que de 
ampla circulação, sendo fácil o acesso ao texto em 
versão digital ou física.

“SEU DESTINO ERA O MAR E ERA UM DESTINO 
HEROICO”

O estoicismo foi uma escola filosófica do pe-
ríodo helenístico que tinha como principal preocu-
pação a busca por um princípio ético que respon-
desse ao novo contexto de diversificação cultural e 
filosófica, possuindo como principal expoente Ze-
não de Cítio (ANDRADE, 2020). Essa escola enten-
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dia as forças do destino como algo impossível de 
ser modificado, ressaltando que elas não seguem 
regra alguma. Assim, orientava seus adeptos a 
aceitar seu destino com resignação.

Por sua vez, a trama de Mar morto vem apre-
sentar a difícil vida dos trabalhadores do cais de 
Salvador (BA). A obra destaca ainda a figura dos 
comandantes de saveiro e os perigos e incerte-
zas que cercam o seu trabalho. O livro se inicia 
com uma tempestade e a consequente morte de 
um pescador no oceano. Chama atenção a forma 
como essa morte é tratada pelos personagens, 
como sendo uma ação inevitável do destino.

Diante desse cenário, notamos de início que 
existe uma visão estoica muito presente na vida 
daquelas pessoas. Cabe aqui a definição da ética 
estoica para o prosseguimento do nosso trabalho:

A finalidade da doutrina do estoi-
cismo como também do epicuris-
mo está relacionada à busca pela 
felicidade, onde irá determinar os 
meios necessários para alcançar e 
apropriar-se dessa tal felicidade. [...] 
Para os estoicos o bem consiste jus-
tamente numa razão perfeita que é 
próprio do homem em seu máximo. 
(SOUZA, 2013, p. 81).

Isto é, partimos do entendimento de que o 
princípio da ética estoica se baseia numa busca pela 
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felicidade que se sustenta na aceitação do destino 
como sendo algo natural e irremediável. Sendo as-
sim, existe certo contentamento com a sua situação 
e inclusive um prazer em se cumprir aquilo que lhe 
foi reservado pela vida. No livro, notamos a presen-
ça desse princípio ético nas músicas entoadas pelos 
canoeiros do cais, entre as quais destacamos o tre-
cho “É doce morrer no mar”, que posteriormente é 
interpretado por Dorival Caymmi.

A morte é vista com ares de encanto pelos 
habitantes do cais. Assim, o momento em que o 
saveiro afunda seria aquele em que o marinheiro 
encontraria Iemanjá e com ela iria até as Terras 
de Aiocá. Essa construção que se cria em torno da 
morte acentua a aura estoica que o livro possui, 
sendo algo comumente esperado pelos marinhei-
ros, o que causa estranhamento para as pessoas 
que não se encontram naquele contexto. Essa 
visão díspar que alguns personagens possuem é 
exemplificada em Bueno (2012, p. 104):

Se o rapaz é a encarnação dos va-
lores do mar – por pertencer a uma 
longa estirpe de marítimos e por ser 
desde muito jovem um habilíssimo 
navegador –, a moça pertence ao 
grupo dos homens da terra. Plenitu-
de e sofrimento marcarão simulta-
neamente a trajetória desses aman-
tes. Para Guma – assim como para 
as mulheres que pertencem ao mar 
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– o destino está marcado, é natural. 
Exatamente por ser natural, ele tem 
o efeito positivo de intensificar os 
relacionamentos, uma vez que cada 
noite de amor pode ser a última an-
tes do chamado de Iemanjá.

Percebemos que a construção ética deriva 
também da espacialidade própria das realidades 
vivenciadas. De um lado, os habitantes da terra (ci-
dade alta) — que têm um destino pautado na du-
ração de planos para vida e estabilidade. De outro, 
os habitantes do mar (cais) — que enxergam a vida 
de forma quase efêmera, tendo o seu destino tra-
çado, sendo motivo de honra o seu cumprimento.

Talvez um dia escreva ali o nome de 
Guma, se der um dia na cabeça de 
Iemanjá amar o seu sobrinho. A ver-
dade é que o velho Francisco ri dis-
so tudo. Destino deles é esse: virar 
no mar. Se ele não ficou também, é 
que Janaína não o quis, preferiu que 
ele a visse vivo e que ficasse para 
conversar com os rapazes, ensinar 
remédios, contar histórias. E de que 
vale ter ficado assim, remendando 
velas, olhando pelo sobrinho, feito 
uma coisa inútil, sem poder mais 
viajar porque seus braços já can-
saram, seus olhos não distinguem 
mais na escuridão? Melhor teria 
sido se houvesse ficado no fundo da 
água com o “Estrela da Manhã”, seu 
saveiro mais rápido. (AMADO, 2008, 
p. 17).
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Nesse trecho, conseguimos notar que a espe-
cificidade ética dos homens do mar relaciona a morte 
no mar como um caminho honroso a ser seguido e 
realizado pelos saveiros. A não realização da morte do 
mar soa como uma desvirtuação, como se a persona-
gem assumisse uma vida incompleta. Percebe-se, en-
tão, que não há um movimento que vise à mudança 
da realidade inerente a sua existência, ocorrendo um 
acordo místico com a vida que lhe foi designada.

Castro (2015) também nos lembra de que 
qualquer perspectiva de mudança social ou trans-
formação dos homens do mar em homens de terra 
firme é vista com certo estranhamento e repulsa 
pelos habitantes do cais, que já se acostumaram 
com a sua vida e aceitam-na de forma plena.

Na sua escola, Guma aprendeu a 
ler e a escrever o nome. Bem mais 
quis ela lhe ensinar, bem mais que-
ria ele aprender. Mas o velho Fran-
cisco o chamava para o saveiro, que 
seu destino estava lá. Doutor nunca 
saíra da beira do cais. No entanto já 
haviam saído maquinistas, foguistas 
e, até um progrediu tanto que che-
gou a telegrafista de um navio de 
passageiros. (AMADO, 2008, p. 33).

Diante do contexto elencado, relembramos 
que a ética estoica, em determinados períodos, é 
apropriada pela lógica cristã para incutir nas pes-
soas o contentamento com as realidades que vi-
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venciavam. No cais de Salvador, a adoção desse 
princípio ético faz com que os filhos dos saveiros 
não almejem e nem considerem possível uma vida 
desvinculada do mundo marítimo, compactuando, 
assim, com um processo de segregação e subem-
prego dos trabalhadores.

ASSIM CONTAM NA BEIRA DO CAIS

A cidade é um ambiente extremamente di-
verso, que apresenta inúmeras espacialidades. Na 
literatura Amadiana, a apresentação da cidade de 
Salvador é marcada pela exemplificação das dis-
paridades existentes no ambiente urbano. O autor 
apresenta, de um lado, a cidade alta, com suas lu-
zes, recursos e riquezas e, por outro, a cidade bai-
xa, com suas marginalizações e falta de estrutura.

Essa percepção de cidade é construída em 
diversos livros do autor, deixando sempre demar-
cado o estranhamento dos habitantes de ambos 
os contextos com a outra realidade. Em A morte e 
a morte de Quincas Berro d’Água (1998), Jorge Ama-
do cria essa percepção através do personagem 
central, que aparenta ter duas vidas distintas às 
pessoas da cidade. Para a cidade alta, resta a lem-
brança de um trabalhador honrado e pai de famí-
lia, enquanto na cidade baixa a sua personalidade 
era construída como um bêbado incorrigível, cir-
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cundado de malandros e prostitutas.
No livro Mar Morto, essa diferenciação tam-

bém é apresentada, principalmente pelos persona-
gens que ocupam funções diferentes. Os homens 
do mar e as pessoas da terra firme são mostradas 
como sendo ocupantes de realidades díspares. 
Castro (2015, p. 48) pontua de forma clara o con-
traste entre essas duas dimensões.

A comparação entre a cidade das 
luzes, da modernidade, da racionali-
dade da vida e da previsibilidade se 
contrastaria dualisticamente com o 
mar e sua rebeldia geográfica, sem 
demarcações fixas de itinerário e 
envolto em muitos mistérios; aber-
to a aventuras e ou eventuais des-
venturas.

Por ocuparem espacialidades diferentes, os 
personagens do livro apresentam visões conflitan-
tes sobre a vida no mar. Neste cenário, encontramos 
tanto a figura de Lívia, que teme pela vida do seu 
amado, quanto a figura de Dulce, professora do cais, 
que, embora já tenha estabelecido vivência naquela 
realidade, não se conforma e espera algum milagre 
capaz de estabelecer alguma mudança.

O destino deles já estava traçado. 
Era a proa de um saveiro, os remos 
de uma canoa, quando muito as má-
quinas de um navio, ideal grandioso 
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que poucos alimentavam [...] O mar 
é livre, dizem, e livre são os que vi-
vem nele. Mas Dulce bem sabia que 
não era assim, que aqueles homens, 
aquelas mulheres e aquelas crianças 
não eram livres. (AMADO, 2008, 42).

A noção de liberdade proposta por Dulce se 
associa muito à ideia de cidade como um ambien-
te capaz de modificar as vidas das pessoas que ali 
vivem. Porém, destacamos que a vida no cais não 
é alheia à cidade, visto que essas pessoas também 
ocupam o espaço geográfico da capital baiana. O 
que percebemos, no entanto, é que eles ocupam a 
periferia (cidade baixa de Salvador) e que enfrentam 
uma rotina diferente de trabalho, sofrendo com um 
processo de precarização de suas condições de vida.

De um lado, enorme e iluminada de 
mil lâmpadas elétricas estava a ci-
dade. Subia pela montanha os seus 
sinos badalavam, dele vinham mú-
sicas alegres, risadas de homens, 
ruídos de carros. A luz do elevador 
subia e descia, era um brinquedo gi-
gantesco. Do outro lado era o mar, 
a lua e as estrelas, tudo iluminando 
também. A música que vinha dela 
era triste e penetrava mais fundo. 
Os saveiros e as canoas chegavam 
sem ruído, os peixes passavam sob 
a água. A cidade, mais barulhenta, 
era bem mais calma, no entanto. Lá 
havia mulheres lindas, coisas dife-
rentes, cinema e teatro, botequins 
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e muita gente. No mar nada disso 
havia. A música do mar era triste e 
falava em morte e em amor perdi-
do. Na cidade tudo era claro e sem 
mistério como a luz das lâmpadas. 
(AMADO, 2008, p. 45).

Notamos que a construção de cidade no li-
vro denota a diferenciação de áreas dentro de um 
mesmo espaço urbano, no qual o ambiente do 
mar, leia-se cais, parece sofrer de uma falta de in-
fraestrutura básica, presente na cidade alta. Existe, 
nesse caso, uma falta de reconhecimento por par-
te dos cidadãos da ideia de cidade e a construção 
de duas paisagens distintas ocupando um mesmo 
espaço geográfico, fruto de um processo de desi-
gualdade urbana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresentamos, neste texto, apontamentos 
que auxiliam no ensino interdisciplinar adotando 
a obra Mar Morto como elemento principal de aná-
lise. Através de uma relação dialógica entre as dis-
ciplinas de geografia e filosofia, é possível realizar 
um debate com os alunos com o intuito de refletir 
acerca dos princípios éticos que regem os perso-
nagens do enredo e, em consequência, analisar de 
que forma a segregação espacial auxilia na cons-
trução desses princípios.
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A adoção de um projeto de leitura literária 
coletiva para o ensino na área das humanidades 
pode se configurar como um caminho para a resis-
tência das disciplinas dessa área. Isso porque tais 
disciplinas sobrevivem em um ambiente conflituo-
so, tendo, por vezes, sua permanência na escola 
posta em questão. Dessa forma, a leitura literária 
pode aproximar os discentes dos componentes 
curriculares daquelas disciplinas, levando-os a de-
senvolver uma visão crítica e reflexiva da realida-
de, ampliando o seu conhecimento e contribuindo 
para a melhoria do processo de ensino-aprendiza-
gem em humanidades.

Acreditamos que o trabalho proposto pos-
sibilita uma discussão ainda mais profunda e pro-
fícua, sendo estes apenas apontamentos gerais 
sobre a temática. Ademais, destacamos a neces-
sidade de se pensar o ensino de forma interdis-
ciplinar, facilitando o processo de mediação do 
conhecimento, fazendo com que os estudantes 
construam pontes entre os conteúdos estudados 
rotineiramente.



162

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

REFERÊNCIAS

ANDRADE, A. F. L. Epicuro, estoicismo e a vida sábia 
na pandemia. Thomas Project, Florianópolis, v. 1, 
n. 3, p. 1 - 5, jun. 2020. Disponível em: < http://www.
thomasproject.net/wp-content/uploads/2020/04/
TP_Questionmap_De-Andrade_Epicuro-estoicis-
mo-e-a-vida-s%C3%A1bia-na-pandemia.pdf>. 
Acesso em: 11 jan. 2022.

AMADO, J. Mar morto. São Paulo: Companhia das 
Letras, 2008.

AMADO, J. A morte e a morte de Quincas Berro 
D’água. Rio de Janeiro: Record, 1998.

BUENO, L. Uma releitura de Mar Morto. Revista 
USP, São Paulo, v. 1, n. 95, p. 72 - 126, nov. 2012. 
Disponível em: < https://www.revistas.usp.br/re-
vusp/article/download/52242/56278>. Acesso em: 
11 jan. 2022.

CARLOS, J. G. Interdisciplinaridade no Ensino 
Médio: desafios e potencialidades. 2007. 172 f. 
Dissertação (Mestrado). Curso de Ensino de Ciên-
cias, Universidade de Brasília, Brasília, 2007.

CASTRO, J. R. B. de. Paisagens e visões míticas, 
questões de gênero e a cidade no romance “Mar 
Morto”, de Jorge Amado. Geograficidade, Salva-



163

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

dor, v. 5, n. 2, p. 38 - 51, jun. 2015. Disponível em: 
< https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codi-
go=5181083>. Acesso em: 11 jan. 2022.

NEVES, J. L. Pesquisa Qualitativa: características, 
usos e possibilidades. Cadernos de Pesquisas em 
Administração, São Paulo, v. 1, n. 3, p. 1 - 5, set. 
1996.

SEVIERO, M. G. A importância da leitura no pro-
cesso de formação. 2017. 65 f. Trabalho de con-
clusão de curso (licenciatura - Pedagogia). Univer-
sidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 
Instituto de Biociências (Campus de Rio Claro), 
2017.

SOUZA, K. T. A. de. Bens, males e indiferentes no 
Estoicismo. In: BRITO, S. N. S. et al. (org.). Filoso-
fia e Ensino: 10 anos nas trilhas do Seridó. Caicó: 
UERN Edições, 2013. p. 81 - 86.

THIESEN, J. S. A interdisciplinaridade como um mo-
vimento articulador no processo ensino-aprendi-
zagem. Revista Brasileira de Educação, [S.L.], v. 
13, n. 39, p. 545 - 554, dez. 2008. Disponível em: 
<https://www.scielo.br/j/rbedu/a/swDcnzst9SVpJ-
vpx6tGYmFr/>. Acesso em: 11 jan. 2022.



164

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

AS DIMENSÕES ÉTICA E EMOCIONAL NA PRÁXIS 
DO EDUCADOR: APROXIMAÇÕES E ENLACES

VITÓRIA RÉGIA DE OLIVEIRA MOURA MORAIS

SHEYLA MARIA FONTENELE MACEDO

INTRODUÇÃO

Este trabalho de cunho qualitativo, funda-
mentado na pesquisa bibliográfica, é parte da dis-
sertação de mestrado em construção, intitulada As 
dimensões ética e emocional na profissão docente: 
aproximações e enlaces, do Programa de Pós-Gra-
duação em Ensino (PPGE), da Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN), do Cam-
pus Avançado de Pau dos Ferros (CAPF), ofertado 
em parceria com a Universidade Federal Rural do 
Semiárido (UFERSA) e com o Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte (IFRN). O capítulo objetiva compreender de 
que modo as dimensões ética e emocional se en-

CAPÍTULO 2.3
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trelaçam e interferem na práxis docente, visto que 
há muito o que ser discutido e explorado nesses 
campos. Por essa razão, a investigação encontra-
-se assente no paradigma reflexivo e tem por obje-
tivo discutir a relação intrínseca entre as emoções 
e a ética e a relação delas com a práxis docente.

A práxis do educador pressupõe diversos 
desafios, e lidar com as demandas advindas des-
sa profissão é um trabalho árduo que perpassa 
dimensões variadas. Existe um consenso entre 
pesquisadores quanto à insuficiência de uma só-
lida formação ético-deontológica nos cursos de 
graduação (CAETANO; SILVA, 2009; BAPTISTA, 
2011; CARDOSO, 2014; MACEDO, 2018a; MACEDO, 
2018b; ESTRELA; AFONSO, 2016), assim como de 
uma formação que contemple a dimensão emo-
cional (FREIRE; BAHIA; ESTRELA; AMARAL, 2012). 
Tendo em vista que “o professor é um trabalhador 
intelectual que necessita procurar quadros de re-
ferência que fundamentem a sua ação” (ESTRELA; 
AFONSO, 2016, p. 14), é importante indagarmos 
como este profissional lida com questões éticas e 
emocionais no contexto da práxis docente. 

Macedo e Caetano (2017) compreendem a 
ética como uma atitude reflexiva da própria con-
duta social e questionadora da moral. A ética es-
trutura o caráter humano, alcançando o caráter 
profissional. Desse modo, a ética profissional é a 
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ética aplicada às situações da prática docente e en-
contra-se vinculada ao desenvolvimento da cons-
ciência ética do ser humano (MACEDO, 2018b). 
Assim, “[...] se sou eticamente consciente, meus 
pensamentos, sentimentos e atitudes se alinham 
em uníssono e em direção a um bem comum”. 
(MACEDO; QUEIROZ, 2019, p. 13).

Vista sob essa perspectiva, a dimensão ética, 
de alguma forma, se interliga com a dimensão emo-
cional, pois “é na prática docente que os sentimen-
tos e a ética se entrelaçam intimamente, se con-
frontam e se questionam” (ESTRELA, 2010, p. 58). 

Para compreender o desenvolvimento des-
se enlace, iniciamos a primeira seção com a dis-
cussão sobre a dimensão ética, reflexões, sentidos 
e valores, em que são levantados conceitos que 
se interligam com estudos relativos à temática da 
educação. No intuito de pautar as discussões so-
bre a ética, contamos com Macedo (2018a, 2018b), 
Macedo e Caetano (2017), Estrela e Afonso (2016), 
além de Caetano e Silva (2009).

Na segunda parte, é realizado um breve pa-
norama sobre dimensão emocional, sentidos e ti-
pologias.

No tocante às discussões sobre as emoções, 
foram tomados como base os contributos de Da-
másio (2012), Hargreaves (1998) e Solomon (2007). 
No transcurso da terceira seção, são tecidas as 
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primeiras compreensões acerca das aproximações 
teóricas encontradas na literatura entre a ética e 
a emoção no dia-a-dia do professor, em que se 
dialogou com Caetano (2011), Estrela (2010) e, ain-
da, Caetano, Freire e Sobral (2018). 

O capítulo busca, ainda, promover reflexões 
e apontamentos diante das aproximações gno-
siológicas de duas dimensões tão complexas e ao 
mesmo tempo tão presentes no contexto da edu-
cação. Ao direcionarmos nosso olhar para a práxis 
do educador, percebemos que os dilemas enfren-
tados pelo professor se voltam não apenas para 
a natureza técnica e científica do trabalho, mas se 
estendem até as questões emocionais e éticas.

Como resultado pontual deste trabalho, 
identificamos que é no cotidiano profissional que 
se evidencia a interface ética-emoções. Um exem-
plo neste sentido é quando o professor necessita 
tecer avaliações e escolher posicionamentos. Tra-
ta-se de um percurso que envolve as dimensões 
em questão, já que o educador precisará percor-
rer o caminho interno dos sentimentos e dos va-
lores éticos que carrega consigo para embasar 
suas ações, de modo que uma questão ética es-
tará atrelada às questões de natureza emocional 
e vice-versa. É preciso, portanto, um olhar direcio-
nado para essas dimensões, no contexto de for-
mação do educador, visto que a profissão docen-
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te não pode ser desvinculada das emoções e dos 
sentimentos; da mesma forma, a dimensão ética 
também está interligada com o ser professor, pois 
suscita os valores éticos pessoais e profissionais 
necessários à práxis. 

A DIMENSÃO ÉTICA: REFLEXÕES, SENTIDOS E 
VALORES

A palavra ética, deriva do grego ethos, que 
abarca três sentidos diferentes: “morada” ou “abri-
go”, fazendo referência à morada no próprio ho-
mem, à ideia de encontrar o eu real. Já o sentido 
de “caráter” ou “índole” está relacionado à dispo-
sição fundamental de uma pessoa diante da vida. 
Por fim, “hábitos” ou “costumes” refletem a ética a 
partir de uma orientação das ações humanas no 
que diz respeito a atos e atos morais, no sentido 
de vícios e virtudes (FIGUEIREDO, 2008).

A ética possui uma definição multifacetada, 
sendo discutida desde a antiguidade até os dias 
hodiernos. Macedo (2018a), pesquisadora da área, 
realiza um percurso histórico em que aponta oito 
perspectivas e concepções éticas discutidas ao lon-
go do tempo, que seriam: a ética da virtude, com 
foco no desenvolvimento de virtudes, tendo como 
precursores Sócrates, Platão e Aristóteles; a ética 
teológica, segundo a qual Deus é o caminho para 
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as virtudes (influências agostinianas e tomistas); a 
ética da racionalidade e do dever (Kant); a ética da 
negação (Nietzsche) e da contra-alienação (Marx); 
a ética da existência (Sartre e Beauvoir); a ética da 
complexidade (Morin); e, por fim, a ética da alteri-
dade (Lévinas e Ricoeur).

Macedo (2018a) enxerga a ética como uma 
dimensão medular do ser humano. Desse modo, é 
a ética que desenvolve os contornos do caráter, de 
maneira que o indivíduo deve ser responsável pe-
las próprias escolhas. Para a autora, a ética é um 
processo de “ser e vir a ser” (p. 50), e que visa o 
bem comum. 

Além disso, a ética pode ser considerada 
como um campo científico, passível de observa-
ções e indagações, possuindo conhecimentos pró-
prios que podem ser investigados, comprovados, 
sistematizados. Seria, portanto, um saber ativo 
e teórico-prático que abarca a vida relacional de 
cada ser humano nas esferas do consigo, com o 
outro e com a humanidade (MACEDO, 2018b).

É preciso, porém, em meio a essa trajetó-
ria teórica e epistemológica, diferenciar a ética e 
a moral — conceitos que, diante de sua origem e 
complexidade, são por vezes confundidos. Para 
Figueiredo (2008, p. 6) “a moral refere-se quer aos 
costumes, quer às regras de conduta admitidas 
numa sociedade determinada. Portanto, um fato 
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moral é aceito para um tipo de sociedade de 
acordo com a sua tradição ou realidade cultural”. 
Já a ética, ao “debruçar seu olhar sobre a moral, 
constrói um espaço epistemológico próprio, 
autônomo, uma esfera particular da ciência, cuja 
existência transcende os limites da moral [...]” 
(MACEDO, 2018a, p. 48).

Tendo em mente que “a ética é uma refle-
xão crítica, sensível e consciente sobre a moral e 
sobre o próprio comportamento na relação con-
sigo e com os demais” (MACEDO; SANTOS; SILVA, 
2019, p. 180), é possível enxergar tal conceito na 
educação básica, visto que essa definição contem-
pla os diferentes contextos da vida. Assim, a ética 
está vinculada à prática educativa e deve ser teste-
munhada e vivenciada no cotidiano escolar (FREI-
RE, 1996).

Para Estrela (2010, p. 102) “a ética revela 
uma natureza prática que vai se construindo no 
exercício da profissão e através dela”. Desse modo, 
o sentido da ética é visto no cotidiano, nas ações, 
nas decisões tomadas pelo educador e no consul-
tar a si mesmo, os seus valores e princípios éticos, 
para conduzir as ações de natureza pessoal.

Faz-se pertinente abordar ainda o conceito 
de deontologia, que é um dos campos da ética. 
Para Baptista (2011) deontologia pode ser com-
preendida como o universo moral de uma deter-
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minada profissão, considerando que existem com-
portamentos morais distintos e característicos da 
atividade profissional docente.

Desse modo, a deontologia aborda o estu-
do da normatividade ética, e, por ser um campo 
complexo envolvendo diversos ramos, não pode 
ser vinculada apenas aos códigos de ética, mas es-
tendida para a epistemologia dos deveres, dos di-
reitos, das normas, das regras comportamentais, 
etc. Além disso, quando está direcionada para o 
campo profissional, abarca questões profissionais, 
discussões sobre comportamentos éticos nesses 
espaços, além de códigos de ética, valores, direitos 
e deveres, ou seja, ganha a forma de uma deonto-
logia profissional (MACEDO, 2018a).

Macedo (2018b) também destaca que a 
deontologia da ética humanista propõe uma valo-
rização do bem-estar social de todos sob a ótica 
do desenvolvimento da responsabilidade — pen-
sando o que se sente, sentindo o que se pensa 
—, colocando a liberdade e a dialogicidade como 
norteadores na construção de deveres, normas, 
regras de conduta e direitos. 

Outro terreno da ética refere-se à axiologia, 
que tem como um dos focos o estudo dos valores 
éticos.

Os valores éticos são tomados neste tra-
balho a partir da ótica humanista em Macedo 
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(2018a). Para a autora, existem os valores e os 
contravalores, aqueles que vão na contramão 
da ética humanista. Nesse sentido, são tomados 
como valores éticos o senso de justiça, a hones-
tidade, a amizade, a tolerância, a alteridade, den-
tre uma lista extensa. Ao tratar sobre a ética nessa 
perspectiva, os valores estão imbricados, ao passo 
que eles, dentre outros fatores, nos conduzem às 
nossas versões humanas. Assim, segundo Macedo 
e Caetano (2017), é papel dos valores impulsionar 
nossa vontade, já que eles

nos mobilizam a considerar todos 
os prós e contras para se chegar a 
alguma escolha, e que, em não pou-
cas ocasiões, são esses também os 
que nos dão as condições para su-
perar as adversidades da vida. (MA-
CEDO; CAETANO, 2017, p. 274).

A aplicação desses princípios nas situações 
laborais nem sempre é simples, de modo que o 
processo de escolha sempre suscita dilemas (ES-
TRELA, 2010). Nessa concepção, os valores e, em 
especial, os valores éticos são trazidos pelos do-
centes para o seu ambiente profissional, e, por 
estarem envoltos na ética profissional, surgem a 
partir de um processo reflexivo individual. Con-
sequentemente, torna-se fundamental compreen-
der como tais valores permeiam a sua prática, ten-
do como conjuntura a educação básica.
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Por fim, podemos inferir que a ética é per-
cebida no cotidiano, nas ações de natureza indi-
vidual, reflexiva, e deve estar direcionada para o 
bem-comum. Assim, a dimensão ética serve de 
bússola que orienta o percurso profissional, ao 
passo que deve estar calibrada com base nos va-
lores éticos individuais e profissionais, servindo de 
auxílio para que o educador encontre um norte e 
possa percorrer com uma maior segurança esse 
trajeto repleto de desafios.

A DIMENSÃO EMOCIONAL:  
SIGNIFICADOS E TIPOLOGIAS

A origem etimológica da palavra emoção 
provém do latim, firmando-se em duas raízes: a pa-
lavra anima (alma) e a palavra emovere (movimen-
to, deslocamento) (SANTOS, 2008). As emoções 
foram definidas de modo sistemático no século 
XIX, por Duchenne de Bolougne, Charles Darwin, 
William James, Walter B. Cannon, Sigmund Freud, 
entre outros (LINDNER, 2013; DAMÁSIO, 2012).

O estudo das emoções é feito segundo di-
ferentes enfoques, não existindo um consenso 
quanto aos conceitos, funções e abrangências re-
lacionados a elas. Logo, as emoções são observa-
das por diversas óticas, em especial: a social, que 
busca entender o papel das emoções na socieda-
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de e na cultura (MORIN, 2000); a psicológica (VY-
GOTSKY, 2000), preocupada com os sentimentos 
e suas expressões no comportamento humano; a 
neurobiológica (LEDOUX, 1999; DAMÁSIO, 2012), 
que abarca a perspectiva emocional na neurociên-
cia; além da visão filosófica, que compreende o 
fenômeno humano dos sentimentos como expe-
riências subjetivas (SARTRE, 2006).

O estudo sobre as emoções no contexto 
educacional, segundo Zembylas (2003), pode ser 
dividido em dois momentos. A primeira etapa teria 
sido na década de 1980, em que houve o interesse 
em compreender as emoções dos professores no 
processo de ensino e aprendizagem e nas ideias 
amplas de estresse e esgotamento. Já no segundo 
momento, com início em meados da década de 90, 
as pesquisas sobre emoções passaram a incluir 
questões políticas, relações sociais e experiências 
emocionais dos professores. 

Em seguida, os trabalhos de Nias (1996) me-
recem destaque, pois já consideram as emoções 
como experiência pessoal.

Na década de 90 do século XX, Hargreaves 
(1998) realizou estudos sobre a influência das 
emoções na vida dos professores, avançando nas 
pesquisas sobre as emoções dos docentes como 
expressão de suas interações sociais. 

Na neurobiologia, os trabalhos de LeDoux 
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(1999) e Damásio (2012) comprovaram, de modo 
empírico, a relação entre sistema cognitivo e afeti-
vo, sendo um erro dissociar corpo e emoção.

Damásio (2012), por sua vez, compreende 
as emoções e os sentimentos como uma parte in-
trincada da cognição, apontando que as emoções 
possuem três dimensões: neurofisiológica, com-
portamental e cognitiva. A neurofisiológica cor-
responde às respostas involuntárias do corpo (ex.: 
suor, respiração), a comportamental se refere às 
expressões corporais (ex.: tom de voz, feição, mo-
vimento do corpo) e, por fim, a dimensão cognitiva 
da emoção, que é o sentimento. 

Na visão de Zemblyas (2003), as emoções 
são socialmente construídas. Desse modo, aque-
las experimentadas e expressadas pelos professo-
res não se restringem apenas a questões de natu-
reza individual, mas são construídas nas relações 
sociais, familiares, escolares e culturais. Santos 
(2008) concorda com essa definição ao considerar 
a dimensão emocional como toda a rede de senti-
mentos e emoções que estão imbricados nas rela-
ções sociais dos indivíduos.

Já Solomon (2007) compreende que emoções 
moldam o mundo, de maneira que podem ser en-
tendidas como compromissos do eu com o mun-
do. Para esse autor, a ética é, em grande parte, uma 
questão de emoção, de modo que os julgamentos 
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éticos são também julgamentos emocionais.
Sob este enfoque, cada um tem a sua pró-

pria forma de interpretar a emoção. Ou seja, mes-
mo podendo ser sentida por todos, cada um rea-
ge, pensa e percebe a emoção de modo particular, 
único. Essas experiências individuais, a maneira 
como reagimos diante das situações, são repletas 
de singularidade. Assim, ainda que vivenciando 
uma mesma emoção, as nossas vivências não são 
equivalentes. A percepção diante dela perpassa a 
essência inigualável do nosso ser.

No campo educacional, as emoções têm sido 
motivo de estudos e pesquisas. Sobre este ponto, 
trazemos uma reflexão a partir de Estrela (2010).

As emoções dos professores em 
situações escolares, nascem da lei-
tura que fazem das interações que 
estabelecem sobretudo com os 
seus alunos e das reações destes, 
a nível cognitivo e afetivo, reações 
que o professor em grande parte, 
induz através da sua ação pedagó-
gica. Assim, as emoções podem ser 
utilizadas como meio ao serviço das 
finalidades do ato pedagógico re-
vestindo um caráter instrumental 
desde que subordinadas ao caráter 
ético que deve prevalecer [sic] (ES-
TRELA, 2010, p. 53).

Do exposto, podemos destacar a essência 
das inter-relações na atividade docente, de modo 
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que o dia-a-dia do professor percorre inúmeros 
estados emocionais. Através dessa reflexão, ainda 
é possível vislumbrar a presença da ética. Ser pro-
fessor é enfrentar dilemas, é encontrar-se cons-
tantemente com situações desafiadoras que susci-
tam um misto de emoções e sentimentos.

Logo, cada vez mais investigações sobre as 
emoções dos professores são priorizadas e discuti-
das em pesquisas, tendo em vista seu caráter atual 
e essencial na compreensão da educação. Razão 
pela qual, pesquisadores como Estrela (2010) se 
debruçam a estudar como as emoções permeiam 
o agir docente, em especial, como essa dimensão 
é articulada com a dimensão da ética (ESTRELA, 
2010; CAETANO; FREIRE; SOBRAL, 2018).

Sendo assim, como a profissão docente é 
um trabalho fortemente emocional (HARGREAVES, 
1998), o professor torna-se vulnerável às situações 
instáveis da vida escolar, “sobretudo se ele não ti-
ver controle emocional e não estiver bem seguro 
dos seus próprios valores e princípios éticos de 
conduta profissional” (ESTRELA, 2010, p. 06).

POSSÍVEIS APROXIMAÇÕES ENTRE A ÉTICA E AS 
EMOÇÕES NA PRÁXIS DOCENTE

Iniciamos nossas discussões esclarecendo 
o conceito de práxis adotado. Este está pautado 
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nas premissas teóricas de Saviani (2011), que com-
preende a práxis como “uma prática fundamen-
tada teoricamente [...] um conceito sintético que 
articula a teoria e a prática” (p. 120).

A práxis não poderá centrar-se tão somente 
em atividades objetivas, focadas na relação teo-
ria-prática. Há outros fatores intervenientes, tais 
como os contextos de formação da subjetividade: 
“É na e pela práxis que o ser humano muda o seu 
meio e se autotransforma, se cria e se recria, pela 
ação-reflexão-ação, superando a dicotomia da teo-
ria e da prática”. (DICKMANN; PEREIRA, 2020, p. 44). 

Em nosso entender, a práxis está para além do 
momento do trabalho, envolverá um fator primário, 
que denominamos neste trabalho de princípio exis-
tencial, já que envolverá processos evolutivos no de-
senvolvimento da relação pessoa-profissional. 

É importante também esclarecer que, como 
se dá com toda trajetória, é preciso alinhá-la com 
uma rota epistemológica em meio a tantas. Assim, 
nossa jornada reflexiva, no que diz respeito à ética, 
ancora-se na perspectiva humanística da ética, abor-
dada principalmente por Macedo (2018a, 2018b). Já 
o caminho escolhido para a dimensão emocional 
será o da compreensão filosófica, trazida por Solo-
mon (2007). 

Para tecer as aproximações entre a ética e a 
emoção na práxis docente, contamos com Estrela 
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(2010) e Caetano, Freire e Sobral (2018).
Estrela (2010) destaca a importância dessas 

discussões para a prática docente “[...] que assume 
de forma mais consciente a articulação da ética e 
das emoções” (p. 106). Convém entender o quão 
imbricadas estão essas dimensões e que, para que 
essa articulação aconteça, é preciso uma profunda 
mudança na formação e na prática docente.

Estrela (2010) reconhece esse enlace quan-
do afirma que:

As emoções assumem o cunho mo-
ral de certas ou erradas, quando 
põem em causa princípios éticos do 
respeito em relação aos outros, le-
vando os professores a sentirem-se 
culpados ou mesmo sentirem re-
morso quando não dominam emo-
ções como irritação, raiva ou violên-
cia psicológica em relação aos seus 
alunos ou a outros intervenientes 
no processo educativo. (ESTRELA, 
2010, p. 58). 

Dessa forma, enxergamos a ética e a emoção 
de modo uníssono, especialmente em situações 
que envolvem uma tomada de decisão relacio-
nada às questões éticas. Eventos que despertam 
emoções morais suscitam questionamentos éticos 
e vice-versa. As emoções morais servem de alerta 
ou de apoio na tomada de decisão em questões 
de natureza ética, por isso consideramos relevante 
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refletirmos sobre as consequências éticas das nos-
sas ações, dos nossos princípios e valores éticos. 

Para González-Blasco et al. (2013, p. 33):

[...] os questionamentos éticos 
vêm com frequência envolvidos 
em emoções que não podem ser 
ignoradas; há que contemplá-las e 
utilizá-las porque são um elemen-
to essencial do processo formativo. 
Compartilhar emoções, ampará-las 
em discussões abertas, abre cami-
nhos para uma verdadeira constru-
ção afetiva. As emoções são como 
a porta de entrada para entender 
o universo onde o aluno transita, 
se move e, consequentemente, se 
forma.

Ignorar a presença das emoções nos ques-
tionamentos éticos é deixar de lado algumas das 
esferas que compõem o ser. E onde esse encon-
tro pode ser percebido? Em que momento a éti-
ca e a emoção se integram profundamente? Para 
Caetano, Freire e Sobral (2018), essas dimensões 
se fundem, nomeadamente, pelo trabalho com as 
emoções morais.

As emoções morais são precisamen-
te aquelas que nos alertam ou nos 
apoiam na decisão em situações 
em que estão em causa questões 
éticas, quando é relevante refletir 
e agir tendo em conta princípios e 
valores éticos, e importa considerar 
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as consequências éticas dos nossos 
comportamentos. (CAETANO; FREI-
RE; SOBRAL, 2018, p. 126).

Sob outra ótica, Goleman (2012) reforça 
que: “As posturas éticas fundamentais na vida vêm 
de aptidões emocionais subjacentes [...] A capaci-
dade de controlar os impulsos é a base da força 
de vontade e do caráter”. (p. 24). Nessa perspec-
tiva, concordamos que, as emoções do profes-
sor são inseparáveis dos seus propósitos morais 
(HARGREAVES, 1998). Ser professor é um trabalho 
emocional, não apenas pela expressão das emo-
ções, mas por realizar o julgamento de que emo-
ções são adequadas ao bom desempenho de uma 
função em que a ação moral se liga às ações de 
natureza cognitiva e emocional (ESTRELA, 2010). O 
professor do século XXI precisa gerir muito bem as 
suas emoções para poder dar resposta às solicita-
ções que lhe são colocadas, a nível profissional e 
pessoal (CARDOSO, 2014).

Caetano, Freire e Sobral (2018, p. 121) expli-
cam que:

[...] as emoções autorregulam-se e 
com elas os pensamentos, que nos 
apoiam no processo, e com eles o 
fio do sentido do que é e queremos 
que seja, do que entendemos ser o 
certo, do que queremos que seja o 
certo com os outros, para os outros, 
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para todos. A ética é esse fio de en-
tendimento, sempre incerto, por in-
certo ser o processo de o entender 
no mundo, incerto por ser incerto 
onde nos leva o questionamento 
em cada momento, incerto por ser-
mos, com o outro, incertos.

Desse modo, destacamos a relevância de a 
formação docente contemplar os valores éticos. 
Afinal, os princípios e os valores regem as ações e 
interpretações, que, por sua vez suscitam os sen-
timentos. Assim, a dimensão emocional está pre-
sente no desenvolvimento do ser humano ético, 
uma vez que é preciso compreender os sentimen-
tos para se alcançar a práxis ética. 

Nesse sentido, a formação ético-deonto-
lógica dos docentes é uma condição prévia, ne-
cessária para um bom exercício profissional, já 
que professores são chamados a desempenhar 
múltiplos papéis, de modo que se multiplicam 
os dilemas éticos originados por fontes diversas 
(ESTRELA; AFONSO, 2016).

 “Questões éticas são frequentemente en-
volvidas em emoções. São dilemas que tocam nos-
sa afetividade, nos afeta, move [sic] nossos senti-
mentos”. (GONZÁLEZ-BLASCO et al., 2013, p 33). A 
ética ecoa na emoção e vice-versa. Logo, depreen-
de-se que em situações de ensino, os questiona-
mentos éticos estão envoltos nos sentimentos, 
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pois, ainda na visão desses autores, uma técnica 
pode ser incorporada sem que haja reflexão, mas 
não se pode adquirir virtudes ou mudar de atitude 
sem passar por esse processo. Assim, refletir é dei-
xar-se guiar de modo profundo pelos sentimentos 
para consultá-los e formar os valores que emba-
sam as nossas ações.

Seguindo essa perspectiva, Caetano (2011) 
propõe que a dimensão ética pode ser um fator de 
autorregulação emocional e as competências so-
cioemocionais podem ser, em simultâneo, compe-
tências éticas. De modo que, trata-se não apenas 
de controlar a expressão de emoções, mas tam-
bém de fazer uso delas considerando as situações, 
com vistas a uma clarificação ética. 

Portanto, Caetano, Freire e Sobral (2018) 
percebem a dimensão emocional como “porta de 
entrada” que permite aprofundar outras dimen-
sões e aspectos que com ela se relacionam a nível 
individual e coletivo, sendo possível trabalhar as 
suas raízes e implicações éticas da consciência. As-
sim, as emoções podem ser percebidas como fa-
róis que nos estimulam a persistir e a olhar para o 
que muitas vezes passa despercebido (CAETANO; 
FREIRE; SOBRAL, 2018). 

Estrela (2010), ao realizar um estudo ex-
ploratório buscando investigar a dimensão pe-
dagógica dos sentimentos dos professores, en-
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controu resultados que evidenciaram um forte 
sentimento de caring, cuidado e responsabilida-
de diante dos alunos. Esse sentimento alcança 
as dimensões políticas e administrativas, mas, 
sobretudo, a dimensão ética. Tais resultados 
dialogam com o que diz Slote (2007), ao com-
preender a moralidade do cuidado empático 
como uma preocupação genuína com o bem-es-
tar do outro, respeitando sua autonomia e indi-
vidualidade. Desse modo, os sentimentos — em 
especial o sentimento de empatia — poderão 
desempenhar uma função chave na moralidade 
(WILLIGES; FISCHBORN; COPP, 2018). 

Entrelaçar a ética e a emoção é, ainda, en-
tender a complexidade e a sabedoria das emoções.

As emoções, mais precisamente, a in-
teligência emocional é primeiramen-
te um imperativo ético, sendo este o 
centro da vida ético-emocional. Elas 
não apenas “se encaixam” em nossas 
vidas, mas moldam-nas através de 
concepções e avaliações das situa-
ções em que nos encontramos (ou 
poderíamos nos encontrar), das pes-
soas com quem lidamos e do nosso 
lugar no mundo. (SOLOMON, 2007, p. 
206, tradução nossa).

É na natureza desses julgamentos, que são 
tanto éticos quanto emocionais, que reside a pos-
sibilidade de se compreender a ética e se alcan-
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çar a inteligência emocional. Expressar emoção é 
expressar a nós mesmos, afinal a experiência da 
emoção é individual para a pessoa que a experi-
menta (SOLOMON, 2007).

E é por isso que nossas emoções se 
tornam tão centrais à ética, não apenas 
porque as avaliações já estão incorpo-
radas em nossas emoções, e não ape-
nas porque nosso comportamento 
emocional tende a ter consequências 
eticamente significativas, mas porque 
estamos avaliando, e avaliando conti-
nuamente nossas próprias respostas 
emocionais. (SOLOMON, 2007, p. 218, 
tradução nossa).

Do exposto, podemos inferir que a inter-
-relação entre as dimensões ética e emocional na 
práxis educativa envolve refletir constantemen-
te sobre as experiências que o educador viven-
cia dentro de si na relação como o espaço físico 
laboral, uma vez que ele sente, pensa, fala e age 
acolhendo e integrando as demandas advindas da 
pessoa e da profissão. 

Os valores éticos pessoais, os valores éticos 
profissionais, os sentimentos e as emoções estão 
unidos; ainda que colocados em compartimentos 
diferentes, fazem parte da mesma “bagagem vi-
vencial” trazida pelo ser-educador.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Consideramos original a temática em pau-
ta, já que identificamos lacunas epistemológicas 
nas discussões acerca da relação entre as di-
mensões ética e emocional na práxis educativa. 

O encontro das dimensões da ética e da 
emoção se fundem no ser, na essência. É por 
meio dessa conexão com o cerne do ser huma-
no que a emoção e a ética se tornam profunda-
mente entrelaçadas. 

Para atender ao objetivo que nos propo-
mos, perseguimos uma rota conceitual em que 
destacamos os seguintes contributos para os 
estudos na área de ética e emoções:

a) A ética se faz nas relações humanas, as-
sim como a educação. É no cotidiano que 
estão impressas as nossas ações que re-
fletem os valores e as direções que esco-
lhemos tomar como rota. A emoção, que 
também é suscitada não só na intimida-
de do eu, mas na esfera do nós, toma a 
forma de sentimento ao passar por ava-
liação embasada nos nossos julgamentos 
íntimos, nas nossas reflexões éticas, que, 
de acordo com Macedo (2018a), também 
são sensíveis. Logo, se eu sinto algo, sinto 
por algum motivo, por alguma razão, ra-
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zão que poderá embasar convicções e re-
flexões do campo ético. O professor que 
está em um papel repleto de demandas 
ético-emocionais, vivencia um constante 
sentir-refletir e refletir-sentir dentro de 
si.
b) A maneira com que o professor expe-
rimenta a ética e a emoção é única. Mes-
mo que as emoções e os valores éticos 
estejam presentes em todos nós, a forma 
de interpretar as experiências afetivas e 
éticas está conectada com a nossa essên-
cia, com o nosso olhar na esfera do ser. 
Quando está perante uma vivência que 
suscita um sentimento, como por exem-
plo, a alegria, a compaixão, a empatia, o 
professor tem um modo singular de senti-
-los. E a ética está fundamentalmente nes-
se processo de sentir, já que avaliamos o 
que sentimos, e o que sentimos conecta-
-se com os valores que construímos e car-
regamos. 
c) Existe um uníssono entre a ética e a 
emoção na práxis docente, pois o educa-
dor, ao tecer avaliações e escolher posi-
cionamentos diante das demandas diá-
rias, perpassa os sentimentos e os valores 
éticos que carrega consigo para embasar 
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suas ações. Portanto, a formação do edu-
cador precisa ser revisitada em todas as 
suas dimensões. 

O texto denota que a razão e a emoção es-
tão, sem dúvida, no eixo de toda existência hu-
mana. Para sentir e para agir, precisamos, antes 
de mais nada, ser, existir. Nada em nós está se-
parado, desvinculado. A escolha da nossa ação 
será feita após consultarmos quem somos, o 
que sentimos, quais valores éticos carregamos. 
Nossas experiências perpassam a esfera do eu 
e do outro, do dever, do ser e do pertencer. E, 
nesse emaranhado de possibilidades, é preciso 
prezar pela nitidez. Para isso, devemos lançar 
mão dos valores éticos, do que de mais profun-
do carregamos em nós, no intuito de guiar os 
nossos sentimentos pela rota do bem.

À luz de uma perspectiva humanista, e 
em tom de arremate, trazemos à tona a ideia de 
que todos possuímos emoções e que ninguém 
vive as emoções ou a ética da mesma maneira. 
Assim, por exemplo, o sentimento da alegria não 
será experimentado da mesma forma por todos 
e nem pelas mesmas razões, porque, por trás de 
cada sentir, há uma história que o particulariza. 
A maneira individual e particular com que inter-
pretamos os nossos sentimentos e vivenciamos 
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nossas experiências afetivas, nos tornam únicos. 
Logo, as emoções estão vinculadas ao ser, razão 
pela qual inauguramos o termo “emoção-ser”, 
para evidenciar aquelas emoções que estão li-
teralmente em contato com o cerne de nossas 
experiências, de nossa essência e que, por sua 
vez, estão vinculadas aos valores éticos que são 
parte de nossa condição existencial e que nos 
conectam a quem somos. A emoção-ser tam-
bém embute em si um estado de consciência. 
Neste sentido, convidamos Solomon (2007) para 
agregar valor às nossas palavras: “Uma das coi-
sas que fazem parte da nossa humanidade é o 
fato de podermos nos tornar conscientes, refle-
tir e descrever nossos sentimentos, tomarmos 
resoluções e mudarmos nosso comportamento 
emocional”. (p.231, tradução nossa).

Ser professor é tecer e ao mesmo tem-
po ser tecido; é construir e se reconstruir, de 
modo que a trama da vida docente está entre-
laçada com as emoções e com a ética. Quando 
resgatamos na memória os sentimentos viven-
ciados na trajetória profissional, trazemos uma 
conexão de momentos, valores, sentimentos, de 
maneira que a teia da vida vai sendo tecida, e a 
ética é o fio que vai unindo e dando sustentação 
à trama inteira.

Da trajetória realizada, consideramos 



190

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

que “precisamos assumir a responsabilidade 
por nossas emoções e apreciar o papel central 
que elas desempenham na ética e até que pon-
to elas determinam boa parte de quem nós so-
mos”. (SOLOMON, 2007, p. 231, tradução nossa). 
Do que se pode depreender que as formações 
necessitarão contemplar temáticas que nos 
despertem para a relação professor-pessoa-
-profissional. Do contrário, estaremos forjando 
profissionais tecnicamente preparados e huma-
namente “adormecidos”. 
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TEXTOS VISUAIS NAS AULAS DE LÍNGUA 
INGLESA: O SIGNO DA RECEPTIVIDADE A 
PARTIR DO MODO SEMIÓTICO “OLHAR”

CYBELE RUANA FERREIRA DE MORAIS

MARIA ZENAIDE VALDIVINO DA SILVA

INTRODUÇÃO

Embora o conceito de multimodalidade seja 
recente, não podemos dizer que os textos multi-
modais surgiram apenas na contemporaneidade, 
ou na era da tecnologia digital. Na verdade, os tex-
tos sempre foram constituídos de outros modos 
semióticos, uns mais, outros menos. Com o avan-
ço da tecnologia, essa característica se evidencia e 
chama a atenção de estudiosos da linguagem, que 
buscam entender como os múltiplos modos se 
combinam e são usados na produção de sentidos. 

A multimodalidade é, pois, a combinação 
de múltiplos recursos semióticos, como sons, ima-
gens, cores e saliências, que são características 

CAPÍTULO 3.1
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muito presentes na comunicação contemporânea. 
Já à forma como os sujeitos são capazes de rece-
ber, de forma positiva ou negativa, uma determi-
nada coisa ou situação a partir de gestos, postu-
ra, expressões faciais e olhar, denominaremos de 
signo da receptividade, com base, principalmente, 
em Pimenta (2006).

No âmbito do ensino, como educadores, é 
importante estarmos atentos aos materiais que pro-
movem receptividade positiva nos discentes, de for-
ma que estimulem seu potencial crítico e intelectual 
como leitores de textos. Nas Orientações Curriculares 
para o Ensino Médio (OCEM), existem esclarecimen-
tos que devem ser considerados, afinal, 

desenvolver um leitor como aque-
le que entende que aquilo que lê é 
uma representação textual, como 
aquele que, diante do que lê, assu-
me uma posição ou relação episte-
mológica no que concerne a valo-
res, ideologias, discursos, visão de 
mundo (BRASIL, 2006, p. 98). 

Diante disso, notamos o quão importante é 
que os professores possam trabalhar com textos 
visuais de maneira exploratória e crítica, levando 
em consideração todos os recursos multimodais 
presentes nos textos (como cores, tamanho, fonte, 
saliências...), e não como mero acompanhamento 
do texto escrito. Por esse motivo, o nosso critério 
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para a escolha das aulas a serem analisadas foi o 
uso de textos visuais, de preferência, os mais in-
tensamente multimodais, compostos de recursos 
diversos (som, movimento, cor, dentre outros).

Sabendo que os modos semióticos denun-
ciam como tais textos são recebidos pelos es-
tudantes, o nosso objetivo com este capítulo é 
compreender como os textos visuais estão sendo 
recebidos nas aulas de inglês, a partir do modo se-
miótico “olhar”, especificamente. A investigação foi 
realizada em uma escola de ensino médio de uma 
cidade do interior do Rio Grande do Norte, com 
uma turma do terceiro ano. Os alunos tinham fai-
xa etária de 16 a 18 anos e a sua maioria pretendia 
fazer o ENEM. Aqui, esses participantes serão de-
nominados de EEM1, EEM2, EEM3 (Estudantes do 
Ensino Médio) e assim por diante. A investigação 
aconteceu a partir de 10 observações das aulas 
de inglês, em que seriam analisados o olhar dos 
alunos no momento em que o professor trazia em 
suas discussões textos visuais para a explicação e 
a discussão do conteúdo. No momento das obser-
vações, foram utilizados dois aparelhos telefôni-
cos para gravação de áudio e vídeo, para registro 
das aulas. Foi utilizado também um diário de bor-
do com anotações.

Portanto, além desta introdução, este ca-
pítulo traz reflexões teóricas sobre a multimoda-
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lidade e o signo da receptividade; dados coleta-
dos e analisados em uma sala de aula de Língua 
Inglesa, com foco no olhar dos alunos, quando são 
expostos aos textos visuais/multimodais; e a con-
clusão, que retoma os principais achados.

LEITURA, TEXTO E RECEPTIVIDADE: A 
MULTIMODALIDADE SOB O VIÉS DO SIGNO DA 
RECEPTIVIDADE

A linguagem é um meio sistemático, 
intrinsecamente ligado aos fenômenos sociais e 
aos signos linguísticos, utilizada por sujeitos com 
a finalidade de se comunicar. Segundo Halliday 
(2004, p. 19), a linguagem define-se “(i) como tex-
to e como sistema, (ii) como som, como escrita e 
como redação, (iii) como estrutura – configurações 
de partes e (iv) como recurso – escolhas entre al-
ternativas” (tradução nossa)”. De forma geral, a 
linguagem é responsável pelos sentidos comuni-
cativos entre pessoas, sendo ela suscetível, em sua 
maleabilidade, às mudanças sociais e culturais. 
Assim, a linguagem está intrinsecamente relacio-
nada à multiplicidade cultural e social. Para o The 
New London Group (2000), a linguagem atua dire-
tamente em três setores da vida de um indivíduo: 
profissional, pública e pessoal. Inclui-se aí o espa-
ço escolar, que por ser um ambiente repleto de 
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pluralismo social e cultural, apresenta uma grande 
variedade de formas de linguagem. A heterogenei-
dade sociocultural que há na escola favorece para 
que os sujeitos tenham acesso a essa diversidade 
da linguagem, para que os estudantes se apro-
priem dos múltiplos modos de comunicação. 

Ainda no que diz respeito à linguagem, pode-
mos afirmar também que ela não se restringe ape-
nas a um único gênero. Os signos verbais, visuais, 
gestuais e sonoros produzem sentidos diversos no 
ato comunicativo. Para Gomes (2010, p. 78),

Nos comunicamos por meio de có-
digos que podem ser divididos em 
duas grandes categorias: verbal e 
não verbal. Ambos são interpreta-
dos de forma convencional e articu-
lada, porém o primeiro organiza-se 
com base na linguagem duplamen-
te articulada, que forma a língua, e o 
segundo envolve sentidos variados, 
como visuais, auditivos, sinestési-
cos, olfativos e gustativos.

De modo geral, a linguagem abrange um 
gama de possibilidades comunicativas capazes de 
informar. Tanto a linguagem verbal como a não 
verbal possuem o mesmo potencial. Quando jun-
tas, proporcionam um enriquecimento significati-
vo do texto, devido aos múltiplos modos que cada 
uma delas carrega em si, que é o que chamamos 
de multimodalidade. Esta vem somar sentidos im-
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portantes para o entendimento do texto como um 
todo. Porém, sempre que somos induzidos ou esti-
mulados a praticar o ato da leitura, geralmente, há 
uma ideia preconcebida, de decodificar os códigos 
escritos que nos foram ensinados nas séries ini-
ciais, esquecendo as outras formas de represen-
tação existentes. O que a abordagem da multimo-
dalidade vem reivindicando é que a palavra escrita 
é apenas uma parte dos vários tipos de processos 
de comunicação. Isso quer dizer que os sons, os 
gestos e as imagens, também podem ser lidos, as-
sim como o código escrito, pois também são tex-
tos. A junção de cores, ações, saliências, sons e ve-
tores, de acordo com Callow (2008), contribuem, 
portanto, significativamente para o sentido que se 
quer produzir.

Para Callow (2006), textos multimodais uti-
lizados em sala de aula proporcionam grande 
afetividade e são bem aceitos pelos discentes. 
Essa preferência por textos visuais ocorre devi-
do à interatividade que acontece entre texto e 
leitor. Entretanto, de acordo com a pesquisa de 
Silva (2016), realizada no contexto do ensino fun-
damental de Língua Inglesa, a leitura de textos 
visuais ainda não é abordada de maneira signifi-
cativa dentro das escolas. Diante desses aponta-
mentos, conforme também nos mostra Barbosa 
(2017, p. 322 - 323), “ao serem perguntados se 
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já tinham tido algum contato com estudos sobre 
multimodalidade, apenas dois participantes (P5 
e P8) de sua pesquisa informaram terem ouvido 
falar sobre o assunto, mas sem nenhum aprofun-
damento”. Percebe-se, em ambos os trabalhos, 
que, em alguns contextos, o conhecimento sobre 
a multimodalidade não é abordado de maneira 
efetiva e significativa.

Ainda a respeito da sala de aula, é impor-
tante frisar a relevância de se atentar para a inte-
ração que ocorre entre docente e discente e como 
a escolha das ferramentas utilizadas contribuem 
na efetuação de sinais realizados pelos alunos du-
rante o processo de ensino e aprendizagem (SHA-
NAHAN, 2013). Podemos dizer que não é apenas 
a metodologia que é capaz de influenciar o com-
portamento do aluno, mas também o material 
utilizado pelo docente interfere na receptividade 
positiva ou negativa da aula ministrada. Os múl-
tiplos tipos de textos, sendo eles sonoros, visuais 
e/ou gestuais, emitem uma comunicação e uma 
mensagem. O corpo também possui linguagem, 
e, a partir dela, o indivíduo também interage. Na 
maioria das vezes, o termo “interação” é utiliza-
do com a finalidade de denotar uma atividade/
ação que está ocorrendo, sendo que, geralmen-
te, “a união e interação dos indivíduos é baseada 
em olhares mútuos. Esta é talvez a reciprocidade 
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mais direta e mais pura que existe em qualquer 
lugar” (GOFFMAN, 1963, p. 93). Dentro da sala 
de aula, isso não é diferente. Nesse ambiente, 
o olhar, na maioria das vezes, é o que direciona 
a interação entre os sujeitos, mesmo porque é 
a partir do olhar que percebemos se o receptor 
está atento ao que está sendo dito, e, é a partir 
desse viés que compreendemos o signo da recep-
tividade no âmbito escolar e no processo de ensi-
no-aprendizagem.

O signo da receptividade está intimamente 
envolvido com as ações e reações de um sujei-
to. Ou seja, seus gestos, sua postura e seu olhar 
relatam se o sujeito está reagindo de forma re-
ceptiva ou não a um determinado texto. Pimenta 
(2006, p. 92), sugere que “é importante notar que 
as diferentes partes do nosso corpo estão relacio-
nadas às diferentes formas de perceber e sentir 
o mundo e de receber informação dele”. Para a 
autora, as mensagens são recebidas e transfor-
madas dentro do nosso cérebro, efetuando um 
alto, médio ou baixo grau de modalidade (PIMEN-
TA, 2006). Quando nos referimos ao contexto es-
colar, por exemplo, precisamente na sala de aula, 
as modalidades vão variar de acordo com as con-
dições pessoais de cada sujeito.

Assim como a postura, gestos e expressões 
faciais, o olhar também diz muito sobre a recep-
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tividade dos sujeitos. Pimenta (2006, p. 125-126) 
esclarece que o objetivo do olhar “é coletar infor-
mações sobre o outro mais que mandar informa-
ção e quanto mais distante, mais se olha. Respos-
tas são dadas ou pedidas através da quantidade 
de abertura do olho e intensidade do olhar: [...] a 
pessoa mais olhada é a preferida”. Dessa forma, 
fica evidente que o olhar é capaz de nos fornecer 
inúmeras informações sobre a receptividade do 
sujeito diante de uma situação comunicativa. 

Vale salientar que, no que diz respeito ao 
signo da receptividade, há três tipos de modali-
zações: alta, média e baixa. A modalização baixa 
apresenta-se quando o estudante está em posi-
ção de “submissão”. O aluno faz anotações, reali-
za atividades, presta atenção nas explicações do 
professor (PIMENTA, 2006). Já a modalização mé-
dia se refere aos alunos que têm um leve grau de 
desatenção durante a explicação do professor e 
realização de tarefas. Por fim, na modalização alta, 
há inquietação por parte do discente, bem como 
um nível elevado de desatenção (PIMENTA, 2006). 

A ação comunicativa no contexto escolar, 
mais especificamente dentro da sala de aula, é 
um acontecimento multimodal (KRESS; JEWITT, 
2001). Para esse entendimento, deve ser levado 
em consideração “o movimento do corpo, da pos-
tura e posição do corpo, do corpo e uso do espa-
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ço, como recursos criadores de sentido”. (KRESS; 
JEWITT, 2001, p. 61). Como foi salientado, o am-
biente em que a comunicação ocorre, influencia 
e/ou interfere na produção de sentido do texto 
elaborado, seja ele escrito, visual ou gestual.

No nosso estudo, levamos em conside-
ração, no momento da observação, os gestos, 
a postura, a expressão facial e o olhar. O nosso 
foco será no “olhar” dos alunos, no momento em 
que são expostos aos textos visuais, nas aulas de 
Língua Inglesa. 

SIGNO DA RECEPTIVIDADE EM SALA DE AULA: A 
INFLUÊNCIA DOS TEXTOS MULTIMODAIS NAS 
REAÇÕES DOS ALUNOS

Nesta sessão, apresentaremos os dados 
coletados nas observações realizadas em sala 
de aula. Como já dito, para este livro, utilizare-
mos as informações coletadas apenas direciona-
das ao “olhar”. As demais informações coletadas 
nesta investigação serão utilizadas em outras 
publicações.

De início, apresentaremos uma descrição 
dos dados coletados em duas aulas, antes da 
exibição de um videoclipe. Posteriormente, tra-
remos dados do momento de exibição do clipe, 
e, por fim, daquele posterior a sua reprodução.
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AULAS 1 E 2 
ANTES DA REPRODUÇÃO DO CLIPE

As aulas 1 e 2 ocorreram no dia 29 de outu-
bro de 2019 e tiveram início às 7:20, tendo como 
tema “o direito da mulher”. No decorrer das au-
las, foi apresentado com um datashow um clipe 
da música Woman in Chains, da banda Tears for 
Fears. Antes da reprodução do clipe, o professor 
fez a introdução da sua aula, apresentando um 
calendário e um cronograma de atividades cor-
respondentes ao semestre. Durante as aulas 1 e 
2, nos momentos que antecederam a reprodu-
ção de um clipe, observamos e analisamos a re-
ceptividade dos alunos a partir do modo semió-
tico “olhar”. Ainda no primeiro momento da aula, 
antes da reprodução do vídeo, notamos que os 
discentes estavam com o olhar disperso. A aten-
ção dos alunos não estava sendo adquirida pelo 
professor, e, consequentemente, a receptivida-
de dos alunos não era positiva. Provavelmente, 
o que o professor falava oralmente era conside-
rado irrelevante pelos discentes, o que acarre-
tou a presença do olhar da maioria da turma na 
modalização média e alta, como é descrito no 
Quadro 1. 
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Quadro 1 –  Olhar dos alunos antes da 
reprodução do clipe (modalizações).

MODALIZAÇÃO ALTA MODALIZAÇÃO 
MÉDIA

MODALIZAÇÃO 
BAIXA

Sexo Masculino Sexo Masculino Sexo Masculino

EEM2, EEM3, EEM12- 
Olhar para baixo, 
onde se encontra o 
celular.

EEM20- Olhar fixo no 
caderno, buscando 
encontrar anotações 
para entregar à colega 
ao lado. 

EEM13, EEM12, 
EEM19- Olhar direcio-
nado para o professor.

EEM1, EEM2- Olham-
-se entre si durante 
diálogo.

EEM8, EEM10, EEM17- 
Olhar distraído. Olha 
para colegas, chão e 
professor.

EEM20- Olhar fixo em 
colega.

Sexo feminino Sexo feminino Sexo feminino

EEM11- Olhar distante, 
sem uma meta. 

EEM4, EEM14, EEM22 
- Olhar distraído. Olha 
para colegas, chão, 
cabelo e professor. 

EEM5, EEM14, EEM16,- 
Olhar direcionado 
para o professor. 

EEM7- Olhar para bai-
xo, onde se encontra 
o celular

EEM18- Olhar fixo nas 
anotações do caderno 
do colega, que lhe foi 
entregue.

Fonte: Adaptado dos quadros de Pimenta (2006).

Assim, o olhar da maioria dos estudantes, 
como pode ser percebido no quadro acima, não 
estava voltado para a figura do professor, antes da 
apresentação do clipe. Apenas 6 (seis) dos 22 (vin-
te e dois) alunos que estavam presentes na aula se 
mostraram atentos à fala do professor, enquanto 
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o restante encontrava-se atento a outras ocorrên-
cias que se davam no espaço da sala de aula. Le-
vando em consideração o esclarecimento feito por 
Goffman (1963), que sugere que a interação en-
tre sujeitos ocorre através de olhares recíprocos, 
podemos afirmar que a receptividade dos alunos 
não era positiva, e, dessa forma, não acarretou 
uma situação produtiva para os discentes. A partir 
do olhar dos estudantes, foi percebido que o que 
estava sendo ministrado pelo professor, provavel-
mente, não estava sendo recebido da maneira que 
o docente considerasse satisfatória. 

Após o primeiro momento, que se resumiu 
à apresentação dos conteúdos a serem trabalha-
dos no semestre em vigor e que teve duração de 
18 minutos, foi iniciada a reprodução do clipe da 
música Woman in Chains, da banda Tears for Fears. 
Percebemos, durante esse período, que os alunos 
passaram a ficar atentos ao que estava sendo tra-
balhado.

DURANTE A REPRODUÇÃO DO CLIPE

Após o primeiro momento, o professor fi-
nalizou sua fala oral e deu início à reprodução do 
videoclipe mencionado acima. Nesse momento 
da análise, levamos em consideração o olhar dos 
estudantes, que, durante a reprodução do clipe, 
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estavam em sua grande maioria atentos ao vídeo, 
demonstrando atenção, engajamento e interesse. 
Assim, a modalização da maioria dos alunos neste 
modo semiótico estava direcionada à modalização 
baixa, conforme indicam os dados compilados no 
Quadro 2. 

Quadro 2 –  Olhar dos alunos durante a 
reprodução do clipe (modalizações).

MODALIZAÇÃO 
ALTA

MODALIZAÇÃO 
MÉDIA

MODALIZAÇÃO 
BAIXA

Sexo Masculino Sexo Masculino Sexo Masculino
EEM13, EEM2, 
EEM10- Olhar dire-
cionado para baixo, 
onde se encontra o 
celular. 

EEM1, EEM3, EEM8, 
EEM12, EEM17, 
EEM19, EEM20- 
Olhar fixo no vídeo 
apresentado pelo 
professor. 

Sexo feminino Sexo feminino Sexo feminino
EEM11- Olhar 
levemente distra-
ído. 

EEM4, EEM5, 
EEM6, EEM14, 
EEM15 EEM16, 
EEM18, EEM22- 
Olhar fixo na re-
produção do clipe 
que estava sendo 
realizada. 

EEM7- Assiste clipe 
através da tela do 
computador.

Fonte: Adaptação dos quadros de Pimenta (2006).
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Nesse momento da aula, o clipe, por possuir 
em sua composição um alto grau de multimodali-
dade, foi capaz de capturar melhor a atenção do 
aluno do que apenas a tabela com os conteúdos 
a serem trabalhados durante o semestre, apre-
sentada pelo professor no momento anterior. A 
junção de cores, ações, saliências, sons e vetores, 
como dito anteriormente em citação de Callow 
(2008), contribui significativamente para a atribui-
ção de sentido ao texto. Os alunos EEM1, EEM3, 
EEM8, EEM12, EEM17, EEM19, EEM20 (sexo mas-
culino) apresentaram um grau de modalidade bai-
xo, assim como as discentes EEM4, EEM5, EEM6, 
EEM14, EEM15 EEM16, EEM18, EEM22. Isso indica 
que ambos os grupos demonstraram interesse no 
texto reproduzido, tendo interagido com este e 
participado mais da aula. Percebemos, nesse mo-
mento, que o número de alunas com caracterís-
ticas mais disciplinadas foi superior ao de meni-
nos. Isso pode ser observado, também, no fato de 
que não havia alunas na modalização alta, o que 
mostra que as participantes, mesmo as que não 
estavam completamente atentas, apresentavam 
um nível de interesse significativo. Assim, as alu-
nas EEM7 e EEM11, que se encaixaram no grau de 
modalidade médio, apresentaram apenas um leve 
desvio de olhar, indicando engajamento, com le-
ves momentos de desatenção. 
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Durante a apresentação do clipe, foi notó-
ria a mudança no olhar de alguns participantes. O 
olhar da maioria dos estudantes passou a ter como 
meta as imagens reproduzidas pelo datashow. O 
olhar fixo na projeção demonstrou que a recepção 
por parte dos alunos do texto visual apresentado 
expressa um alto níivel de aceitabilidade. Pimen-
ta (2006, p. 92), afirma ser “importante notar que 
as diferentes partes do nosso corpo estão rela-
cionadas às diferentes formas de perceber e sen-
tir o mundo e de receber informação dele”. Con-
cordamos com as considerações da autora, pois 
acreditamos que os textos visuais podem ser uma 
ferramenta não apenas para se trabalhar aspec-
tos tradicionais da língua de maneira mais lúdica 
e atrativa para os discentes. Para além disso, os 
textos visuais possibilitam, assim como o escrito, 
explorar o pensamento crítico, conhecer e discutir 
sobre temas sociais, experiências e ideias veicula-
das nesses textos e desenvolvidas pelos alunos.

APÓS A REPRODUÇÃO DO CLIPE

Finalizada a apresentação do clipe, foi inicia-
da a sessão das discussões a respeito da temática 
abordada: feminismo. Mesmo sem recursos tec-
nológicos e visuais, com “apenas” a voz e os ges-
tos emitidos pelo professor, os discentes perma-
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neceram atentos como também participativos nos 
debates, interagindo com o professor e colegas, 
expressando seu posicionamento e interpretação 
dos temas expostos e seus conhecimentos prévios 
a respeito da temática. 

Sendo assim, a partir das observações fei-
tas, mais precisamente dos olhares emitidos pe-
los participantes, percebemos que o texto visual 
apresentado e trabalhado (clipe) contribuiu dire-
tamente para o desempenho, para a participação 
e para o engajamento dos alunos durante a aula 
e na temática proposta. Após a apresentação do 
clipe, analisamos que, mesmo após a observação 
dos textos visuais, os olhares dos alunos permane-
ciam atentos.

Ainda no que se refere à receptividade dos 
alunos após a reprodução do clipe, observamos 
o olhar dos discentes, para verificarmos se a acei-
tação da grande maioria da turma permanecia 
positiva, mesmo com o vídeo finalizado. A par-
tir da observação realizada, foi percebido que o 
olhar de praticamente toda a turma permaneceu 
na modalização baixa, demonstrando atração 
pelo que foi ministrado e pelas discussões que 
tiveram início nesse momento da aula. No modo 
semiótico analisado, não podemos apresentar a 
imagem, porque não é possível mostrar o olhar 
sem exibir explicitamente o rosto dos informan-
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tes e, por questões éticas, não queremos expor 
os alunos de forma que possam ser identifica-
dos. Mas, no Quadro 3, podemos ver um pouco 
da distribuição desses estudantes nas três mo-
dalizações: 

Quadro 3 –  Olhar dos alunos após a reprodução 
do clipe (modalizações).

MODALIZAÇÃO 
ALTA

MODALIZAÇÃO 
MÉDIA

MODALIZAÇÃO 
BAIXA

Sexo Masculino Sexo Masculino Sexo Masculino
EEM13- Olhar le-
vemente direcio-
nado para baixo.

EEM1, EEM2, 
EEM3, EEM8, 
EEM10, EEM12, 
EEM17, EEEM19, 
EEM2O- Olhar 
atendo, fixo na re-
produção do clipe 
e na explicação 
do professor.

Sexo feminino Sexo feminino Sexo feminino
EEM7- Olha ora 
para baixo, ora 
para os lados. 

EEM4- Olha para 
o cabelo para o 
celular e depois 
volta o olhar para 
o professor.

EEM5, EEM6, 
EEM7 EEM14, 
EEM15, EEM16, 
EEM18, EEM22- 
Todas as alunas 
prestando aten-
ção.

EEM11, EEM22- 
Olhar distraído, 
sem meta. 

Fonte: Adaptado dos quadros de Pimenta (2006).
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Logo após a reprodução do clipe, houve um 
debate. Constatamos, então, a partir do olhar dos 
alunos participantes, que as discussões realizadas 
após a apresentação do texto visual apresentaram 
receptividade de maneira positiva. Mesmo após o 
término do clipe, os alunos se mostraram interes-
sados na aula, dispostos a participar da discussão 
do tema e atentos à fala do professor. 

Os discentes que demonstraram baixo grau 
de modalidade fizeram-no também através de ou-
tros aspectos, além da direcionalidade do olhar. 
Os olhos de alguns discentes encontraram-se mais 
abertos, as sobrancelhas mais arqueadas e o olhar 
mais fixo. Diferentemente da maioria, no caso de 
EEM7, EEM11 e EEM22, do sexo feminino, e EEM4 
e EEM13, do sexo masculino, além dos olhos não 
terem o professor como alvo, seus olhares não de-
monstraram nenhuma das expressões citadas que 
evidenciassem entusiasmo ou satisfação. A teoria 
de Pimenta (2006) defende a ideia de que, através 
da direcionalidade do olhar, podemos descobrir a 
aprovação dos sujeitos, levando em consideração 
para onde e para quem o sujeito olha, sendo que “a 
pessoa mais olhada é a preferida” (PIMENTA, 2006, 
p.126). Diante disso, podemos dizer que a atenção 
dos alunos estava voltada para o professor. Na 
verdade, o olhar da maioria dos discentes encon-
trava-se direcionado ao professor, demonstrando 
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aprovação à pedagogia utilizada. Percebemos, as-
sim, que, a princípio, a teoria defendida neste tra-
balho, de que os textos visuais proporcionam um 
nível de receptividade positivo nas atividades em 
sala de aula, adequa-se a esse contexto.

AULAS 5 E 6
TEXTO TRABALHADO: SONORO E VISUAL

Durante a elaboração da pesquisa inicial, no 
que diz respeito às aulas 3 e 4, levamos em consi-
deração as expressões faciais e gestos dos alunos, 
bem como o diálogo e a participação durante a 
aula ministrada. Assim, nas aulas 3 e 4 não tive-
mos material para análise dos alunos através do 
modo semiótico “olhar”, por termos explorado ou-
tras perspectivas no momento das observações. 
Dessa forma, passaremos a descrever as aulas 5 e 
6, que ocorreram no dia 19 de novembro de 2019 
e tiveram início às 7:30h. 

Nessas aulas, foram realizados seminários 
em que os alunos deveriam apresentar alguma 
obra, fosse ela literária, musical etc., que abor-
dassem o tema trabalhado nas últimas aulas: di-
reitos da mulher. Todos os grupos abordaram em 
seus trabalhos as agressões físicas e morais que 
as mulheres sofrem em uma sociedade machista 
e desigual. O primeiro grupo apresentou a músi-
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ca e o clipe “Rosa”, da banda Atitude Feminina; o 
segundo grupo apresentou a história da música 
“Que saudade de Amélia”, fazendo a comparação 
com a música “Desconstruindo Amélia”, interpre-
tada pela cantora Pitty; o terceiro grupo apresen-
tou a música “Ela só quer paz” do rapper Projota; o 
quarto grupo apresentou a história de Joana d’Arc; 
o quinto grupo apresentou a música “Não precisa 
ser Amélia”, da cantora Bia Ferreira. Todos os dis-
centes utilizaram o datashow, fazendo uso de uma 
apresentação expositiva e não apenas oral. 

Os seminários foram apresentados com 
sons e imagens, distribuindo-se cópias impressas 
dos materiais trabalhados. Levando em considera-
ção a diversidade de textos multimodais trabalha-
dos durante as apresentações, e como estes po-
dem contribuir para o desempenho dos discentes 
em sala, analisamos, neste momento, o olhar, a 
expressão facial e a postura dos alunos ao serem 
expostos aos textos visuais. Inicialmente, analisa-
mos o modo semiótico olhar, que é o que vai nos 
interessar, neste capítulo. 

Durante a apresentação dos seminários, o 
olhar dos estudantes mostrou-se mais presente 
na modalização baixa e média. Os discentes que 
apresentaram modalização alta foram um núme-
ro muito pequeno, enquanto a modalização baixa 
foi predominante, seguida da modalização média. 
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Vale lembrar, que, no caso da modalização média, 
os discentes não se encontravam desatentos, mas 
desviavam o olhar em determinados momentos. 
Podemos entender melhor a partir do Quadro 4. 

Quadro 4 –  Olhar dos alunos durante as 
apresentações dos seminários (modalizações).

MODALIZAÇÃO 
ALTA

MODALIZAÇÃO 
MÉDIA

MODALIZAÇÃO 
BAIXA

Sexo Masculino Sexo Masculino Sexo Masculino
EEM8- Olhar 
desviado do pro-
fessor e colegas 
que apresentam 
trabalho. 

EEM2, EEM10, 
EEM13, EEM17- 
Olha para a pro-
jeção, para os co-
legas sentados ao 
lado, para baixo. 

EEM1, EEM12, 
EEM19, EEM20- 
Olhar contínuo 
para o professor, 
colegas e proje-
ção. 

EEM3- Olha para 
professor, colegas 
ao redor da sala e 
para o celular. 

EEM10- Olhar 
atento para pro-
jeção, olhar para 
os colegas que 
apresentam tra-
balho, olhar para 
o professor.

Sexo feminino Sexo feminino Sexo feminino
EEME11- Olhar 
desviado do pro-
fessor e colegas 
que apresentam 
trabalho. Olhar 
sem meta.

EEM25- Olhar 
levemente desa-
tento. Olha para 
frente para o lado 
e para baixo. 

EEM21, EEM23, 
EEM24- Olhar 
atento para pro-
jeção, olhar para 
os colegas que 
apresentam tra-
balho, olhar para 
o professor
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EEM4- Olha para 
baixo, para o lado 
para conversar 
com colega e para 
o professor e os 
discentes que 
apresentam tra-
balho.

EEM5, EEM6, 
EEM14, EEM15, 
EEM16- Olhar 
longo e contínuo 
para o professor 
e colegas que 
apresentam tra-
balho.

Fonte: Adaptado dos quadros de Pimenta (2006).

A aula foi apresentada toda de maneira ex-
positiva, fazendo uso de recursos imagéticos, como 
também sonoros, sendo perceptível que a atenção 
dos alunos estava bastante ativa. Assim, baseados 
nas observações feitas dos olhares dos estudan-
tes, percebemos que sua receptividade a respei-
to dos textos visuais se deu com um grau elevado 
de aceitabilidade. Podemos afirmar isso, a partir 
dos dados transcritos no quadro anterior, em que 
a quantidade de alunos com alto grau de moda-
lidade foi praticamente inexistente, tendo apenas 
dois alunos, EEM8 (sexo masculino) e EEM11 (sexo 
feminino), apresentado essas características. Além 
disso, a quantidade de alunos que apresentaram o 
grau de modalidade médio também não foi nume-
rosa, levando em consideração ambos os gêneros.

Por sua vez, o grau de modalidade baixo foi 
compartilhado por quase todos os discentes. Per-
cebemos, também, que as meninas, no que diz 
respeito ao olhar, estiveram mais atentas ao que 
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acontecia durante as explicações, com olhar lon-
go e contínuo para o professor e para alunos que 
apresentavam seus trabalhos. O número de alu-
nas na modalidade baixa foi quase o dobro do nú-
mero de alunos nesse mesmo segmento. Ou seja, 
as meninas se sobressaíram no quesito atenção, 
com foco a partir do olhar.

É importante frisar também a presença do 
aluno EEM10 em dois tipos de modalizações, média 
e baixa. Ou seja, os comunicados de engajamento, 
atenção e aceitabilidade variaram de um momento 
para outro. Geralmente, sua atenção ficava mais 
voltada para as reproduções exibidas na projeção 
e para a fala do professor, após as apresentações 
de cada grupo. Vale salientar que o referido 
estudante se mostrou um dos mais comunicativos 
no que diz respeito à conversa oral, sempre dan-
do sua opinião ou mesmo fazendo alguma piada. 
Além disso, o aluno também se revelou muito ex-
pressivo em suas ações corporais. Podemos dizer 
que este estudante compartilhou suas sensações, 
mesmo que, algumas vezes, tentasse fazer isso 
para chamar a atenção dos colegas. Consideramos 
importante trazer informações acerca do estudan-
te em questão, pelo fato de ele ter apresentado 
características de ambas as modalizações, como 
também pelo alto valor informativo de seu com-
portamento. 
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Durante a aula, observamos que a fixação 
do olhar dos alunos foi mais evidente e mais pro-
longada quando as apresentações mostravam 
imagens em movimento, como no clipe trazido 
por um dos grupos. Os olhos mais abertos, o olhar 
linear sem piscadas recorrentes, indicavam aten-
ção, interesse e envolvimento dos discentes du-
rante essa aula. Quando era trabalhada apenas a 
música e exposta a foto do cantor, como foi a op-
ção metodológica de três grupos da sala, o olhar 
do aluno era desviado com maior facilidade. Entre-
tanto, esse evento acontecia de maneira rápida e 
a atenção do aluno se voltava novamente para as 
apresentações. Após cada apresentação, mesmo 
com o encerramento da exibição de imagens e o 
intervalo de tempo para as trocas do grupo, os alu-
nos permaneciam atentos às discussões promovi-
das pelo professor. 

AULAS 9 E 10
 TEXTO TRABALHADO: VISUAL

Durante as aulas 7 e 8, o professor não utili-
zou nenhum recurso tecnológico, como datashow, 
por exemplo. Para as referidas aulas, o docente fez 
uso da oralidade em quase toda aula e, como ma-
terial, utilizou o livro didático. Os estudantes reali-
zaram a leitura de um texto predominantemente 
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escrito sugerido pelo docente e responderam a 
uma série de questões propostas no material. Nes-
sas aulas, a ausência de texto visual impossibilitou 
nossa análise. Portanto, passaremos a descrever 
as aulas 9 e 10.

As aulas 9 e 10 ocorreram no dia 3 de 
dezembro de 2019 e tiveram início às 7:30h. O 
professor fez uso de aparelhos tecnológicos, 
como o datashow, sendo o conteúdo apresen-
tado de maneira expositiva. Foram exibidos 2 
vídeos do programa “Decolar.com” mostrando 
as cidades de Orlando e Nova York. Nos vídeos, 
foram mostrados parques e pontos turísticos 
das duas cidades. De acordo com o professor, 
sua pretensão, durante essa última aula do ano 
letivo, era levar um filme, mas devido ao tempo 
reduzido da aula, ocasionado por uma palestra 
que aconteceria na escola, precisou trazer um 
material de menor duração. Além disso, o pro-
fessor ressaltou que decidiu não trazer nenhum 
conteúdo novo, devido ao fato de a próxima 
aula ser de avaliação. Os vídeos foram reprodu-
zidos uma única vez e cada um teve duração de 
20 minutos. 

 Percebemos que, dos 16 (dezesseis) estu-
dantes presentes na aula, 4 (quatro) se encontra-
vam na modalização alta, 4 (quatro) na modaliza-
ção média e 8 (oito) na modalização baixa. Isso 
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indica que os recursos visuais durante essa aula 
despertaram uma receptividade positiva em ape-
nas metade da turma.

Quadro 5 –  Olhar dos alunos durante a exibição 
de vídeos (modalizações).

MODALIZAÇÃO 
ALTA

MODALIZAÇÃO 
MÉDIA

MODALIZAÇÃO 
BAIXA

Sexo Masculino Sexo Masculino Sexo Masculino
EEM2- Olhar contí-
nuo para o caderno 
onde escreve. 

EEM1, EEM3, 
EEM19, EEM20- 
Olhar contínuo, 
fixo, atento.

EEM8- Olhar fixo 
e contínuo para o 
celular. 

Sexo feminino Sexo feminino Sexo feminino
EEM11- Olhar fixo 
para o celular, 
olha para o lado. 
Leves instantes de 
olhar direcionado 
para a projeção. 

EEM6, EEM24- 
Olha para a pro-
jeção, olha para 
os lados, para os 
colegas e flashes 
de olhares sem 
meta.

EEM5, EEM15, 
EEM18, EEM23- 
Olhar contínuo, 
fixo, atento.

EEM21-Olha para 
o celular, olha para 
projeção do vídeo. 

EEM16- Olhar 
contínuo para 
o caderno onde 
escreve.

EEM4- Olha para 
papel enquanto 
brinca, olha para 
projeção. 

Fonte: Adaptado dos quadros de Pimenta (2006).
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Os olhares dos alunos EEM1, EEM3, EEM5, 
EEM15, EEM18, EEM19, EEM20 e EEM23, mostra-
dos no quadro acima, mantinham-se sempre aten-
tos aos vídeos trabalhados e reproduzidos na sala. 
Os alunos com a modalização alta, EEM2, EEM8, 
EEM11 e EEM16, possuíam uma meta (celular, co-
legas, objetos etc.) que não envolvia a aula pro-
priamente dita, deixando em segundo plano o ma-
terial trazido pelo professor. Retomando a ideia de 
Shanahan (2013), de que é de suma importância 
se atentar para a interação que ocorre entre do-
cente e discente, e como a escolha das ferramen-
tas utilizadas contribuem significativamente na 
efetuação de sinais realizados pelos alunos duran-
te a aula, acreditamos que a escolha do material 
pelo professor não foi, de fato, muito significativa 
para os discentes. Isso explica o comportamento 
da metade da turma, que apresentou olhares com 
médio e alto grau de modalização, enquanto a ou-
tra metade demonstrou um grau de modalização 
baixo. Como apenas a metade da turma mostrou 
prazer e atenção à utilização dos vídeos durante 
essa aula, entendemos que ela não foi eficiente. 

CONCLUSÃO

Buscamos, nesse recorte, investigar como 
os textos visuais estão sendo recebidos nas au-
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las de inglês a partir do modo semiótico olhar. A 
partir dos dados coletados, notamos que os textos 
visuais contribuem significativamente para o pro-
cesso de aprendizagem dos estudantes, observan-
do o olhar dos alunos à luz do signo da receptivi-
dade e da multimodalidade.

Os recursos visuais, na maioria das vezes, 
foram capazes de suscitar uma receptividade posi-
tiva por partes dos discentes, fazendo com que a 
turma tivesse mais atenção, engajamento e parti-
cipação durante das aulas de Língua Inglesa. Nota-
mos que o professor buscou trabalhar em quase 
todas as aulas textos visuais, provavelmente por 
saber das contribuições que tais recursos podem 
oferecer em sala de aula. Vimos, a partir do olhar 
dos 25 (vinte e cinco) estudantes observados, que 
as aulas em que o professor trazia recursos visuais 
faziam com que os alunos permanecessem mais 
atentos e receptivos positivamente ao conteúdo 
ministrado. A grande maioria da turma apresenta-
va o olhar fixo ao material exposto e ao professor 
durante a explicação. Percebemos essa atenção 
também para as temáticas que envolviam esses 
textos visuais.

No entanto, averiguamos que a escolha do 
tipo de material por parte do docente tem impor-
tância fundamental, o que foi percebido, sobretu-
do, nas aulas 9 e 10. Em tais aulas, mesmo com 
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a utilização de textos visuais, observou-se uma 
quantidade significativa de alunos com olhares em 
modalização média e alta. Acreditamos que a es-
colha dos vídeos contribuiu para que alguns alu-
nos ficassem com o olhar disperso, uma vez que o 
conteúdo apresentado no material não fazia parte 
da realidade dos estudantes. Portanto, os textos 
visuais não podem ser escolhidos e trabalhados 
de maneira aleatória, mas precisam fazer parte 
dos letramentos de mundo e da realidade dos es-
tudantes.

Também identificamos que os textos vi-
suais contribuem significativamente para o desen-
volvimento da criticidade dos estudantes, através 
das discussões possibilitadas e dos sentidos neles 
veiculados. Percebemos que os estudos dos multi-
letramentos, do letramento visual e da multimoda-
lidade são necessários nos dias de hoje, de forma 
a engajar os estudantes nas discussões realizadas 
em sala de aula. Os alunos gostam do que faz sen-
tido para suas práticas e para suas vidas. Portanto, 
a simples adoção de textos visuais/multimodais 
não é garantia da qualidade do aprendizado. O 
mais importante é que esses textos sejam signifi-
cativos para o grupo de alunos em questão.
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CRENÇAS E EXPERIÊNCIAS DE PROFESSORES 
DE LÍNGUA INGLESA SOBRE AS TECNOLOGIAS 
DIGITAIS E O ENSINO REMOTO

KAIQUE KAYONAN LOPES DELFINO

MARCOS NONATO DE OLIVEIRA

INTRODUÇÃO

O campo da pesquisa sobre as experiências 
está atrelado às nossas atividades diárias, que, 
por sua vez, influenciam as nossas crenças e as 
expectativas que temos sobre essas mesmas ati-
vidades (MICCOLI, 2010b). Discutir os elementos 
constitutivos das experiências humanas pode ser 
visto como uma forma de refletir sobre as abor-
dagens, as interações e o uso da linguagem nas 
práticas sociais, no nosso caso específico, o espaço 
da sala de aula. Segundo Miccoli (2010a, p,142), “a 
definição de experiência é complexa por remeter 
a uma constelação de eventos nela aninhados”. 
Essa complexidade das experiências está ligada 

CAPÍTULO 3.2
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aos diversos aspectos que se inter-relacionam 
no processo de formação do indivíduo. Podemos 
afirmar que as experiências são, em grande parte, 
uma das principais fontes de todo conhecimento 
humano, e, por esse motivo, são importantes para 
a investigação científica e, sobretudo, para a pes-
quisa sobre crenças. 

No que diz respeito às crenças, podemos 
afirmar que são um conceito bastante antigo e 
fundamental para compreendermos a razão de 
nossas ações, ou seja, entendermos por que pro-
fessores agem da maneira como agem. O estu-
do das crenças sobre o ensino-aprendizagem de 
Língua Inglesa tem sido objeto de investigação da 
linguística aplicada no Brasil e no exterior, desde 
1980. Por serem uma forma de pensamento, cons-
truída a partir de nossas experiências, as crenças 
são instáveis e emergentes, sociais e individuais 
com um grande valor para a investigação cientí-
fica no campo das ciências humanas (BARCELOS, 
2006). Vários aspectos têm sido investigados no 
campo das crenças e das experiências (leitura, 
escrita, gêneros textuais, livro didático, ensino de 
línguas estrangeiras etc.). No nosso texto, decidi-
mos explorar as crenças sobre as tecnologias digi-
tais e o ensino remoto. As Tecnologias Digitais da 
Informação e da Comunicação (TDIC) fazem parte 
da aprendizagem de línguas em todo o mundo e 
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em todos os diferentes níveis. Agora, com o ensino 
remoto, cada vez mais, somos propensos a encon-
trá-las tanto na educação primária quanto na edu-
cação de adultos. 

Isso posto, o objetivo deste capítulo é refle-
tir sobre as experiências e as crenças de professo-
res sobre as tecnologias digitais usadas no ensino-
-aprendizagem de Língua Inglesa, no contexto do 
ensino remoto e fora dele. Inicialmente, fazemos 
uma discussão sobre as crenças, as experiências, 
as tecnologias digitais e o ensino remoto. Em se-
guida, apresentamos os resultados de uma pes-
quisa, utilizando autorrelatos de dez professores 
da rede básica, explorando suas crenças e suas 
experiências de ensino. 

CRENÇAS, EXPERIÊNCIAS, TECNOLOGIAS 
DIGITAIS E O ENSINO REMOTO

Há muitos anos, as crenças e as experiências 
vêm sendo objeto de investigação; desde meados 
dos anos 80 no exterior, e desde os anos 90 no 
Brasil. Esse interesse em investigar as crenças e as 
experiências surgiu há muito tempo. No ensino de 
línguas, tem surgido bastante procura em se in-
vestigar sobre essa temática e podemos perceber 
muitos trabalhos desenvolvidos nessa área (NAS-
CIMENTO; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2020). 
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As crenças são consideradas como uma teo-
ria bastante complexa, entrelaçada por vários con-
ceitos e definições. As crenças envolvem aspectos 
individuais, sociais e universais, o que as tornam 
um construto complexo. Um dos principais fatores 
que torna as crenças complexas e difíceis de pes-
quisar é o fato de estarem sempre em processo 
de mudança (BARCELOS, 2004). Como podemos 
observar, no meio educacional, existem as crenças 
de professores, as crenças de alunos e as que po-
demos observar nos materiais didáticos (OLIVEIRA, 
2007). Silva (2007, p. 247) reforça esse pensamen-
to e afirma que

as crenças variam de pessoa para 
pessoa, são mutáveis e estão rela-
cionadas às experiências de cada 
indivíduo e ao contexto sociocultu-
ral com o qual interage. Assim, as 
crenças podem ser pessoais ou co-
letivas, intuitivas e, na maioria das 
vezes, são implícitas.

As crenças são relacionadas e influenciadas 
por fatores internos e externos, por exemplo, o 
contexto em que o indivíduo está inserido e princi-
palmente pelas experiências vivenciadas.

Desde muito tempo, as tecnologias de infor-
mação e comunicação vêm sendo objeto de deba-
tes e, no contexto do ensino remoto, com a sua 
inserção mais intensa no sistema educacional, in-
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vestigações sobre sua relação com as experiências 
e as crenças dos envolvidos é muito necessária. Se-
gundo Massetto (2012, p. 138), “sem dúvida, toda 
essa nova tecnologia provoca o debate a respeito 
do seu uso, bem como o papel do professor e de 
sua mediação pedagógica no processo e apren-
dizagem”. O debate existe para se refletir sobre a 
utilização das tecnologias e como seria o papel do 
professor nesse novo processo. 

Por ser considerada uma ferramenta im-
portante, a tecnologia digital, nesse ambiente, 
os professores e o material didático tiveram que 
adaptar-se a esse novo contexto de ensino. Se-
gundo Paiva (2008, p. 1), “as máquinas dominam 
as comunicações no mundo moderno. O ambien-
te linguístico tem sido recriado artificialmente e o 
professor e o livro têm sido forçados a se integra-
rem a esses novos meios de transmissão”. Paiva 
(2008) mostra que, no contexto atual, as tecno-
logias digitais estão inseridas nos diferentes am-
bientes educacionais. 

Depois do evento pandêmico da COVID-19, 
ocorrido no início de 2020, as tecnologias digitais 
acabaram inseridas fortemente na prática peda-
gógica dos professores, tornando-se uma ferra-
menta necessária para a consolidação da edu-
cação em seus diferentes níveis. De acordo com 
Paiva (2008, p. 1),
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quando surge uma nova tecnologia, 
a primeira atitude é a de descon-
fiança e de rejeição. Aos poucos, a 
tecnologia começa a fazer parte das 
atividades sociais da linguagem e a 
escola acaba por incorporá-la em 
suas práticas pedagógicas. 

Devido às exigências do momento, as tec-
nologias digitais, embora sem o reconhecimento 
unânime das vantagens de sua inserção, começa-
ram a fazer parte da prática pedagógica dos pro-
fessores intensamente. Massetto (2012) também 
reforça sobre o surgimento das tecnologias digi-
tais no contexto educacional e mostra as diversas 
possibilidades que o professor adquiriu em sua 
prática. Esse autor afirma que

[...] o surgimento da informática 
tem proporcionado a seus usuários, 
e entre eles, obviamente, alunos e 
professores, a oportunidade de en-
trar em contato com as mais novas 
e recentes informações, pesquisas 
e produções científicas do mundo 
todo, em todas as áreas. (p. 136).

Esse pensamento destaca que as tecnolo-
gias digitais vieram para contribuir com o processo 
de ensino-aprendizagem, viabilizando a comunica-
ção e o conhecimento. 

Quanto à prática educacional no contex-
to de aulas remotas, é necessário primeiramente 
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contextualizar o fenômeno. De forma inesperada, 
o ano letivo de 2020 acabou sendo marcado pela 
disseminação de um novo vírus, fazendo com que 
o distanciamento social fosse necessário, impedin-
do, assim, aglomerações em diferentes espaços e 
afetando diretamente as práticas educacionais em 
milhares de instituições ao redor do mundo. De-
vido à ocorrência da pandemia mundial causada 
pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2), as aulas pre-
senciais foram suspensas desde o dia 18 de março 
de 2020 como medida de prevenção a esse vírus. 
O ano de 2020 passou a ser um desafio para todas 
as pessoas do mundo, especialmente para os que 
estão inseridos no contexto educacional. A pande-
mia do novo coronavírus iniciou sua trajetória no 
Brasil a partir do mês de março de 2020 e, desde 
então, veio ganhando cada vez mais força, atin-
gindo a população e obrigando as autoridades da 
área da saúde a tomaram providências e formula-
rem planos e ações para tentar travar sua expan-
são, preservando, assim, o maior número possível 
de vidas. As aulas passaram a ser desenvolvidas/
ministradas de forma remota, através das mídias 
e/ou plataformas digitais (CÓ; AMORIM; FINARDI, 
2020).

As ferramentas tecnológicas digitais ganha-
ram grande expansão no atual contexto de medi-
das de prevenção contra a Covid-19, haja vista es-
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tarem alunos e professores em isolamento social. 
Podemos observar esse avanço em todo o mun-
do, em todos os níveis do ensino. As tecnologias 
digitais estão sendo utilizadas nos mais diversos 
níveis da educação, ensino básico e ensino supe-
rior, como forma de viabilizar a continuidade da 
educação. Acreditamos que, no contexto de dis-
tanciamento social, é de extrema importância que 
nos direcionamentos dados às mais variadas tare-
fas/atividades os estudantes possam ser levados a 
uma posição de protagonismo da aprendizagem. 
A abordagem de ensino através das diferentes mí-
dias e plataformas digitais é um tanto desafiado-
ra, pois consiste em um contexto virtual no qual 
não se tem muita experiência. A educação remota 
é a prática de utilizar meios tecnológicos para via-
bilizar o ensino, frequentemente aliada à adoção 
de processos mais dinâmicos de aprendizagem, 
como as metodologias ativas, principalmente nes-
se período de isolamento social. 

CRENÇAS E EXPERIÊNCIAS SOBRE AS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS E O ENSINO REMOTO

Inicialmente, fazemos a descrição das ex-
periências dos participantes com as tecnologias 
digitais no ensino de Língua Inglesa em algumas 
escolas públicas de uma cidade do interior do Rio 
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Grande do Norte. Miccoli (2010a, p.31) define a ex-
periência como “processo de natureza complexa e 
orgânica que constela em si várias outras vivências 
relacionadas, formando uma teia de relações dinâ-
micas entre aqueles que a vivenciam, no meio da 
qual se dá a experiência”. O nosso foco é identifi-
car e descrever as experiências e, sobretudo, en-
tender como esses participantes utilizam as tecno-
logias digitais em sua prática docente no contexto 
da sala de aula de Língua Inglesa. 

Os professores participantes da pesquisa 
serão designados neste texto como P1, P2, P3, 
P4, P5, P6, P7 e P8. O P1 busca mostrar em seu 
autorrelato (instrumento no qual os contribuin-
tes da pesquisa expressam de forma livre suas 
ideias) que, em sua prática docente, costuma uti-
lizar as tecnologias digitais para sair do comodis-
mo, e, consequentemente, sair do ensino voltado 
para metodologias tradicionais, fazendo com que 
suas aulas passem a ser vistas com mais interes-
se por parte dos estudantes: “O audiovisual, na 
qual (sic) sempre utilizo em minha prática docente, 
hoje vejo como uma prática imprescindível”. Ele 
ressalta que sempre utiliza os recursos de áudio 
e vídeo para estimular o aprendizado do alunado. 
O professor procura, em suas atividades, estimu-
lar e aprofundar os sentidos da audição e da visão 
dos alunos simultaneamente, através de qualquer 
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forma de comunicação, de transmissão de men-
sagens ou de qualquer maneira de utilização de 
recursos e materiais. O P2 não discorreu sobre 
nenhuma experiência em sala de aula com a uti-
lização das tecnologias digitais. Já o P3 busca, em 
sua prática docente, sair do ensino tradicional, que 
busca utilizar somente as tecnologias tradicionais, 
e passa a explorar um ensino mais tecnológico, 
com a utilização das tecnologias digitais: “Em sala 
de aula costumo fugir do famoso ‘quadro e giz’ e 
utilizo outras ferramentas e tecnologias, como 
slides, aparelho de som, notebook, jogos e ati-
vidades orais. Isso auxilia no ensino, além de tor-
nar os alunos mais incentivados e as aulas mais 
prazerosas”. Nesse trecho do autorrelato, o P3 
mostra que dentro do contexto escolar busca sair 
do comodismo e do ensino ineficaz através da uti-
lização das tecnologias digitais dentro de sua sala 
de aula, suscitando nos alunos a motivação para 
que possam aprender de maneira eficaz, e, com 
isso, procura tornar suas aulas mais prazerosas. 

O P4 mostra suas principais experiências 
na utilização dessa nova metodologia adotada no 
contexto escolar e, assim, acredita que sair do en-
sino tradicional seria a forma mais adequada para 
se obter êxito dentro do contexto escolar. “Seria-
dos de Tv, clipes e letras de músicas e trechos 
de obras literárias eram utilizados com os pro-
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jetores, com foco em trabalhar vocabulário, e as 
habilidades como reading, speaking e listening”. 
Nesse processo suas aulas passaram a ser mais di-
nâmicas, mesmo não tendo abdicado das técnicas 
de ensino tradicional, destacando-se o uso do livro 
didático. Vale a pena mencionar que a abordagem 
do professor tem que ser inovadora para desen-
volver motivação nos alunos. Em uma outra pers-
pectiva, no que tange à abordagem do professor, o 
relato do P4 é muito positivo ao avaliar a utilização 
simultânea das tecnologias digitais com os mate-
riais didáticos. Parece, portanto, que a utilização 
das tecnologias digitais nas práticas dos professo-
res está sendo eficiente em conquistar os alunos.

O P5 explica que, em sua prática docente, 
costuma sempre utilizar as tecnologias digitais e 
o livro didático para sair do comodismo e, conse-
quentemente, romper com o ensino baseado nas 
metodologias tradicionais. “Em minhas práticas 
pedagógicas busco utilizar as diferentes meto-
dologias para que eu possa despertar interesse e 
motivação no meu alunado”. Na fala do professor, 
as metodologias tradicionais não trariam interesse 
e satisfação para os alunos, fazendo com que, com 
o emprego de técnicas de ensino baseadas nas 
TDIC, suas aulas passem a ser vistas com um outro 
olhar por parte dos estudantes. O P5 afirma que 
sempre busca utilizar diferentes recursos, como, 
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computadores, datashows, entre outros. Para o 
professor, isso foi muito importante para deixar 
suas aulas diferenciadas. 

O P6 enfatiza que, em sua prática pedagó-
gica costuma usar diferentes métodos de apren-
dizagem, baseados seja nas tecnologias digitais 
seja no livro didático, que ele ressalta ser muito 
positivo no contexto da escola pública. “Sempre 
busco ministrar minhas aulas de Língua Inglesa 
utilizando as tecnologias e o livro didático em 
uma simultaneidade, faço uso dos áudios para os 
alunos terem contato com a pronúncia da língua 
em si, trabalho vídeos com a cultura [...]”. Na sua 
prática, o P6 ressalta tanto o uso das tecnologias 
digitais quanto o uso do livro didático, algo que re-
conhecemos como muito positivo, consoante ao 
que sustenta Massetto (2012).

O P6 mostra que a prática do ensino de in-
glês se torna mais fácil quando trabalhamos, de 
forma simultânea, as tecnologias e o material di-
dático. O P6 procura trazer para o contexto dos 
alunos falas dos nativos de língua inglesa através 
dos áudios. Isso é muito importante para que os 
alunos comecem a compreender os vários tipos 
de pronúncias existentes dentro da língua inglesa. 
Para apresentar as diferentes culturas dos países 
que têm o inglês como língua materna, o professor 
costuma empregar vídeos. No entanto, trazer ati-



244

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

vidades que explorem apenas uma das quatro ha-
bilidades comunicativas dos alunos pode ser um 
problema, uma vez que eles precisam aprender 
todas as habilidades e suas funções. O P6 enfati-
za ainda que, dentro do contexto escolar, sempre 
devemos estar atentos aos vários tipos de impre-
vistos que podem acontecer, por exemplo, a falta 
de internet, para que possamos desenvolver com 
qualidade as aulas de Língua Inglesa

O P7 afirma que, no contexto de sua sala de 
aula, os alunos consideraram positiva a inserção 
das tecnologias digitais na prática pedagógica do 
professor. “Em minha sala de aula, já percebi que 
elas (TDIC) são aceitas de maneira positiva pelos 
alunos, acontece uma maior interação e motiva-
ção quando deixamos de utilizar apenas o livro 
didático. O que dificulta muitas vezes a utilização 
das TDIC é que a internet não é tão rápida”. O P7 
percebeu também que, através dessa inserção, 
os alunos passaram a interagir com o professor 
e entre si com mais frequência, desenvolveram 
maior afinidade com a disciplina e sentiram-se 
mais motivados para estudar, pois, anteriormente, 
o professor estava muito “preso” somente ao livro 
didático. O P7 mostra que existem algumas dificul-
dades na prática com as tecnologias digitais, como 
por exemplo, a conexão à internet, que muitas ve-
zes não é satisfatória quando se necessita acessar 
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algumas páginas e sites para se fazer pesquisas. O 
P7 afirma ainda que em seu ambiente de trabalho 
costuma utilizar as TDIC para sair das práticas vol-
tadas às metodologias tradicionais, com o intuito 
de promover a motivação nos alunos. Dessa for-
ma, costuma utilizá-las em uma simultaneidade 
com o livro didático, pois crê na relevância deste, 
juntamente com as tecnologias digitais. O P7 acre-
dita que podemos conciliar o uso dessas duas fer-
ramentas de forma proveitosa no contexto da sala 
de aula, tendo posteriormente, resultados satisfa-
tórios com essa prática. 

O P8 mostra, logo de início, os materiais di-
dáticos que tem à sua disposição em sua prática 
docente, tais como o livro didático (LD) e o quadro, 
assim como cartolinas, coleções, revistas para re-
cortes, dicionários e outros, enfatizando que, para 
sair do ensino tradicional, busca utilizar todos es-
ses materiais para desenvolver a motivação e o in-
teresse nos alunos. O que nos chamou a atenção é 
a crença que o P8 possui em relação aos materiais 
didáticos, pois ele afirma que os materiais não es-
tão apenas ligados ao livro didático. Isto é, esses 
materiais estariam muito além do LD, devendo ser 
utilizadas várias outras ferramentas no contexto 
escolar. Em relação às tecnologias digitais, o P8 
afirma que, em sua prática docente, costuma, com 
frequência, utilizar o projetor para apresentar ví-
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deos com o intuito de trazer para a realidade dos 
estudantes o dia-a-dia e os costumes dos falantes 
nativos de língua inglesa. Utiliza também o apa-
relho de som para as atividades de listening, com 
a finalidade de trabalhar a audição dos alunos e 
aproximá-los das pronúncias da língua alvo. Como 
aponta Oliveira (2013, p. 190), 

aliada à tecnologia de escrita, outra 
grande inovação tecnológica foram 
os aparelhos que reproduziam sons 
[...] que disponibilizavam aos alunos 
materiais gravados com amostras 
de fala de falantes nativos para que 
pudessem ouvi-los e imitá-los. 

Essa fala de Oliveira só ressalta a impor-
tância das tecnologias digitais para o ensino de 
línguas. Isso por acreditarmos que a inserção dos 
alunos na cultura dos falantes propicia um incre-
mento de qualidade no processo de ensino-apren-
dizagem.

Em relação às experiências docentes, vol-
tadas ao ensino de Língua Inglesa no contexto 
de aulas remotas, analisamos as crenças de dois 
professores. O P9 acredita que, no contexto atual, 
o ensino de Língua Inglesa é desafiador. O P10 
aponta que a prática educacional, em especial com 
a língua inglesa, sofreu mudanças enormes, ten-
do apresentado um declínio no desenvolvimento 
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da aprendizagem. Assim, podemos observar que 
a maioria dos depoimentos dos professores são 
enfáticos quanto à importância das tecnologias 
digitais na condução do ensino de Língua Inglesa. 
Através desses relatos, podemos imaginar como 
o professor tem tentado conquistar o interesse e 
a motivação dos alunos utilizando as tecnologias 
digitais. Na verdade, é válido dizer que tais tecno-
logias têm sido o que tem viabilizado a continui-
dade da formação de nossos alunos. Esse aspecto 
é muito importante, uma vez que reconhecemos 
que a utilização das tecnologias digitais é algo im-
portantíssimo e necessário para a consolidação e 
o desenvolvimento da aprendizagem. Nesse pro-
cesso de ensino-aprendizagem, os professores 
precisam despertar o interesse e a motivação dos 
seus alunos, haja vista que eles estão cansados 
do ensino baseado apenas nas metodologias tra-
dicionais/convencionais. No que tange às práticas 
voltadas ao contexto do ensino remoto, podemos 
perceber que os professores consideram no de-
safiador, pois estão vivenciando algo novo, o que 
gera insegurança e ansiedade em suas práticas.

A partir desse ponto, identificamos as cren-
ças e, sobretudo, o posicionamento dos professo-
res acerca da utilização das tecnologias digitais em 
sua prática docente no contexto da sala de aula de 
Língua Inglesa. O P1 afirma que a educação está 
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em constante avanço/mudança, e que estamos su-
jeitos a nos adequarmos a cada maneira/forma de 
inovação. “A educação passa, transita nesse novo 
mundo, os das novas tecnologias digitais avan-
çadas. Um horizonte grandioso se abre à nossa 
frente, é incrível as novas possibilidades as quais 
vêm surgindo (sic)”. Em meio a tantas inovações 
na educação, as tecnologias digitais afirmaram-se 
como prática pedagógica dos professores. A edu-
cação voltada à utilização dessas tecnologias pro-
porciona um leque de opções metodológicas para 
os professores. Com o surgimento de diversas 
formas e métodos para se trabalhar o inglês den-
tro do contexto educacional, o P1 afirma que os 
alunos podem desenvolver interesse em aprender 
esse idioma, incentivados pelo fato de o professor 
sair do ensino tradicional, mais voltado para a es-
crita e transcrição de textos. Saindo dessa abor-
dagem à qual estavam habituados, na visão dos 
professores, os alunos passariam a acreditar que 
o ensino embasado na utilização das tecnologias 
digitais é mais dinâmico e prazeroso. 

O P2 alega que o ensino de uma língua es-
trangeira tende a ganhar quando as principais for-
mas de mediação apoiam-se nas tecnologias digi-
tais, já que, nesse caso, segundo ele, o processo de 
ensino-aprendizagem de língua inglesa pode fluir 
e ganhar novos horizontes. “O ensino de Língua 
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Inglesa desenvolvido mediante o uso das TIC só 
tem a somar no processo do ensino e aprendi-
zagem de línguas”. As tecnologias digitais abrem 
diversas possibilidades de os alunos poderem vi-
venciar algum aspecto da língua estrangeira, tais 
como textos, jornais, blogs e músicas do cotidia-
no dos falantes nativos, fazendo com que os es-
tudantes passem a aprender e desenvolver as ha-
bilidades comunicativas, listening, writing, speaking 
e reading. Essa aproximação seria um fator muito 
positivo para que o processo de aprendizagem de 
línguas seja satisfatório. As aulas passariam a ser 
motivadoras e, principalmente, desafiadoras para 
os professores. O P2 argumenta que a inserção 
das tecnologias digitais no contexto escolar é uma 
ferramenta imprescindível, mas não deve ser en-
tendida como a solução para todos os problemas 
dentro do contexto escolar. De acordo Massetto 
(2012, p. 139), “não é a tecnologia que vai resolver 
ou solucionar o problema educacional do Brasil. 
Poderá colaborar, no entanto, se for usada ade-
quadamente, para o desenvolvimento educacional 
dos nossos estudantes”. A inserção das tecnologias 
digitais no ensino de línguas faz com que os pro-
fessores passem a desenvolver diferentes formas 
metodológicas de ensino que são incorporadas na 
sua prática pedagógica. Após o processo de inser-
ção das tecnologias digitais no meio educacional, a 
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produção dos materiais de ensino pode aproximar 
a língua estrangeira do estudante.

O P3 enfatiza que os professores não de-
vem se deter apenas na utilização do livro didático 
como forma de mediação da língua inglesa junto 
aos estudantes. “O ensino de Língua Inglesa não 
deve ser só baseado na gramática e sim com a 
inserção (sic) de várias tecnologias e estraté-
gias que ensinam aos alunos a compreender o 
inglês de maneira mais dinâmica”. Ele acredita 
que as tecnologias digitais vieram para facilitar o 
processo de aprendizagem de línguas. O P3 acredi-
ta ainda que, com o surgimento das metodologias 
diversas de se ensinar línguas, os alunos passaram 
a se engajar mais no aprendizado. 

O P4 crê que a utilização, de maneira simul-
tânea, dos materiais didáticos tradicionais e das 
tecnologias digitais no contexto da sala de aula, 
atualmente, proporcionam diversas formas me-
todológicas para que os docentes possam inovar 
suas práticas pedagógicas. “Trazer a tecnologia 
em parceria com o livro didático para a prática 
em sala de aula é necessário no atual contexto, 
como forma de dinamização e melhora na quali-
dade do ensino”. Continuar na metodologia tradi-
cional e deixar em segundo plano as tecnologias 
digitais para o desenvolvimento dos estudantes 
pode acarretar um desempenho insatisfatório. O 
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professor, como o principal mediador do conhe-
cimento dos estudantes, deve se adequar a essa 
perspectiva de ensino-aprendizagem, ou seja, deve 
almejar diferentes alternativas e maneiras para a 
busca da dinamização de sua prática. O P4 mostra 
que as tecnologias são grandes fontes de conheci-
mentos da língua-alvo. No caso do inglês, existem 
diferentes formas para se trabalhar a aquisição de 
vocabulário como o uso de sites, músicas, vídeos 
etc. 

O P5 explana, em seu relato, que as tecnolo-
gias digitais podem atuar como forma de resgate 
da motivação e do interesse dos alunos em apren-
der uma língua estrangeira. “O ensino de línguas 
voltado às novas tecnologias tende a despertar, 
no aluno, interesse e motivação”. Esse interes-
se pode ser despertado pelo fato de o professor 
passar a ter diversas formas de organizar suas 
aulas. Com a inserção das tecnologias digitais, os 
estudantes passaram a possuir crenças diferen-
tes sobre as aulas de inglês. A mediação do inglês 
através dessas tecnologias pode acarretar grandes 
avanços no processo de ensino-aprendizagem jun-
to aos alunos, tais como, aproximação da língua 
alvo, vivência dos alunos como pessoas nativas 
através de áudios e vídeos, entre outros.

O P6 assegura que as tecnologias digitais 
vêm contribuir com o processo de ensino-apren-
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dizagem, desenvolvendo a motivação e o interes-
se dos alunos. “Acredito que essas tecnologias 
vêm para somar e ajudar no desenvolvimento 
do aprendizado, seja na forma mais fácil e rápi-
da do professor passar o conteúdo didático, seja 
no aluno se sentir (sic) motivado a prestar mais 
atenção na aula, por ela estar sendo transmitida 
de uma maneira nova”. Como mostra Massetto 
(2012, p. 139), “a tecnologia apresenta-se como 
meio, como instrumento para colaborar no de-
senvolvimento do processo de aprendizagem”. O 
P6 acredita que as tecnologias digitais propiciam 
formas mais simples de o professor ministrar o 
conteúdo didático. Na concepção do P6, nessa 
nova prática, o conteúdo é visto pelos alunos de 
forma diferente e positiva, pois os passariam a 
ser mediados de uma forma mais atrativa e di-
nâmica do que apenas utilizando as metodolo-
gias tradicionais. Entretanto, o P6 acredita que o 
mediador deverá possuir um bom conhecimen-
to acerca do uso dessas tecnologias, pois se não 
forem empregadas apropriadamente poderão 
contribuir negativamente para o processo de en-
sino-aprendizagem. O P7 é breve e sucinto, em 
seu comentário, ao afirmar que as aulas adapta-
das às tecnologias digitais tendem a funcionar 
mais e despertar mais interesse e motivação nos 
alunos do que as aulas apoiadas nas metodolo-
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gias tradicionais. “Particularmente eu acredito 
que podemos adaptar nossas aulas utilizando 
as TIC”. A crença do professor é de que as tec-
nologias digitais precisam estar alinhadas ao uso 
do livro didático.

O P8 acredita que as tecnologias digitais 
surgiram para contribuir positivamente com o 
processo de ensino-aprendizagem junto aos alu-
nos. “Acredito que as tecnologias digitais vie-
ram para contribuir no processo (sic) de ensino 
e aprendizagem dos alunos, pois creio e perce-
bo que muitos dos alunos não conseguem com-
preender determinado assunto somente a partir 
do livro”. Como aponta Massetto (2012, p. 139), 
“a tecnologia apresenta-se como meio e como 
instrumento para colaborar no desenvolvimento 
do processo de aprendizagem”. O P8 parece crer 
e perceber, de acordo com suas experiências, que 
muitos alunos não alcançam a compreensão de 
determinado conteúdo somente com a utilização 
do livro didático. 

Em relação às crenças docentes acerca do 
ensino de Língua Inglesa, no contexto de aulas 
remotas, o P9 ressalta o desafio que o momen-
to pandêmico trouxe para o processo de ensino-
-aprendizagem. “A prática de língua inglesa está 
cada vez mais desafiadora, temos que trazer mé-
todos diversificados para termos sucesso nas 
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nossas práticas”. Ou seja, o participante acredita 
que o ensino remoto requer um maior desempe-
nho do professor no tocante à sua abordagem do 
ensino. O P9 ainda destaca que “em tempos de 
distanciamento social, o ensino remoto se tornou 
uma possibilidade para ensinar e aprender”. Sua 
crença é de que o ensino remoto, embora desa-
fiador, tem sido de grande valor nesse contexto 
pandêmico. 

Por sua vez, o P10 afirma: “as aulas remo-
tas realizadas no contexto do coronavírus são 
atividades de ensino mediadas pela tecnologia, 
mas que se orientam pelos princípios da edu-
cação presencial”. Na sua perspectiva, o ensino 
remoto traz o mesmo formato das aulas pre-
senciais, pois as aulas são ministradas no mes-
mo horário, com uma característica particular: 
serem mediadas pelas tecnologias. Ele destaca 
que se trata de uma atividade desafiadora para 
os professores. “Está sendo um contexto desa-
fiador. Acredito que o ensino remoto se tornou 
uma possibilidade e desafios (sic) para ensinar 
e aprender”. Sua crença é a de que essa nova 
abordagem de ensino veio para revolucionar o 
processo de ensino-aprendizagem, trazendo no-
vas perspectivas metodológicas tanto para pro-
fessores como para alunos. Segundo Có, Amo-
rim e Finardi (2020, p. 116), 
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[...] diante dos desafios que a pan-
demia do Covid-19 nos colocou, 
durante a qual as tecnologias da in-
formação permearam a maioria das 
nossas atividades, [...] compreender 
como os professores de línguas [...] 
utilizaram (ou não) as tecnologias é 
de extrema relevância. 

Investigar, portanto, as crenças e as expe-
riências de professores sobre as tecnologias digi-
tais e o ensino remoto é algo que reconhecemos 
como fundamental. Nesse ensino remoto, vale 
ressaltar que o professor precisou se adaptar para 
atuar e contribuir de maneira satisfatória com a 
formação discente. 

Com base nas falas dos professores entre-
vistados, podemos observar que, apesar das mui-
tas dificuldades existentes no contexto escolar, 
ensinar e compartilhar os conhecimentos acerca 
de uma língua estrangeira utilizando as tecnolo-
gias digitais (no nosso caso a língua inglesa) é for-
temente bem recebido pelos professores. Porém, 
muitas vezes, essa prática é rejeitada pelos alunos, 
pelo fato de não possuírem motivação e interesse. 
Então, podemos notar que os professores partici-
pantes, sem nenhuma exceção, possuem crenças 
e conduzem suas aulas de acordo com o que acre-
ditam ser o melhor para a prática do inglês basea-
da nos usos das tecnologias digitais no contexto 
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educacional. Os professores, de um modo geral, 
visam, com a inserção dessas práticas, o aprimora-
mento e desenvolvimento de alguns aspectos im-
portantes para o desenvolvimento do ensino e da 
aprendizagem de uma língua estrangeira, a saber: 
a motivação e o interesse. As tecnologias digitais 
vieram para transformar um ensino convencional/
tradicional em um ensino dinâmico, adaptando e 
aperfeiçoando, a cada dia, a metodologia utilizada, 
para que os alunos vejam de maneira diferente o 
ensino de inglês. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências e as crenças dos participan-
tes sobre a utilização das tecnologias digitais mos-
tram que os professores apresentam aspectos 
favoráveis quanto à sua importância na condução 
do ensino de Língua Inglesa. Já quanto ao ensino 
remoto, percebemos que os professores apon-
tam-no como desafiador, levando-nos a pensar 
em um ensino ainda em desenvolvimento. Através 
dos autorrelatos, podemos refletir como os pro-
fessores têm procurado despertar o interesse e a 
motivação dos alunos nessa abordagem, embora 
isso não seja suficiente. No entanto, esse aspecto 
é importante, uma vez que a utilização das tecno-
logias digitais é algo importantíssimo e necessário 



257

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

para o desenvolvimento da aprendizagem.
Temos a convicção de que as tecnologias 

digitais exercem um fascínio e um poder sobre 
as pessoas, contudo, precisamos descobrir até 
que ponto esses mecanismos são positivos para 
o avanço metodológico da educação. Já quanto 
ao ensino remoto, a realidade parece ainda dei-
xar a desejar. Talvez, com o tempo, surgirá uma 
nova cultura do que seja a atividade de ensinar e 
de aprender. Acreditamos que as experiências e 
as crenças dos professores podem nos dizer mui-
to ainda sobre os limites do uso das tecnologias 
digitais e do ensino remoto no âmbito do ensino e 
da aprendizagem de Língua Inglesa.
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PRODUZINDO SENTIDOS COM MEMES NA AULA 
DE LÍNGUA INGLESA: UM PROTÓTIPO PARA O 
TRABALHO COM A PRODUÇÃO TEXTUAL

WANDERLEYA MAGNA ALVES

JOSÉ CEZINALDO ROCHA BESSA

PARA COMEÇAR: SITUANDO A PROPOSTA

Este capítulo3 objetiva apresentar uma pro-
posta de trabalho com a produção textual em 
aulas de língua inglesa comprometida com a vi-
vência de situações concretas de interação comu-
nicativa. A proposta configura-se como um protó-
tipo, como concebido por Rojo e Barbosa (2015), 
não se tratando, portanto, de um modelo a ser 
reproduzido, mas de uma ação experimental que 

3	  Este capítulo constitui uma versão reformulada, apro-
fundada e ampliada de uma seção da dissertação de 
mestrado intitulada A produção textual em perspectiva so-
ciodiscursiva: uma análise de planos de aula do site Nova 
Escola (ALVES, 2019).

CAPÍTULO 3.3
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visa mobilizar a troca de ideias, a manifestação de 
pontos de vista e a construção de posicionamen-
tos de alunas e alunos, de modo a possibilitar que 
eles e elas se posicionem sobre temática relevante 
à sua realidade por meio da produção de textos. 

A proposta de trabalho com a produção de 
memes em língua inglesa aqui apresentada assu-
me uma concepção sociodiscursiva de língua/lin-
guagem e se estrutura com base na metodologia 
do cotejo de textos, depreendida das ideias de 
Bakhtin (2017). A atividade é direcionada para o 
contexto de uma turma de 9º ano de uma escola 
pública na qual a primeira autora deste texto lecio-
na. Contudo, é possível que, com as devidas ade-
quações e reformulações, esta proposta possa ser 
utilizada em outras turmas daquele e de outros ní-
veis de ensino, desde que se observando, eviden-
temente, as necessidades dos alunos, os objetivos 
do professor ou professora e o projeto pedagógico 
da escola.

O protótipo considera o fato de os sujei-
tos estarem cada vez mais produzindo conteúdos 
nesta fase da internet 2.0 (ROJO; BARBOSA, 2015; 
GOMES, 2016), em vez de apenas consumirem-
-nos, como acontecia há poucas décadas atrás. A 
sugestão de se propor a produção de memes leva 
em consideração a possibilidade de desenvolver-
mos um trabalho que mobilize a hibridização de 
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semioses, processo que ocorre na construção de 
gêneros que podem ou não partir de outros enun-
ciados, incorporar traços e trechos de outros gê-
neros, configurando uma “prática de remixagem” 
(ROJO; BARBOSA, 2015, p. 123, grifo no original). 

Ao pensarmos na estruturação deste pro-
tótipo, utilizamo-nos de alguns títulos de seções 
encontrados nos planos de aula de inglês do site 
Nova Escola (https://planosdeaula.novaescola.
org.br/fundamental/9ano/ingles). Essa escolha se 
deve à compreensão de que os referidos planos 
contemplam seções importantes para a orienta-
ção do processo de ensino. Entretanto, não repro-
duzimos de forma literal as seções propostas no 
referido site, uma vez que sentimos a necessidade 
de operarmos adaptações, considerando o nosso 
contexto de ensino.

Uma vez que concebemos o processo de en-
sino e de aprendizagem a partir da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), este pro-
tótipo toma como base a habilidade 12 do referido 
documento. Essa habilidade compõe, no compo-
nente de Língua Inglesa do nono ano do ensino 
fundamental, o Eixo Escrita, cuja representação é 
feita através do código alfanumérico EF09LI12. O 
objetivo estabelecido para essa habilidade com-
preende “produzir textos (infográficos, fóruns de 
discussão on-line, fotorreportagens, campanhas 
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publicitárias, memes, entre outros) sobre temas 
de interesse coletivo, local ou global, que revelem 
posicionamento crítico.” (BRASIL, 2017, p. 261).

O protótipo foi organizado sob a forma de 
um plano de aula. A concepção e o desenvolvimen-
to do plano encontram ancoragens teóricas na 
perspectiva sociodiscursiva da língua/linguagem 
nos termos formulados pelo Círculo de Bakhtin. 
Assim, antes da apresentação da proposta de tra-
balho propriamente dita, configurada no plano de 
aula construído, retomamos algumas concepções 
teóricas do Círculo de Bakhtin que nos ajudam a 
conceber este protótipo.

ANCORAGENS TEÓRICAS DA PROPOSTA

A discussão em defesa do texto como unida-
de de ensino permanece viva como desafio a ser 
alcançado satisfatoriamente nas aulas de línguas 
(DONATO; RAJAGOPALAN, 2015; SANTOS, 2021). 
Seja em relação à leitura, seja em relação à produ-
ção de textos, o que se observa nas constatações e 
reflexões de muitas pesquisas vai de encontro aos 
objetivos das diversas vertentes teóricas de base 
enunciativo-discursiva. Tais reflexões e pesquisas 
sinalizam que, mesmo diante de alguns avanços, 
práticas de ensino de línguas ainda privilegiam o 
uso de abordagens prescritivas, com foco no sis-
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tema da língua (ZACHARIAS, 2016); e, especifica-
mente, no caso da língua inglesa, o uso descontex-
tualizado de frases e palavras tão somente para a 
aquisição de vocabulário (LEFFA, 2016).

Com efeito, os usos da leitura e da produção 
de textos, principalmente os escritos, servem de 
pretexto para o ensino de uma gramática que se 
convencionou normativa e que, há décadas, é vista 
como insuficiente, se levarmos em conta a natu-
reza histórica e sociodiscursiva inerente à língua 
(VILLAS-BOAS, 2013). Por outra direção, os proces-
sos de ensino e de aprendizagem de línguas em 
perspectiva enunciativo-discursiva concebem os 
gêneros discursivos ou textuais4 como objetos de 
ensino e o texto como a unidade desses. (HEMAIS, 
2015; GERALDI, 2012a).

Nessa perspectiva, quando se concebe uma 
língua como social, histórica e ideológica, os obje-
tivos do processo precisam estar em consonância 
com a busca por uma formação crítico-reflexiva e 
cidadã, como bem apregoa a BNCC (BRASIL, 2017). 
Diante dessa compreensão, a materialidade re-
petida do sistema linguístico não tem como ser o 

4	  A propósito de uma discussão sobre a distinção entre os 
conceitos de gêneros do discurso e gênero textual, assim 
como da noção de tipo textual, recomendamos a leitura 
do trabalho Tipo, gênero textual e gênero do discurso: em 
busca de uma definição para o ensino (CASSETARI, 2012).
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foco do trabalho do docente, haja vista ser a res-
ponsividade do estudante o que colocamos em 
primeiro plano, uma vez que compreendemos ser 
impossível haver diálogo entre frases ou palavras 
isoladas, em que signos linguísticos estejam deslo-
cados contextualmente (BAKHTIN, 2015). 

Apropriando-nos do pensamento do Círculo 
de Bakhtin sobre a natureza dialógica e ideológi-
ca da língua/linguagem, assumimos que a com-
preensão e a produção de sentidos nas aulas de 
língua inglesa não pode ser uma atividade neutra, 
de significados dicionarizados. É preciso que se 
considere a constituição dos sujeitos, seus posi-
cionamentos valorativos, suas experiências e suas 
relações com as esferas de atuação. É necessário 
que a leitura do mundo esteja imbricada na leitura 
da palavra, como postulou Freire (2019), em sua 
pedagogia crítica.

É perseguindo tais propósitos que pensa-
mos ser a metodologia do cotejo de textos, pro-
posta por Geraldi (2012b) a partir das ideias do 
Círculo de Bakhtin, uma possibilidade didática 
produtiva de trabalho com a produção de textos 
na educação básica. Essa proposição, já sugerida 
por Bessa et al. (2017) e assumida em estudo de 
Alves e Bessa (2018), compreende o trabalho com 
a leitura e com a produção de textos/enunciados 
a partir da interpretação ou da operacionalização/
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análise de vários pontos de vista sobre um deter-
minado fenômeno discursivo. 

Essa forma de lidar com textos/enunciados 
reflete a base epistemológica da filosofia da lin-
guagem bakhtiniana, segundo a qual a construção 
de sentidos/enunciados só é possível mediante o 
contato entre enunciados/textos (BAKHTIN, 2017). 
Poderíamos, então, assumir que trabalhar sob o 
enfoque do cotejo de textos como metodologia de 
ensino implica colocar textos em confronto, em 
relação, com o intuito de significar ou de atribuir 
sentidos às coisas do/no mundo em contextos sin-
gulares e renovados (BESSA et al., 2017). 

É assim que a cadeia complexa dos 
enunciados se dá e se desenvolve, e é dessa forma 
que pensamos que sejam mais significativas as 
atividades de produção textual nas aulas de língua 
inglesa, uma vez que alunos e alunas terão a 
oportunidade de agirem responsivamente diante 
de discursos que atingem a sociedade na qual eles 
e elas vivem. 

Conscientes de que as práticas e as atividades 
que se propõem em sala de aula prescindem de uma 
concepção de linguagem que nelas se reflita coeren-
temente (GERALDI, 2016) e, por consequência, em 
seus objetivos, construímos na seção seguinte um 
protótipo de plano de aula que visa conceber a pro-
dução de texto como uma atividade de produção de 
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sentidos, a partir do cotejo de textos. 
Acreditamos, portanto, que o cotejo de tex-

tos possa potencializar também o processo de en-
sino e de aprendizagem da produção textual aqui 
proposto e, dessa forma, contribuir com a forma-
ção crítica e reflexiva de alunos e alunas que preci-
sam compreender, construir e desconstruir discur-
sos na escola e para além dela.

PRODUZINDO SENTIDOS COM MEMES: 
APRESENTAÇÃO DE UM PROTÓTIPO

O protótipo propõe o cotejo de três enun-
ciados com valorações diferentes sobre um mes-
mo tema (educação sexual na escola), retirados 
de sites da internet, os quais serão explorados na 
fase do input (momento das leituras e discus-
sões) levando em conta, principalmente, aspectos 
discursivos como: a) o conteúdo temático e b) ele-
mentos estilísticos e a construção composicional. 
Serão considerados, ainda, aspectos pragmáticos 
inerentes a estes enunciados, como por exemplo: 
a) o(s) autor(es); b) o contexto de produção; c) o 
contexto de circulação e d) o(s) interlocutor(es) 
que tanto colaboram para a compreensão como 
para a produção de enunciados. 

Esta atividade pretende, pela mediação da 
análise discursiva dos enunciados, mobilizar as 
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compreensões de alunas e alunos fazendo com 
que elas e eles se posicionem sobre temática re-
levante dentro das suas realidades por meio da 
produção de memes, atividade sugerida na fase 
do output. Esta sugestão se refere à construção de 
um gênero discursivo que circula em ambientes 
digitais como as redes sociais, que demanda cri-
ticidade para satirizar e ironizar determinadas si-
tuações, muitas vezes, com humor. Tais caracterís-
ticas do funcionamento desse tipo de enunciado 
exigem tanto criatividade como conhecimento de 
situações que se hibridizam na produção.

A proposta aqui apresentada está estrutu-
rada nas seguintes seções: I) metodologia do co-
tejo; II) objetivos da proposta, incluindo o objetivo 
geral e os específicos das fases de input e output; 
III) orientações, propósitos e expectativas da fase 
input; IV) orientações, propósitos e expectativas da 
fase output; V) feedback; VI) avaliação e VII) mate-
riais complementares.

IDENTIFICAÇÃO DO PROTÓTIPO

•	 PLANO DE AULA
•	 DISCIPLINA: Língua Inglesa
•	 NÍVEL DE ENSINO: 9º ano
•	 Nº DE AULAS: Aproximadamente 4 aulas
•	 TÍTULO: Produzindo sentidos com memes
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SEÇÃO 01 – COTEJAR PARA PRODUZIR

A leitura e compreensão de várias fontes com 
opiniões distintas alicerçam nossas discussões e 
produções. Nesse sentido, considerando o tem-
po disponível para as aulas de Língua Inglesa, em 
nosso contexto (apenas duas por semana), sele-
cionamos três enunciados para possibilitar nos-
so debate e produções. 

1º �Trailer do filme Juno, lançado em 2007. Es-
crito por Diablo Cody e dirigido por Jason 
Reitman, o filme ganhou o Oscar de melhor 
roteiro original. Aborda a vida de uma ga-
rota de dezesseis anos que descobre uma 
gravidez inesperada e se vê num dilema 
entre abortar ou doar a criança. Fonte: 
<https://www.youtube.com/watch?v=K0SK-
f0K3bxg>. Acesso em: 09 mar. 2019.

2º �Ensaio encontrado no site Verywellhealth 
(Top 10 Reasons to Support Sex Education 
in Schools) de autoria da pesquisadora, es-
critora e educadora Elizabeth Boskey, que 
tem suas pesquisas concentradas no âm-
bito das discussões sobre doenças sexual-
mente transmissíveis. Fonte: <https://www.
verywellhealth.com/support-comprehen-
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sive-education-schools-3133083>. Acesso 
em: 09 mar. 2019.

3º �Um artigo de opinião retirado do site Ca-
tholic Parents Online (CPO), contendo dez 
razões contra o debate sobre educação 
sexual na escola, de Julie Blonigen, direto-
ra executiva do Conselho de Ação da Vida 
Humana. O texto recebe o título de Ten good 
reasons to oppose public school sex education. Fon-
te: <https://www.catholicparents.org/ten-good-
-reasons-oppose-public-school-sex-education/>. 
Acesso em: 09 mar. 2019.

SEÇÃO 02 – OBJETIVOS DA SEÇÃO

OBJETIVO GERAL

Mobilizar os pontos de vista dos alunos e 
alunas fazendo com que eles e elas se posicionem 
sobre temática relevante dentro das suas vivên-
cias por meio da produção de textos em inglês.

OBJETIVOS DA FASE INPUT

•	 Promover o debate sobre educação sexual na 
sala de aula;

•	 Explorar, por meio de questionamentos orais, 
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as compreensões dos alunos sobre a temática, 
relacionando os enunciados cotejados em sala 
de aula;

•	 Refletir sobre a exposição de argumentos apre-
sentados em sala de aula.

OBJETIVOS DA FASE OUTPUT

•	 Participar efetivamente de debates, propondo 
e ouvindo argumentos pró e contra a educação 
sexual;

•	 Produzir memes em inglês sobre a temática, 
levando em consideração seu projeto de dizer, 
os propósitos desse gênero, as escolhas estilís-
ticas e a estrutura composicional;

•	 Compartilhar os memes nas redes sociais da 
escola como forma de viabilizar a circulação so-
cial das produções dos alunos e alunas.

DICA 1 	 �O professor pode sugerir que os 
alunos assistam ao filme completo 
em casa, haja vista o pouco tempo 
das aulas.

DICA 2 	� O professor pode trazer os textos 
impressos para a sala de aula e 

!

!
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dividi-los entre grupos de alunos 
para a leitura compartilhada 
de cada tópico, levando em 
consideração o nível de leitura da 
turma na língua alvo, bem como a 
extensão do texto.

SEÇÃO 03 – INPUT

Propósito: Discutir sobre a necessidade ou 
não de uma educação sexual no ambiente de es-
colas públicas.

Expectativas: Espera-se que os alunos con-
sigam dialogar sobre a temática, sabendo respei-
tar as compreensões contrárias às suas e construir 
contra-argumentos.

QUESTÕES NORTEADORAS

Detendo-se na compreensão do conteúdo 
temático dos textos, é interessante que perguntas 
norteiem o rumo das discussões; elas podem ser 
iniciadas na língua materna da turma. Sendo as-
sim, sugerimos algumas, a partir da temática pro-
posta, que também podem servir de introdução à 
discussão sobre o primeiro texto, o filme Juno. É 
importante atentar para a possibilidade do surgi-
mento de muitos outros questionamentos ao lon-
go do confronto dialógico.
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EXPLORANDO O TEXTO 01

O primeiro texto escolhido foi pensado para 
a atividade de abertura da contextualização do 
tema. Por meio de algumas partes selecionadas do 
filme, apresenta-se o conflito vivido por uma ado-
lescente que se vê diante de uma gravidez ines-
perada. No início da discussão, o conhecimento 
prévio do aluno deve ser mobilizado. Sugerimos, 
então, algumas perguntas, que, dependendo do 
nível da turma, podem ser feitas exclusivamente 
em inglês ou ancorando-se, também, na língua 
materna do aluno e da aluna.

ATIVANDO O  
CONHECIMENTO PRÉVIO

QUESTÕES NORTEADORAS

a)	 Vocês conhecem ou já conheceram alguma garota 

ou garoto vivendo situação parecida como a das 

personagens do filme? (Alguém quer relatar algum 

caso?)

b)	 Em que aspectos suas vidas podem mudar?

c)	 De que forma conflitos como o vivido pelas 

personagens poderiam ser evitados?

d)	 Que responsabilidades têm os pais em relação à 

vida sexual de seus filhos e filhas?
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e)	 Na opinião de vocês, a escola teria a 

responsabilidade e o direito de educar os alunos e 

alunas nesse âmbito? Justifique. 

GUIDING QUESTIONS 
a)	 Do you know or have you ever met a girl or boy living 

a situation similar to that of the characters in the 

film? (Does anyone want to report a case about it?)

b)	 In what ways can their lives change?

c)	 How could conflicts such as those experienced by 

the characters be avoided?

d)	 What responsibilities do parents have in relation to 

the sex life of their sons and daughters?

e)	 In your opinion, would the school have the 

responsibility to educate students in this area? 

Justify your answer.

EXPLORANDO OS TEXTOS 2 E 3

Observe que os dois próximos textos apre-
sentam opiniões diferenciadas sobre o fenômeno 
discutido. Além disso, são textos longos que mere-
cem uma dinâmica específica de leitura. Nesse sen-
tido, sugerimos que o professor organize a leitura 
dos textos em duplas, distribuindo tópicos, uma vez 
que a estrutura dos dois textos é topicalizada. 



276

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

Acreditamos que essa estratégia pode fa-
cilitar a identificação dos argumentos defendidos 
pelos autores, além de se configurar como uma 
forma de otimizar o tempo e de garantir o engaja-
mento de todos na leitura.

QUESTÕES NORTEADORAS

a)	 Com que tipos de interlocutores os enunciados 

interagem?

b)	 O que cada um defende?

c)	 O que cada texto defende contraria outras formas 

de compreensão sobre a questão? Quais? 

d)	 Que argumentos sustentam suas defesas?


a)	 What types of interlocutors do the texts interact 

with?

b)	 What do they defend?

c)	 What does each text defend against other forms of 

understanding on the subject? Which are they?

d)	 What arguments support your defenses?
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OUTROS QUESTIONAMENTOS POSSÍVEIS

a)	 De onde foi retirado o enunciado em ques-
tão?

b)	 Qual o ponto de vista do(a) autor(a) em rela-
ção ao assunto?

c)	 O que, possivelmente, ele ou ela pretende? 
Por quê?

d)	 Baseando-se na questão anterior, que posi-
ção ideológica pode ter o autor(a)?

e)	 Que recursos verbais e visuais indicam essa 
posição ideológica?

SEÇÃO 04 – OUTPUT 

Propósito: Produzir memes sabendo rela-
cionar pontos de vista com escolhas textuais ver-
bais e não verbais.

Expectativa: Espera-se que o aluno consi-
ga defender seu ponto de vista, respeitando argu-
mentos contrários aos seus, mas não deixando de 
expor suas reflexões.

Orientações: Em duplas ou individualmen-
te (fica a critério do perfil da turma e do profes-
sor), considerem os argumentos pró e contra a 
discussão sobre o ensino de educação sexual na 
escola; reflitam sobre os comportamentos de pes-
soas que vocês conhecem (pais, avós, irmãos, tios, 
tias, líderes religiosos, professores, entre outros) 
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em relação ao assunto; pensem em um enunciado 
curto e em um texto imagético que possa atender 
algum dos propósitos do gênero ou todos eles (iro-
nizar, criticar, satirizar) e que consiga demonstrar 
seu posicionamento sobre a temática.

SEÇÃO 05 – FEEDBACK

Propósito: Compartilhar as ideias da produ-
ção em construção, antes da publicação, com cole-
gas e professor, para receber contribuições, caso 
haja necessidade.

ORIENTAÇÕES: 

•	 O professor pode sugerir a troca das pro-
duções textuais entre colegas para que eles 
observem/identifiquem e corrijam proble-
mas ligados à coerência das ideias;

•	 O professor pode colaborar com a revisão 
das produções dos alunos e alunas por 
meio de questões norteadoras sobre o pro-
pósito e as características do gênero, e, mais 
pontualmente, em relação aos sentidos que 
se quer produzir. 

•	 Após a análise contemplando a produção 
de sentidos e efetivação das revisões lin-
guístico-textuais, os alunos podem publicar 
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seus memes na enquete que será criada na 
página do Facebook ou do Instagram da es-
cola, ou mesmo nas suas redes sociais, que, 
provavelmente, terão outros interlocutores, 
com os quais estarão compartilhando suas 
compreensões sobre a temática. 

•	 O professor pode nortear essa fase do feedba-
ck a partir das questões que se seguem e pode 
acrescentar outras que julgar necessário:

a)	 Qual o propósito do seu meme?

b)	 Há complementação de sentidos entre texto verbal 

e não verbal?

c)	 Por que você escolheu determinado texto visual e 

verbal?

d)	 De que forma o texto visual dialoga com o texto 

verbal escrito?

e)	 Você objetivou satirizar, ironizar, criticar com 

humor? Justifique.

f)	 Que escolhas lexicais, tipos de sentenças, tempo 

verbal (etc.) fez seu texto produzir o sentido 

pretendido?

g)	 Que tipo de audiência você quer atingir? 
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DICA 3

•	 Caso sejam percebidos problemas como 
erro ortográfico, equívocos estruturais da 
ordem lexical em sentenças, em muitos dos 
textos verbais produzidos, sugerimos que 
sejam reservados alguns minutos para o 
professor trabalhá-los com a turma toda.
•	 Caso os equívocos sejam esporádicos, é 
possível uma assistência individual do pro-
fessor, tendo em conta o tamanho do texto 
verbal do gênero em questão.

SEÇÃO 06 – AVALIAÇÃO

A proposta de avaliação aqui delineada 
toma como parâmetro os aspectos dos textos re-
queridos para as atividades de compreensão e 
produção, respectivamente. Assim, estarão impli-
cados nesta avaliação os modos como os alunos 
dominam os elementos linguísticos, discursivos e 
pragmáticos que dão sentido às formas de intera-
gir socialmente.

SEÇÃO 07 – MATERIAIS COMPLEMENTARES

Nesta seção, apresentamos sugestões de 
materiais como sites e vídeos que a professora 
ou o professor pode utilizar nas aulas com vistas 

!
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a contribuir tanto para a discussão da temática, 
quanto para se pensar diferentes formas de pro-
dução de textos. Além disso, sugerimos, antes de 
tudo, um texto informativo sobre como começou a 
cultura do meme no Brasil, gênero proposto neste 
protótipo e que também pode ser indicado para a 
leitura complementar dos alunos e alunas. O refe-
rido texto está disponível no link: encurtador.com.
br/brFX6. 

Os outros quatro materiais indicados aqui, 
cujos links encontram-se disponíveis no quadro 
seguinte, compreendem sugestões diferenciadas 
de input. O primeiro é um vídeo disponibilizado na 
plataforma digital YouTube, em que o apresenta-
dor John Oliver, do programa de sátira política Last 
Week Tonight, transmitido pelo canal HBO, apre-
senta o tema de maneira crítica e cômica. O segun-
do refere-se ao site Debate.org. Nele, há tópicos 
de discussões diversas, inclusive sobre o tema que 
sugerimos discutir nesta proposta de trabalho. 
Esse site constitui, pois, uma abertura para a po-
tencialização da interação na sala de aula, uma vez 
que neste site as pessoas podem interagir concor-
dando ou discordando diante das enquetes levan-
tadas. 

O terceiro material corresponde a um site 
que se apresenta como uma ferramenta de supor-
te a alunos e alunas que desejam melhorar suas 
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habilidades de escrita, principalmente a científica. 
Indicamos esse material devido à diversidade de 
ensaios e de temas discutidos, em especial, o tema 
assumido na proposta de trabalho aqui apresen-
tada. Já o quarto material compreende um docu-
mentário brasileiro produzido pela Agência Nacio-
nal de Cinema (ANCINE). O referido documentário 
trata acerca da gravidez na adolescência e encon-
tra-se disponível no YouTube.

a)	 Link 1: Vídeo do YouTube:  

https://www.youtube.com/watch?v=L0jQz6jqQS0

b)	 Link 2: Site Debate.org:  

https://www.debate.org/opinions/should-children-

be-given-sex-education-in-schools

c)	 Link 3: Site UKessays:  

https://www.ukessays.com/essays/young-people/

sexual-education-in-schools-young-people-essay.php

d)	 Link 4: Documentário disponível no YouTube:  

https://www.youtube.com/watch?v=XZIebR6hrgM

Esta seção, assim como as anteriores, pode 
ser complementada e modificada com outras lei-
turas e ideias que objetivem enriquecer ainda 
mais as discussões pretendidas. Afinal, comunga-
mos da compreensão de que, quanto mais textos 
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cotejamos, mais o aprofundamento dos sentidos 
torna-se possível (VOLÓCHINOV, 2017). 

PARA CONCLUIR: UMA PROPOSTA DE ENSINO E 
SUAS POSSIBILIDADES DE APLICAÇÃO

O presente capítulo teve como propósito 
apresentar um protótipo experimental que con-
siste de uma proposta de atividade para a produ-
ção de memes, baseada em nossas leituras teóri-
cas de base enunciativo-discursiva e construída a 
partir de nossa vivência como docentes. Ele toma 
o componente valorativo dos sujeitos envolvidos 
no processo de ensino e aprendizagem como foco 
para as atividades de produção textual no ensino 
de línguas. Por esta razão é que delineamos como 
objetivo principal mobilizar os pontos de vista dos 
alunos e alunas fazendo com que eles e elas se po-
sicionem sobre uma temática relevante dentro das 
suas vivências por meio da produção de textos em 
inglês.

O protótipo, nesse sentido, ancorando-se 
na metodologia do cotejo de textos do Círculo de 
Bakhtin, constitui um plano de aula contemplando 
uma proposta de trabalho com base em três exem-
plares de textos: um filme, um ensaio e um artigo 
de opinião. Estes textos são explorados levando-se 
em consideração, primeiramente, o conhecimento 
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prévio dos alunos e das alunas. Em seguida, re-
corre-se a perguntas gerais que apontam elemen-
tos que podem ser geradores de discursividade5 
diante do tema, como por exemplo: quem são os 
sujeitos autores ou autoras dos textos; que ideo-
logias os/as constituem e, por conseguinte, o que 
defendem; para quem escrevem; entre outras que 
podem ser geradoras de outros questionamentos 
e reflexões mais pontuais mediante o contato com 
os textos que aqui não puderam ser expostos de-
vido ao limite de páginas.

Contrariamente à seção de input, na seção 
dedicada ao output, a opção foi por apresentar 
orientações mais pontuais, em relação à atividade 
de produção do meme e à sua avaliação na seção 
do feedback. A ênfase mais detalhada nessa fase 
do protótipo ajuda-nos a visualizar e a refletir so-
bre o quão rica e complexa é a atividade de pro-
duzir textos, especialmente, em uma língua adicio-
nal. São muitos os conhecimentos que precisamos 
mobilizar, desde os de ordem cognitiva, linguísti-
co-discursiva aos de ordem gerencial/organizacio-
nal, motivacional e experiencial.

Diante dessa compreensão, surgem muitas 

5	  Trata-se de uma abordagem extremamente neces-
sária ao ensino de língua/linguagem, como defende 
Geraldi (2017).
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demandas reflexivas que implicam diretamente 
no desenvolvimento do tipo de ensino de produ-
ção textual tal qual defendemos. Dentre elas, des-
tacamos: a concepção de língua/linguagem do(a) 
docente, a qual está intimamente ligada à qualida-
de da formação docente, que também se relaciona 
ao nível de proficiência na língua alvo destes(as); 
os recursos materiais educacionais, as experiên-
cias de leitura e de produção desses(as) profes-
sores(as), entre outras questões que são cruciais 
para a realização bem-sucedida desse ensino.

Mesmo diante das dificuldades sabidamen-
te encontradas, é imperativo que sigamos, seja em 
nossas pesquisas, seja em nossas práticas de sala 
de aula, percorrendo caminhos que levem a uma 
exploração efetiva da atividade de produção de 
sentidos. É preciso persistir num ensino de produ-
ção textual em língua inglesa que leve em conside-
ração o projeto de dizer de nossos alunos e alunas, 
pois, como percebido, por meio dessa atividade, 
muitas outras aprendizagens podem ser aprofun-
dadas e/ou contempladas.
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PROPÓSITO COMUNICATIVO DO GÊNERO 
ARTIGO DE OPINIÃO DO PONTO DE VISTA DA 
PRODUÇÃO TEXTUAL

MARIA JOSÉ MORAIS HONÓRIO

CRÍGINA CIBELLE PEREIRA

INTRODUÇÃO

O ensino de Língua Portuguesa (doravante 
LP) nas escolas tem sido alvo de muitas discussões 
e reflexões sobre como fazer em sala de aula para 
que os alunos realmente aprendam a produzir 
textos de forma eficaz. Nessa linha de raciocínio, 
propomos como centro de nossas inquietações 
compreender quais propósitos comunicativos são 
atribuídos ao gênero artigo de opinião e como eles 
motivam as produções textuais dos alunos em au-
las de LP.

As atividades de produção textual na escola 
emergem como sendo um dos grandes desafios 
na Educação Básica, visto que não se apresentam 

CAPÍTULO 3.4
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como produções que possuem propósitos comu-
nicativos claros e definidos para o aluno. Por isso, 
atuam como práticas meramente mecanizadas e 
limitadas às paredes das salas de aula, levando à 
desmotivação do alunado, que não constrói senti-
do para elas. Assim, fica evidente a necessidade dos 
professores de LP romperem com essa artificiali-
dade, promovendo situações reais de produção e 
divulgação/circulação das produções textuais dos 
alunos. Nesse entendimento, temos como objeti-
vo reconhecer, a partir dos discentes, o propósito 
comunicativo do gênero artigo de opinião, consi-
derando o processo de produção de texto.

Assim, assumimos a perspectiva de que 
nossos alunos têm muito a dizer sobre a produção 
textual que eles realizam, sendo essa atividade pri-
mordial na formação de habilidades e competên-
cias no espaço escolar. Por isso, levá-los a refletir 
sobre o propósito comunicativo no processo de 
elaboração de textos se configura como oportuni-
dade de compreender como esse fazer acontece. 
Ainda, a partir desse propósito, sugerimos alterna-
tivas eficientes para o ensino da produção textual.

Com essa compreensão, a pesquisa que re-
sultou neste capítulo parte da produção textual 
proposta para os alunos e está vinculada à Olim-
píada Nacional de Língua Portuguesa (OLP), que, 
para a segunda série do ensino médio, orienta a 
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produção do artigo de opinião sobre o tema “O 
lugar onde vivo”. Nesse sentido, utilizamos a se-
quência didática “Pontos de Vista”, ofertada pela 
própria OLP para a orientação do trabalho docente 
na elaboração desse gênero. Assim, apresentamos 
aos discentes uma nova situação de produção, per-
mitindo que os propósitos fossem reconhecidos a 
partir do ponto de vista da produção realizada.

Desse modo, apesar da OLP ser um concur-
so, o que poderia gerar mais motivação para a pro-
dução de texto, o que se observa na nossa realida-
de de sala de aula, são alunos que se empenham 
pouco nessa atividade, devido ao fato de poucos 
textos serem selecionados e os que não são con-
templados para a etapa seguinte, em muitas es-
colas, ficarem esquecidos. Dada essa situação, 
compreendemos que estudar quais propósitos fo-
ram atribuídos ao gênero elaborado pelos alunos 
configura-se como uma forma de contribuir para 
a qualidade dos artigos produzidos em nossa pro-
posta didática.

As discussões apresentadas são um recorte 
da nossa dissertação de mestrado intitulada “Para 
que se escreve nas escolas? O propósito comuni-
cativo na produção textual do artigo de opinião”, 
vinculada ao Programa de Pós-Graduação em En-
sino da Universidade do Estado do Rio Grande 
do Norte (PPGE-UERN), que utilizou a abordagem 
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qualitativa, já que adentramos a realidade da pro-
dução de texto. O método utilizado foi o indutivo, 
uma vez que partimos da análise da realidade para 
posterior elaboração do conhecimento sobre o 
que foi experienciado. Além disso, realizamos uma 
pesquisa participante, pois atuamos diretamente 
com os sujeitos pesquisados.

Nesse contexto, utilizamos como dados ana-
líticos a aplicação de um questionário a dezenove 
alunos, da segunda série do ensino médio, que 
contemplava nove perguntas, dentre as quais es-
colhemos para análise a questão 7, pelo fato de ela 
abordar diretamente o propósito comunicativo, 
recorte dado para os fins deste capítulo. Ressalta-
mos ainda que analisamos seis respostas que con-
templam a maioria dos propósitos atribuídos pe-
los pesquisados. Desta forma, contribuímos para 
o ensino da produção textual nas escolas, pois o 
propósito comunicativo deve ser um elemento 
norteador de toda produção de gêneros textuais.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Neste tópico, tratamos do conceito de pro-
pósito comunicativo, relacionado de maneira in-
dissociável ao de gênero textual, bem como fize-
mos um paralelo com o ensino de língua materna, 
pois entendemos que o propósito comunicativo 
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constitui o gênero textual e que este último deve 
compor de maneira eficiente as aulas de LP. Para 
tanto, resgatamos as contribuições teóricas de 
Bakhtin (2011) e Rodrigues (2005) ao tratarem so-
bre gênero discursivo. Além disso, trouxemos as 
palavras de Simões (2011), Ferrarezi Jr. e Carvalho 
(2015), Marcuschi (2008) e Wittke (2010) sobre gê-
nero textual e ensino. Também, sobre análise de 
texto, dialogamos com Antunes (2010) e Bhatia 
(2001). Ademais, sobre o propósito comunicativo 
da OLP, resgatamos Rangel (2011). Por fim, cita-
mos Schneuwly e Dolz (2004) ao discorrermos so-
bre os gêneros textuais escolares como objetos de 
ensino.

Entendemos que as discussões a respei-
to das especificidades do gênero e do propósito 
comunicativo caminham inevitavelmente para as 
questões de ensino. Por isso, quando tratamos de 
gêneros, estamos direcionando as discussões para 
atividades de ensino de LP. De acordo com Simões 
(2011, p. 125), “ainda se vê boa parte dos docen-
tes e discentes perdidos pelas vielas do ensino na 
travessia pelos gêneros”. É urgente que cada vez 
mais se discuta a noção de gênero associada ao 
ensino, dando ênfase à importância do propósito 
comunicativo, visto que atualmente há um enten-
dimento consolidado que essa é uma união neces-
sária. Muitas definições acerca do gênero acabam 
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por refletir metodologias didáticas também equi-
vocadas. Como alternativa a essa problemática, 
Simões (2011) afirma que os gêneros possibilitam 
uma infinidade de opções didáticas para o ensino, 
que exploram o potencial comunicativo-expressi-
vo dos indivíduos. 

Nesse ínterim, os gêneros do discurso não 
podem ser entendidos como um evento linguísti-
co estanque, formalmente padronizado. Ao con-
trário, segundo Bakhtin (2011), são historicamen-
te construídos e, por isso, variam de acordo com 
cada campo da comunicação. Embora os gêneros 
possam apresentar certa regularidade, essa carac-
terística não pode ser tomada como ponto de aná-
lise definitiva, pois as mudanças são inevitáveis.

Ao se referir aos campos da atividade huma-
na, Bakhtin (2011) discute a diversidade de gêne-
ros associada às também variadas e multiformes 
possibilidades dessa atividade, sendo que os gêne-
ros se modificam de acordo com a complexidade 
que um campo específico vai desenvolvendo. So-
bre isso, Rodrigues (2005, p. 164) nos diz que “cada 
esfera, com sua função socioideológica particular 
e suas condições concretas específicas, historica-
mente formula na/para a interação verbal gêneros 
discursivos que lhe são próprios”. Por isso, são re-
lativamente estáveis e num determinado momen-
to até estabilizam certos enunciados, mas as mu-
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danças são esperadas, devido às transformações 
sociais vivenciadas pelos sujeitos que fazem os gê-
neros mudarem também.

Além disso, Bakhtin (2011) chama atenção 
para um traço constitutivo essencial do gênero, 
que é o seu direcionamento a alguém, de modo 
que é próprio do enunciado uma intenção res-
ponsiva dos sujeitos do discurso. Pensar a quem 
o discurso se dirige influencia diretamente a pro-
dução do enunciado, pois, ao considerarmos as 
características do destinatário — como conheci-
mentos prévios, convicções, crenças, etc. — esta-
mos pensando também na responsividade. Sobre 
isso, para Bakhtin (2011, p. 301) afirma que “cada 
gênero do discurso em cada campo da comuni-
cação discursiva tem a sua concepção típica de 
destinatário que o determina como gênero”. Por 
isso, ter os interlocutores definidos é uma atitude 
de suma importância para a produção de gêneros 
textuais, fato que torna indispensável a existência 
de propósitos comunicativos definidos.

Nessa perspectiva, considerar a existência 
de um destinatário remete a um propósito comu-
nicativo para com ele, pois haverá um objetivo 
comunicativo a ser atingindo por meio do gênero 
discursivo. Bhatia (2001, p. 102) nos faz refletir a 
partir da seguinte pergunta, respondida logo em 
seguida:
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Por que os membros de comunidades 
discursivas específicas usam a língua 
da maneira como fazem? A resposta 
não leva em consideração somente 
fatores socioculturais, mas também 
fatores cognitivos, tentando, dessa 
forma, esclarecer não apenas os 
propósitos comunicativos da comu-
nidade discursiva em questão, mas 
também as estratégias cognitivas 
empregadas por seus membros 
para atingir esses propósitos. (grifos 
do autor)

Dessa forma, percebemos que os propósitos 
comunicativos são inerentes às situações discursi-
vas, que são construídas de forma planejada para 
que eles sejam atingidos, tornando-as eficientes, 
mostrando o quanto é indispensável a inserção 
daqueles para o eficiente uso da língua, mediante 
a produção de gêneros discursivos.

Nesse sentido, Marcuschi (2008) — que ado-
ta a nomenclatura gênero textual — retoma a ideia 
do propósito, visto que ele é um elemento indis-
pensável à produção dos gêneros. O autor afirma 
que cada gênero possui um propósito muito de-
finido que o determina e atribui a ele uma esfera 
de circulação, destacando que todo gênero tem 
uma forma, uma função, um estilo e um conteúdo, 
mas o que prevalece é a função em detrimento da 
forma. Ademais, Marcuschi (2008, p. 151) também 
afirma que devemos entender os gêneros como 
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“entidades dinâmicas, cujos limites e demarcações 
se tornam fluidos”, o que se aproxima da definição 
de Bakhtin (2011) quando os define como “tipos 
relativamente estáveis de enunciados”. Nenhum 
dos autores demarca os gêneros como sendo fi-
xos, imutáveis e estanques. Ambos consideram 
que as mudanças ocorridas na sociedade refletem 
diretamente na constituição dos gêneros.

Ainda nessa dimensão, citamos Antunes 
(2010), que afirma que tudo que dizemos é carac-
terizado por uma intenção, pois o propósito comu-
nicativo está em cada texto produzido, sendo uma 
atividade extremamente funcional. “Falamos com a 
intenção de ‘fazer algo’. O sucesso de nossa atua-
ção comunicativa está, sobretudo, na identificação 
dessa intenção por parte do interlocutor com quem 
interagimos” (ibid., p. 31). O gênero congrega es-
pécies de comandos para o interlocutor recuperar 
os objetivos e finalidades específicos do texto. Nas 
palavras de Antunes (2010, p. 32), “dizemos o que 
julgamos ser de interesse do outro ouvir”. A esse 
respeito, também Wittke (2010), relacionando essa 
discussão à sala de aula, diz-nos que a produção 
textual no contexto das aulas de língua materna 
precisa assumir um caráter de utilidade para o alu-
no, pois a ideia de aprender a escrever para o fu-
turo — vestibulares, concursos, etc. — não condiz 
com as necessidades comunicativas dos alunos nas 
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mais variadas situações cotidianas que enfrentam.
Consoante com essa discussão, a OLP, que 

é o objetivo da produção textual a ser desenvolvi-
da pelos alunos no nosso contexto, faz-nos refle-
tir a respeito da intenção que motiva a produção 
de textos no contexto da referida olimpíada, visto 
que o concurso em si envolve muito discretamen-
te os alunos que dele participam. A esse respeito, 
Rangel (2011, p. 63) nos diz que “é provável que 
compreender a situação de comunicação peculiar 
circunscrita à Olimpíada seja o primeiro desafio 
para os alunos — e, por consequência, para os do-
centes (grifo do autor)”. Dessa forma, permitir que 
os discentes digam sobre os propósitos dos arti-
gos de opinião elaborados é enriquecedor para os 
envolvidos no processo de produção do texto. 

A situação de comunicação específica da 
OLP, como discorre Rangel (2011), é, a nosso ver, 
um dos grandes entraves à produção dos gêneros 
pedidos na olimpíada, porque grande parte dos 
alunos desconhece os interlocutores e consideram 
a concorrência exorbitante como algo desmotiva-
dor. Este é um problema que perdura em todos os 
anos em que acontece a OLP: a situação se repete 
e se aproxima de uma atividade escolar corriquei-
ra, sem fins comunicativos. O desafio citado por 
Rangel (2011) continua à espera de quem o encare 
e o transforme em um desafio superado em nos-
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sas salas de aula de LP.
Nesse sentido, torna-se pertinente refletir-

mos sobre o que analisar em textos, principalmen-
te, quando eles são tomados como objeto de ensi-
no. Os aspectos a serem considerados são muitos, 
desde a materialidade textual até os seus suben-
tendidos, contanto que todos os aspectos obser-
váveis estejam em função de um projeto comuni-
cativo, não apenas de uma mera classificação. A 
esse respeito, Antunes (2010, p. 49) afirma que:

Analisar textos é procurar descobrir, 
entre outros pontos, seu esquema 
de composição; sua orientação te-
mática, seu propósito comunicativo; 
é procurar identificar suas partes 
constituintes; as funções pretendi-
das para cada uma delas, as rela-
ções que guardam entre si e com 
os elementos da situação, os efeitos 
de sentidos decorrentes de esco-
lhas lexicais e de recursos sintáti-
cos. É procurar descobrir o conjunto 
de suas regularidades, daquilo que 
costuma ocorrer na sua produção 
e circulação, apesar da imensa di-
versidade de gêneros, propósitos, 
formatos, suportes em que eles po-
dem acontecer.

Observamos, pois, que o texto apresenta vá-
rios elementos constitutivos, dentre eles o propó-
sito comunicativo (nosso objeto de discussão). De 
modo que é necessária a existência de um projeto 
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comunicativo para que o texto possa ser pensado 
de maneira a atingi-lo. Assim, a produção textual 
requer planejamento e escolhas adequadas ao 
projeto do dizer.

Dada essa discussão sobre o que analisar 
em textos, Antunes (2010) apresenta dois critérios 
a serem explorados na análise, cada um à sua ma-
neira. O primeiro seria a análise do texto como um 
todo. Nesse critério, tido pela autora como o mais 
relevante, encontramos a análise da dimensão glo-
bal do texto, aquele que diz sobre a sua coerência. 
Dentre vários aspectos listados no âmbito desse 
critério, encontramos o propósito comunicativo ou 
sua intenção mais específica. O segundo critério 
de análise seria pautado em aspectos mais especí-
ficos da construção do texto, como as expressões 
referenciais, dentre muitos outros.

Desse modo, esses critérios devem traba-
lhar a favor do alcance do objetivo do texto, ou 
seja, do propósito comunicativo. Para Antunes 
(2010, p. 69) “nenhum texto acontece sem uma fi-
nalidade qualquer, sem que se pretenda cumprir 
com ele determinado objetivo. O ‘querer dizer’ é 
constitutivo do dizer; é anterior a ele”. Para a au-
tora, esse propósito, que é parte de todas as ativi-
dades de linguagem, pode ser entendido como a 
intenção de expor, explicar, convencer, persuadir, 
defender um ponto de vista, dentre outros, pois a 
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autora afirma que listar os possíveis propósitos é 
praticamente impossível. Ao relacionarmos o en-
tendimento do propósito do texto ao ensino, per-
cebemos que esta é uma questão indispensável a 
ser abordada pelos professores em suas aulas de 
produção de texto, visto que é o ponto de partida 
para qualquer produção com fins comunicativos. 

Pautados nesse entendimento, em Ferrarezi 
Jr. e Carvalho (2015, p. 22) percebemos que “saber 
determinar antecipadamente o propósito de um 
texto é uma das muitas habilidades que precisa-
mos desenvolver para escrever com competência. 
Por isso, é uma habilidade que precisa ser ensina-
da pelo professor”. Antunes (2010, p. 70) chama a 
atenção também para o fato de que os propósi-
tos não são mutuamente excludentes, sendo que, 
para ela, “entender um texto supõe a habilidade 
de identificar esse propósito e, por vezes, discernir 
entre o que é propósito e o que são estratégias 
para se conseguir esse propósito”. Percebemos 
que identificar o propósito comunicativo não é 
uma tarefa simples, porque exige do analista uma 
compreensão profunda das reais intenções do tex-
to que podem se apresentar de diversas formas. 
Antunes (2010) coloca que o que é dito deve ser 
compreendido considerando o todo do texto, sua 
dimensão global. A análise de fragmentos de texto 
só se sustenta se ele for entendido como parte de 
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um todo, nada acontece isoladamente.
Nessa discussão, destacamos as palavras 

de Marcuschi (2008), quando discorre a respeito 
da dificuldade de identificação dos propósitos co-
municativos, pois a variedade de gêneros e estu-
dos é imensa, ao ponto de gerar conflitos no seu 
reconhecimento. O autor chama atenção para o 
fato de que quando “denominamos um gênero 
textual, não denominamos uma forma linguísti-
ca e sim uma forma de realizar linguisticamente 
objetivos específicos em situações sociais particu-
lares” (ibid., p. 154). Isto nos remete novamente à 
questão do propósito comunicativo como elemen-
to fundamental quando se trata de produção de 
gêneros textuais. 

Ademais, Schneuwly e Dolz (2004) acres-
centam a nossa discussão o viés do ensino da 
produção de texto por meio dos gêneros textuais, 
consequentemente considerando o propósito co-
municativo como indispensável. Nesse sentido, 
trazemos as contribuições de Schneuwly e Dolz 
(2004, p. 71), os quais enfatizam que “o gênero é 
que é utilizado como meio de articulação entre as 
práticas sociais e os objetos escolares, mais parti-
cularmente no domínio do ensino da produção de 
textos orais e escritos”. Partindo desse pressupos-
to, os autores supracitados discorrem a respeito 
do lugar dos gêneros textuais na escola, conside-
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rando-os como megainstrumentos que dão supor-
te para a aprendizagem, bem como uma referên-
cia para quem está aprendendo, além de serem 
um caminho seguro para o ensino/aprendizagem 
de textos com função social.

De acordo Schneuwly e Dolz (2004), na esco-
la os gêneros sempre foram trabalhados. No en-
tanto, a percepção de que o gênero na escola não 
é mais um elemento de comunicação apenas, mas 
também um objeto de ensino e aprendizagem, 
leva a três maneiras de trabalhar com o ensino 
da escrita e da oralidade. Assim, apresentam uma 
forma em que há o desaparecimento da comuni-
cação; outra situação é quando a escola se torna 
lugar único da comunicação; por fim, o contexto 
da negação da escola como lugar específico de co-
municação, com a ideia de que os gêneros textuais 
(tais quais são utilizados nas práticas sociais de 
linguagem) possam adentrar o ambiente escolar, 
sem que se considere, contudo, este último como 
um campo de comunicação autêntico.

Dada essa explanação, os autores destacam 
que não se trata de eleger qual a melhor ideia a 
ser aplicada ao ensino do gênero. O que está em 
jogo é saber perceber os pontos fortes e fracos de 
cada uma para que se possa conduzir um trabalho 
mais proficiente em sala de aula. Assim, é mister 
entender que, para Schneuwly e Dolz (2004, p. 80), 



306

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

“toda introdução de um gênero na escola é o resul-
tado de uma decisão didática que visa a objetivos 
precisos de aprendizagem”. Por conseguinte, pro-
cura-se desenvolver duas capacidades nos alunos, 
quais sejam: que eles possam dominar o gênero 
tanto na compreensão quanto na produção dele; 
e, ainda, que os alunos consigam ir além do gêne-
ro, no sentido de que possam aplicar os conheci-
mentos adquiridos a outros gêneros, semelhantes 
ou não.

Assim, é notória a necessidade de discutir-
mos a relevância do propósito comunicativo como 
elemento essencial ao gênero textual, além de 
considerar o ensino do texto no âmbito das aulas 
de LP. Para tanto, é urgente que os professores 
de produção textual tenham conhecimentos sufi-
cientes para promover tal ensino com qualidade e 
eficiência para que a artificialidade nas produções 
textuais seja rompida. 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Neste tópico, direcionamos o olhar para as 
respostas dos alunos, objetivando compreender e 
identificar quais propósitos comunicativos e mo-
tivações são atribuídos a suas produções textuais 
nas aulas de LP. Para tanto, realizamos a seguinte 
pergunta aos alunos: “Qual o propósito comuni-
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cativo do artigo de opinião produzido por você?” 
Com base nas respostas recolhidas, pudemos rea-
lizar nossas interpretações, analisando os propó-
sitos do gênero textual artigo de opinião, conside-
rando o ponto de vista dos alunos para a produção 
textual que realizaram. O Gráfico 1 abaixo mostra 
como os alunos definem seus propósitos: 

Gráfico 1 –  Propósitos comunicativos do artigo 
de opinião produzido pelos alunos

 Fonte: Elaborado pelas autoras.

Conforme o gráfico acima, que aponta a 
disposição de como os alunos atribuem diversos 
propósitos comunicativos ao gênero produzido, 
observamos que a maior ocorrência foi “Divulgar 
o assunto (polêmica)”, com 53% das respostas. Em 
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segundo lugar, com 11%, está a resposta “Divulgar 
o local”, seguida por propósitos menos recorren-
tes, como ilustrado no Gráfico 1. Sendo assim, as 
respostas de todos os alunos direcionam os arti-
gos para a população local, desconsiderando a OLP 
como o propósito da produção textual que realiza-
ram. Esse fato nos faz retomar Rangel (2011) quan-
do discorre a respeito da necessidade do reconhe-
cimento do propósito comunicativo pelos alunos 
para a OLP. Dessa forma, destacamos a importân-
cia da identificação de um destinatário concreto 
para a realização da produção de gênero textual, 
visto que, sem isso, os discentes não efetivam uma 
situação comunicativa, prejudicando a qualidade 
da produção.

Percebemos que o alunado assumiu a pro-
dução do artigo de opinião como um efetivo pro-
jeto comunicativo, pois elegeu um interlocutor 
mais próximo de sua realidade, dialogando com 
problemas sociais existentes no lugar onde vive, 
atribuindo um caráter utilitário e funcional aos ar-
tigos de opinião produzidos, mediante o ensino 
de produção de texto realizado em sala de aula. 
Os propósitos revelaram objetivos particulares e 
diversos para a produção realizada, deixando evi-
dente o quanto os alunos têm a dizer sobre o que 
produzem. Tal fato muitas vezes se torna imper-
ceptível ao professor que propõe atividades de 
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produção de texto sem considerar os verdadeiros 
propósitos do gênero, do ponto de vista do aluno 
produtor do texto. 

Nesse momento, cabe notar que, concomi-
tantemente a nossa investigação, ocorria campa-
nha política para eleições municipais, um contexto 
diretamente relacionado à maioria dos propósitos 
atribuídos pelos alunos, o que nos remete a Mar-
cuschi (2008), quando afirma que as produções de 
texto são usos sociais da linguagem com intenções 
comunicativas definidas. Assim, ter um propósito 
definido antes da produção textual norteia os alu-
nos a escolhas textuais mais eficientes.

Os excertos abaixo apresentam as respos-
tas dos alunos que nos permitiram compreender 
e identificar os propósitos atribuídos por eles ao 
gênero artigo de opinião produzido. Vale ressaltar 
que a identificação da autoria de cada excerto foi 
realizada mediante a utilização de pseudônimos 
e de um código que indica a qual questionário o 
excerto pertence. A seguir, apresentamos nossas 
análises, que dividiu os seis excertos em dois blo-
cos, sendo o primeiro composto por respostas 
que deixam mais evidente o propósito de promo-
ver mudanças no lugar onde vivem. Seguido pelo 
outro bloco, que apresenta propósitos menos ex-
plícitos, relacionados à situação da temática dos 
textos.



310

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

Excerto 01
Divulgar o problema que a cidade está pas-

sando, para que as pessoas tenham consciência e 
mude sua atitude. (QA04) Taylor Swift

 
Excerto 02

Divulgar a questão polêmica do lugar onde 
vivo para as pessoas tentarem resolver esse proble-
ma. (QA07) Shawn Mendes

 
Excerto 03

Divulgar o meu local onde vivo, alguma ques-
tão que chame a atenção para a sociedade. (QA05) 
Isabelle Drummond

 

Nas respostas, percebemos que em QA04 e 
QA07, excertos 01 e 02, respectivamente, os alu-
nos deixam explícita a intenção de que seus tex-
tos sirvam para reflexão e mudança de postura 
por parte dos envolvidos para que o problema ex-
presso na questão polêmica seja resolvido. Des-
sa forma, vemos que os textos produzidos apre-
sentam um caráter utilitário, como discute Wittke 
(2010), desde o momento de sua produção, pois 
almejam que um problema do lugar onde vivem 
seja resolvido a partir da divulgação dos artigos 
de opinião produzidos nas aulas de LP.
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Quanto a QA05, excerto 03, percebemos 
que o aluno diz que tem a finalidade de chamar a 
atenção da sociedade para uma questão existen-
te. O objetivo de chamar a atenção requer uma 
intenção prévia, pois não se chama a atenção de 
pessoas só pelo fato de fazê-las ver o que está 
acontecendo, mas para que tomem uma atitu-
de em relação ao que está sendo exposto. Como 
dissemos na seção anterior, para Antunes (2010) 
o querer dizer é anterior ao dizer, ou seja, antes 
de produzir o artigo de opinião havia um “querer 
dizer” que se materializou verbalmente no texto, 
cabendo aos interlocutores dessa situação comu-
nicativa interagir com esse objetivo.

A seguir, expomos o bloco dos excertos que 
apresentam propósitos comunicativos ligados à si-
tuação da temática abordada no artigo produzido.

 
Excerto 04

Divulgar o nosso artigo para a população. 
(QA09) Madonna

 
Excerto 05

Mostrar a situação de calamidade que acon-
tece em várias cidades do país, dando ênfase em mi-
nha cidade “São Miguel” e trazendo algumas carac-
terísticas específicas da cidade. (QA12) Cláudia Leite
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Excerto 06
Divulgar a questão polêmica do lugar onde 

vivemos, para que as pessoas reflitam do problema 
que estamos passando. (QA18) Cléo Pires

Analisando a resposta de QA09, excerto 04, 
percebemos que há uma intenção menos explícita 
na superfície do texto, mas totalmente recuperá-
vel, em relação ao propósito do artigo de opinião, 
pois não faz referência à questão polêmica, nem 
mesmo à tentativa de resolver um problema. Po-
rém, entendemos que a intenção de divulgar o 
artigo já revela a importância de que a população 
saiba o que está acontecendo na cidade e, conse-
quentemente, possa agir sobre a questão polêmi-
ca apresentada.

Ressaltamos, ainda, a importância dessa 
resposta para mostrar o quanto os alunos neces-
sitam que seus textos sejam divulgados e lidos por 
diversas pessoas. Em QA09, compreendemos tam-
bém uma valorização do processo de produção de 
texto realizado em sala de aula no momento em 
que o aluno quer divulgar o artigo de opinião, não 
apenas a questão polêmica. Essa intenção de divul-
gação deve ser associada a uma produção que foi 
bem planejada, construída por etapas, realizada 
mediante refacções que acabaram por transmitir 
mais segurança ao aluno, encorajando-o a divul-
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gá-lo para a sociedade. Isso nem sempre acontece, 
porque o alunado, sabendo das limitações de seus 
textos, geralmente fica inibido e não aceita que ou-
tras pessoas os leiam.

No tocante a QA12, excerto 05, percebemos 
o envolvimento social forte, subtendido pela utili-
zação da palavra “calamidade”. O valor semântico 
dessa palavra remete a uma situação insustentá-
vel que precisa ser combatida imediatamente. Vale 
ressaltar que QA12 faz uma gradação que ameni-
za a situação de sua cidade, ou seja, dos gestores, 
pois diz que várias cidades do país se encontram 
em calamidade e entre elas a sua. Dessa forma, 
QA12 mostra que o problema discutido em seu 
artigo de opinião não é um problema específico 
da administração do lugar onde vive, mas que o 
afeta de forma desastrosa. Na resposta de QA12, 
ele destaca que o país passa por dificuldades e, 
por consequência, o lugar onde vive também pas-
sa, descentralizando a culpa pela calamidade dos 
gestores municipais, dando a entender que é um 
reflexo de um país em crise, usando a gradação 
como estratégia para não agredir diretamente a 
gestão municipal.

O entendimento de que o artigo de opinião 
produzido deve levar os interlocutores à reflexão 
sobre o problema por que a cidade está passando 
é bem marcante em QA18, excerto 06. Novamen-
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te, não está explícito que deve haver mudança nas 
ações de algumas pessoas, no entanto, a indução 
à reflexão nos faz acreditar que esta seja o primei-
ro passo para a ação. Não há justificativas para 
que reflitamos sem que seja para tomar posição 
sobre determinado assunto, refletir por refletir é 
algo, a nosso ver, desnecessário. Acreditamos que 
seja esse também o propósito do artigo de opinião 
de QA18, principalmente porque objetiva a refle-
xão sobre um problema que está acontecendo na 
cidade do aluno.

As respostas nos mostram, na perspectiva 
do aluno, os propósitos comunicativos da produ-
ção do artigo de opinião. São os discursos dos alu-
nos que nos informam a respeito dos propósitos 
de seus textos. Chamamos a atenção para a exces-
siva ocorrência do verbo “divulgar”, que apareceu 
em 53% das respostas, o que nos faz entender que 
essa foi a intenção que predominou entre os su-
jeitos de nossa pesquisa. Nesse sentido, divulgar 
a questão polêmica nega a intenção de participar 
da OLP, visto que os textos selecionados para essa 
olimpíada são lidos apenas pela comissão julgado-
ra nas diversas etapas que compõem o concurso 
e, por isso, não dá conta da divulgação dos tex-
tos. Mediante nossas análises, constatamos que o 
propósito comunicativo predominante dos artigos 
produzidos é convencer os interlocutores a vota-
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rem de acordo com a preferência política do autor 
do artigo. Os excertos analisados comprovaram 
essa afirmação.

De forma geral, podemos dizer que essa 
análise nos direciona ao que diz Antunes (2010), 
quando discorre sobre a importância de o analista 
de texto saber diferenciar o que é o propósito do 
texto e o que são estratégias para alcançar esse 
propósito. A autora coloca que essa não é tarefa 
fácil, pois nem sempre o propósito está evidente. 
Essa reflexão é de suma importância, posto que 
objetivamos reconhecer, a partir dos alunos, o 
propósito do gênero artigo de opinião, bem como 
identificar e descrever como os discentes definem 
esse propósito. 

Acrescentamos que, praticamente, em to-
das as finalidades do artigo de opinião apresenta-
das nas respostas dos alunos há uma intenção de 
convencer os interlocutores a votarem em candi-
datos da oposição às atuais gestões de cada muni-
cípio, denunciando problemas locais e mostrando 
que os políticos que estão no poder não têm feito 
o que deveriam para assistir a população. Como já 
ressaltado, em pleno ano eleitoral, compreende-
mos um tom de disputa política, confirmado pelas 
respostas dos alunos nos questionários, que con-
figuram um projeto comunicativo sendo realizado. 

Nestes termos, entendemos que ter um 
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propósito definido para o texto não se resume 
apenas à intenção, mas há ainda a necessidade de 
convencer, por meio da produção, os sujeitos a re-
fletirem sobre o próprio trabalho de escrita. Isso 
porque o propósito deve estar relacionado às in-
tenções do aluno que, nesse caso, não foram atri-
buídas à OLP, mas à realidade local. Vale ressaltar 
que o propósito comunicativo relacionado à OLP 
não foi atribuído por nenhum dos alunos quando 
tiveram a chance de fazer isso no questionário.

Em suma, mostramos que os discentes 
atribuem os propósitos comunicativos ao gênero 
artigo de opinião, conforme suas necessidades 
comunicativas específicas, perpassando, princi-
palmente, pela questão eleitoral, na busca de con-
vencer os leitores a votarem por mudanças e por 
melhorias na administração municipal. Acresça-se 
a isso a presença de propósitos diversos, como di-
vulgar a produção textual, dentre outros, os quais 
também evidenciam a necessidade de produzir 
textos com função comunicativa. Vale ressaltar 
que, independentemente do conteúdo dos propó-
sitos, eles existiram e foram elementos norteado-
res da produção textual realizada.

CONCLUSÃO

Entendemos que produzir texto é uma ati-



317

PESQUISAS E ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA: ENTRE ABORDAGENS TEÓRICAS E METODOLOGIAS

vidade que exige planejamento e propósito comu-
nicativo, mas sabemos também que, no ambiente 
da sala de aula, não é isso que sempre acontece. 
Diante disso, compreendemos, mediante nossas 
análises, os propósitos comunicativos que os alu-
nos atribuem ao gênero artigo de opinião do pon-
to de vista da produção do texto, o que nos pos-
sibilitou, em nossa prática, envolvê-los cada vez 
mais na produção, pois o propósito atribuído por 
eles ao gênero tornou a produção uma verdadeira 
situação comunicativa.

Vale destacar que os propósitos atribuídos 
ao gênero produzido foram diversos, tais como di-
vulgar o assunto, o local, falar sobre a polêmica, 
dentre outros. Estes propósitos referem-se a uma 
intenção maior, que foi agir socialmente por meio 
dos artigos produzidos no contexto eleitoral que 
acontecia simultaneamente à produção textual 
realizada. Nesse sentido, do ponto de vista da pro-
dução de texto, o gênero pode apresentar propó-
sitos diferentes daqueles que tradicionalmente se 
espera dele, conforme os achados de nossa pes-
quisa. Esse fato é um diferencial, visto que reco-
nhecemos os propósitos do ponto de vista da pro-
dução realizada que poderão servir de base para 
reflexões docentes para que as aulas de produção 
de texto possam se aproximar cada vez mais do 
que os alunos de fato precisam e querem saber, 
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deixando de ser algo sem funcionalidade, como 
têm observado vários pesquisadores no dia a dia 
de muitas escolas.

Nessa perspectiva, nossa pesquisa revelou 
que os alunos não atribuíram o propósito comu-
nicativo do artigo de opinião para a OLP. Esse fato 
nos mostrou que desenvolver as oficinas da referi-
da olimpíada não é suficiente para que ela se torne 
o foco do gênero artigo de opinião para os educan-
dos, já que eles possuem necessidades comunica-
tivas mais próximas e mais eficientes, como agir 
socialmente, por meio dos textos produzidos, no 
contexto eleitoral que eles vivenciavam. Dito isto, 
esse trabalho de reconhecimento do propósito do 
gênero é um fazer diário do professor e do aluno e 
deve estar associado à reflexão a respeito da pro-
dução de texto como uma atividade que deve ne-
cessariamente ser compreendida como uma ação 
de linguagem, ou seja, de uso da língua.

Especificamente, no que diz respeito ao pro-
pósito comunicativo atribuído ao gênero artigo de 
opinião, concluímos que não se refere à OLP e foi 
relacionado ao contexto social imediato dos alu-
nos, no caso, o período eleitoral. Revelamos que 
os autores dos artigos de opinião utilizaram a pro-
dução do gênero para defender posições político/
partidárias e desqualificar as gestões municipais 
atuais, conclamando os eleitores à mudança e até 
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mesmo afirmando a produção textual realizada 
como situação comunicativa, pois os artigos de 
opinião não ficaram restritos à sala de aula. 

Alicerçados em nossas discussões, busca-
mos contribuir para suscitar nos professores de 
LP o entendimento da necessidade de se trabalhar 
o propósito comunicativo para que os alunos pos-
sam produzir textos com intenções claras e não 
meramente textos para fins irreais. Por fim, bus-
camos contribuir para as áreas de estudo do texto, 
enquanto objeto de ensino e de pesquisa no âmbi-
to da educação básica e superior.
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A LEITURA LITERÁRIA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES ALFABETIZADORES

IVONE ESTEVAM DA SILVA 

DIANA MARIA LEITE LOPES SALDANHA

MARIA DA CONCEIÇÃO COSTA

MARIA LUCIA PESSOA SAMPAIO

ABORDAGEM INICIAL: CONTEXTUALIZANDO 
NOSSOS ESTUDOS E PESQUISAS

Este capítulo, em sua essência, reflete sobre 
a formação de professores dos anos iniciais do en-
sino fundamental relacionada à literatura literária, 
visto que é nessa etapa de ensino que as crian-
ças podem ser apresentadas a esse universo, que 
viabiliza uma alfabetização e um letramento mais 
efetivos. 

Nossa pesquisa é de cunho bibliográfico e 
de natureza qualitativa, que busca entender os fe-
nômenos relacionados à formação de professores 
da alfabetização no tocante à leitura literária, nos 

CAPÍTULO 3.5
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programas BALE, no Rio Grande do Norte, e PAIC 
no estado do Ceará.

Não podemos pensar em um contexto edu-
cacional dissociado do mundo da leitura e, partin-
do desse princípio, o imaginário, o emocional e as 
vivências das crianças podem ser acionados no 
momento em que o professor alfabetizador opor-
tuniza momentos prazerosos de leitura. Isto nos 
faz refletir sobre como esses docentes se prepa-
ram para tais momentos, que tipo de formação re-
cebem e que cursos são oferecidos para qualificar 
a sua prática.

Em relação à fundamentação teórica, vamos 
discorrer à luz dos estudos de Jouve (2002), Sam-
paio e Mascarenhas (2007), Villardi (1999), Braggio 
(1992), Nóvoa (2007) e Solé (1998). A relevância 
desse estudo surge diante da importância da for-
mação do leitor nos anos iniciais. Nesse âmbito, a 
formação do professor sobre o universo literário é 
de fundamental importância para que ele exerça 
sua prática com intencionalidade e objetividade. 

Vamos passear um pouco por dois univer-
sos que trabalham a leitura literária com diferentes 
sujeitos (aluno, professor, núcleo gestor e comuni-
dade em geral). Um deles é o programa Biblioteca 
Ambulante e Literatura nas Escolas (BALE), progra-
ma extensionista da Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN), que tem como foco 
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proporcionar momentos de leitura em diferentes 
espaços. O outro, é o programa que se tornou po-
lítica pública e viabiliza essa formação continuada 
para professores da rede municipal de ensino do 
estado do Ceará, o Programa de Alfabetização na 
Idade Certa (PAIC), criado no ano de 2007, a fim 
de garantir um melhor desenvolvimento das crian-
ças da rede pública no processo de alfabetização. 
Dentro desses dois universos, vamos refletir sobre 
a importância da formação dos professores no to-
cante à leitura literária, partindo do princípio de 
que os professores que estão em sala de aula pre-
cisam de embasamentos teóricos e práticos para 
aprimorar a sua prática nos momentos de oraliza-
ção e mediação de histórias.

Nesse sentido, o capítulo busca uma abor-
dagem que nos faça refletir sobre a formação do 
professor alfabetizador no que concerne à leitura 
literária.

BIBLIOTECA AMBULANTE E LITERATURA NAS 
ESCOLAS (BALE): UM CAMINHO QUE NOS LEVA 
AO UNIVERSO LITERÁRIO

O BALE foi idealizado e iniciado em 2007, nos 
bairros São Geraldo e Riacho do Meio, em Pau dos 
Ferros/RN. O programa, em sua 6ª edição, expan-
diu suas atividades para mais dois bairros (Manoel 
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Domingos e Princesinha do Oeste) e passou a ser 
um Programa de Extensão Universitária da UERN.

Outro ponto positivo idealizado desde a 3ª 
edição (2009) foi o atendimento a 21 municípios 
circunvizinhos do Alto Oeste Potiguar, também ca-
rentes de entretenimento cultural, e na 5ª edição o 
programa atendeu, também, em espaços não-es-
colares. Além do atendimento a cidades circunvizi-
nhas, através da “Bolsa FUNARTE de CIRCULAÇÃO 
LITERÁRIA”, em 2011, o BALE culminou seu aten-
dimento em diferentes espaços sociais na cidade 
de Águas Vermelhas/MG, com o Viva BALE Nor-
deste-Sudeste: “Conte de lá que eu conto de cá”, 
realizando mais de três mil atendimentos em uma 
semana de variadas atividades. 

O programa também viabilizou, em 2011, o 
Subprojeto BALE Capacitação com o objetivo de 
arrecadar recursos para participação de membros 
e voluntários no IV Fórum Internacional de Peda-
gogia – IV FIPED, realizado no período de 21 a 25 
de novembro de 2011, na Universidade Nacional 
Autônoma do México – FES/ACATLAN. Tal projeto 
possibilitou a participação de dez integrantes no 
evento, com publicação de artigos científicos re-
sultantes de pesquisas relacionadas ao programa, 
bem como a realização de uma oficina. 

Em sua 7ª Edição (2013), o BALE conquistou 
41 bolsas, via FAPERN/CAPES e CNPq, envolvendo 
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alunos de graduação, professores da Educação 
Básica e estudantes do Ensino Médio por meio do 
projeto Ponto BALE CTI-EB. Na ocasião, criaram-se 
dois grupos na rede social Facebook,  nos quais 
atuaram equipes da XIV e da XI DIRED. 

Na 8ª Edição (2014), o BALE se estendeu a 
outros municípios, atendendo a cidades como Fru-
tuoso Gomes, Patu, Umarizal e São Miguel, além 
de Pau dos Ferros, consolidando, então, três equi-
pes de trabalho de incentivo à leitura por meio das 
várias artes. Uma quarta equipe formada por lei-
tores mirins tomou conta daquele espaço que se 
transformou no palco do BALE numa parceria com 
a Escola Estadual João Escolástico que vem dando 
certo desde 2007. Desta feita, a bibliotecária da es-
cola, a Profa. Maria Auxiliadora Rêgo, assume um 
grupo de crianças contadoras de história e leva à 
frente um trabalho promissor junto ao BALE. 

No ano de 2014, o BALE ministrou ofici-
nas em parceria com o Projeto Casa das Palavras 
em Pau dos Ferros e Assú, como também junto a 
professores em Angola. Em 2015, em sua 9ª Edi-
ção, o BALE iniciou os seus trabalhos com cinco 
equipes, funcionando em seis cidades do RN, a 
saber: Equipe do BALE/PAU-FERRENSE e BALE/MI-
RIM (Pau dos Ferros), Equipe do BALE/FRUP (Fru-
tuoso Gomes, Umarizal e Patu), Equipe do BALE/
MICAELENSE (São Miguel) e Equipe do BALE/POR-
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TALEGRENSE (Portalegre) e, atualmente, também 
em Francisco Dantas no Rio Grande do Norte.

PAIC PERCORRENDO OS CAMINHOS DA 
POLÍTICA PÚBLICA ADOTADA NO CEARÁ COMO 
INCENTIVO À LEITURA E FORMAÇÃO DO LEITOR

O Programa Alfabetização na Idade Certa 
(PAIC) foi transformado em política pública priori-
tária do governo do estado do Ceará em 2007 e 
visa oferecer aos municípios formação continuada 
para professores. É um programa de cooperação 
entre o governo do estado e alguns municípios 
cearenses, com a finalidade de apoiar os municí-
pios para alfabetizar os alunos da rede pública de 
ensino até o fim do segundo ano do ensino funda-
mental. Esta era a meta inicial, entretanto, consi-
derando as ações eficazes durante a implementa-
ção do programa, aconteceu sua ampliação para 
os outros anos do ensino fundamental.

Em 2011, o governo do estado do Ceará, por 
meio da Secretaria da Educação do Estado do Cea-
rá (SEDUC), expandiu as ações até o 5º ano, com vis-
tas a melhorar os resultados de aprendizagem da 
etapa inicial do ensino fundamental. Essa iniciativa 
é denominada Programa Aprendizagem na Idade 
Certa (PAIC+5). Já em 2015, o governador do esta-
do lançou o Programa de Aprendizagem na Idade 
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Certa – MAIS PAIC. A medida teve como finalidade 
ampliar o trabalho de cooperação já existente com 
os 184 municípios, que além da Educação Infantil e 
do 1º ao 5º ano do ensino fundamental, passaram 
a atender também do 6º ao 9º ano nas escolas pú-
blicas cearenses. A iniciativa apoia a aprendizagem 
dos alunos para que sigam com sucesso, tenham 
bons resultados e ingressem no ensino médio 
bem-preparados. 

Trata-se de uma iniciativa que se expandiu 
partindo dos resultados positivos nos anos ini-
ciais. O programa tem alguns investimentos para 
garantir a sua eficácia. Ao todo, o MAIS PAIC re-
cebe investimento de R$ 52 milhões do governo 
do estado do Ceará, por meio da SEDUC, sendo 
R$ 26 milhões distribuídos em premiação para as 
melhores escolas, R$ 9 milhões para a realização 
da avaliação, R$ 7 milhões para aquisição de ma-
terial didático (inclusos os acervos literários dispo-
nibilizados para os munícipios), R$ 7,4 milhões em 
bolsas (remuneração em dinheiro para os técnicos 
pedagógicos da Secretaria Municipal de Educação 
(SME) ministrarem formações para os professores 
da rede municipal) e, por fim, outros R$ 2,6 milhões 
em apoio logístico para a execução das formações.

Essa demanda de formações é um ciclo que 
perpassa várias instâncias até chegar ao nosso 
principal objetivo, qual seja: nossos alunos dos 
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anos iniciais. Os técnicos pedagógicos municipais 
recebem a formação via SEDUC e, ao chegarem 
aos municípios, trabalham os conteúdos junto aos 
docentes, de acordo com o componente curricu-
lar. O programa é dividido por seis eixos: eixo de 
gestão, em que os gestores também passam por 
encontros formativos a fim de refletirem sobre 
suas práticas, visando otimizar o acompanhamen-
to do trabalho desenvolvido pelos professores; 
eixo do ensino fundamental I, que é nosso foco no 
desenvolvimento deste capítulo; eixo do ensino 
fundamental II; eixo de educação infantil; eixo de 
literatura e formação do leitor, que garante forma-
ções para os docentes bem como materiais para 
auxiliar nas aulas; e eixo de avaliação externa, para 
analisar todo o percurso do programa.

Conforme dados do Sistema Permanente de 
Avaliação da Educação Básica do Ceará (SPAECE) 
2015, 86% das crianças encontram-se alfabetiza-
das ao término do 2º ano do ensino fundamental. 
Em 2007, esse percentual era de apenas 39,9%. Em 
2015, a aprendizagem dos alunos do 5º ano, nos 
componentes disciplinares de Língua Portuguesa e 
Matemática melhorou em relação ao ano de 2008. 
Em Língua Portuguesa, o percentual de alunos no 
nível adequado subiu para 37,2%, enquanto, em 
2008, o nível era de 6,8%. Em Matemática, era de 
3,6% e passou para 32,1%. O programa possui os 
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seguintes parceiros: Fundo da Nações Unidas para 
a Infância (UNICEF), Associação dos Municípios do 
Ceará (APRECE), União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação (UNDIME-CE), Associação 
para o Desenvolvimento dos Municípios do Estado 
do Ceará (APDMCE), Secretaria de Estado de Cultu-
ra (SECULT), União Nacional dos Conselhos Muni-
cipais de Educação (UNCME) e Fórum de Educação 
Infantil.

Propomos uma breve descrição do que o 
programa vem exercendo em cada município cea-
rense, e como essa política pública vem se forta-
lecendo ao longo dos anos, a fim de garantir uma 
aprendizagem significativa e satisfatória.

MEDIAÇÃO E ESTRATÉGIAS DE LEITURA EM 
DIFERENTES PROJETOS FORMATIVOS: PAIC E BALE

A mediação da leitura implica em criar es-
tratégias que envolvam ativamente os leitores 
nas atividades de leitura, para que eles possam 
desenvolver a criatividade, o pensamento crítico, 
a linguagem e estabelecer relações de reciproci-
dade com os leitores mais experientes, além de 
fomentar a associação entre as obras literárias e 
as memórias pessoais dos leitores. As estratégias 
de mediação da leitura visam permitir que o leitor 
estabeleça conexões entre o passado, o presente 
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e o futuro. A participação ativa contribui significa-
tivamente para a compreensão do mundo, pois os 
suportes, bem como os elementos utilizados para 
a sensibilização, fazem com que os envolvidos 
possam se reportar às suas realidades e busquem 
estabelecer uma conexão direta entre as obras li-
das e o mundo real.

Nesse contexto, notamos a importância de 
mediadores de histórias e projetos que possam 
desenvolver esse senso crítico e possibilitar uma 
leitura sem obrigações, uma leitura a que denomi-
namos deleite, mas que cumpre, através do diálo-
go, sua função social, que é possibilitar reflexões 
acerca de diversos assuntos.

No ato de ler ou ouvir “cada leitor [...] traz 
consigo sua experiência, sua cultura e os valores 
de sua época” (JOUVE, 2002, p. 24), a fim de com-
preender o texto e, consequentemente, interna-
lizar conhecimentos. Por isso, no processo de al-
fabetização, não podemos tratar da contação de 
histórias como algo isolado.

 Para tanto, é necessário o planejamento e 
implementação de atividades de pré-leitura, leitu-
ra e pós-leitura, que constituem uma experiência 
de leitura com Andaimes (GRAVES; GRAVES, 1995), 
possibilitando aos leitores absorverem o máximo 
do texto a partir de um trabalho que começa com 
a motivação, seguida da leitura do texto propria-
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mente dita e da apropriação do texto escrito. Tudo 
isso proporciona uma escuta bem-sucedida, opor-
tunizando ao ouvinte apreender conceitos impor-
tantes sobre a sociedade, contextualizar o texto 
para extrair dele conhecimentos, rememorar o 
passado e associar a fatos presentes em sua vida. 

 Portanto, a mediação da leitura implica 
criar estratégias eficientes para motivar o indiví-
duo a envolver-se nas atividades, possibilitar o 
acesso aos livros, selecionar livros apropriados 
para a faixa etária e para atender ao gosto do lei-
tor, além de planejar as atividades de pré-leitura, 
leitura e pós-leitura. Conforme Solé (1998, p. 69-
70), “as estratégias [...] são procedimentos de ca-
ráter elevado, que envolvem a presença de objeti-
vos a serem realizados, o planejamento das ações 
que se desencadeiam para atingi-los, assim como 
sua avaliação e possível mudança”. Desse modo, o 
mediador deve sempre ter a preocupação de criar, 
organizar e propor atividades interessantes, insti-
gantes e socialmente válidas.

O papel da escola e da sociedade é mais que 
formar leitores, é de formar leitores que contex-
tualizem o objeto lido com sua carga de conheci-
mento, leitores que raciocinem e que mantenham 
uma relação crítica e opinativa com o que está sen-
do lido. Como indica a Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) em suas práticas de linguagem, bem 
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como nos objetos de conhecimento: 

Reconhecer que os textos literários 
fazem parte do mundo do imagi-
nário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizan-
do-os, em sua diversidade cultural, 
como patrimônio artístico da huma-
nidade. (BRASIL, 2017, p. 96)

Dessa forma, faz-se necessário o desenvol-
vimento de projetos e programas voltados para 
a área da leitura. Aqui, pretendemos apresentar 
dois, que envolvem formação de professores alfa-
betizadores dos anos iniciais da alfabetização em 
relação à leitura literária. O primeiro é o da SEDUC, 
que vem desenvolvendo o programa Alfabetização 
na Idade Certa e que tem como objetivo garantir o 
sucesso da alfabetização de todas as crianças de 
seis a sete anos de idade da rede pública de ensi-
no. Para tanto, a SEDUC vem contribuindo para a 
estruturação da gestão municipal voltada, priorita-
riamente, para a construção e definição das metas 
de alfabetização e da formação e valorização dos 
professores.

Considerando o eixo de literatura infantil e 
formação do leitor, o Programa Alfabetização na 
Idade Certa tem como meta desenvolver uma po-
lítica de formação de leitores (alunos e professo-
res) e democratizar o acesso ao livro e à leitura por 
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meio da aquisição e dinamização de acervos lite-
rários nas escolas. Tais metas visam despertar o 
interesse e o gosto pela leitura e pela escrita entre 
nossas crianças, como uma atividade lúdica e pra-
zerosa, um instrumento de aprendizagem e como 
um alimento para o crescimento humano.

No ano de 2017, quando iniciamos nossa 
atuação com as formações do eixo de leitura e for-
mação do leitor, este passou por algumas mudan-
ças e adaptações, sendo denominado agora como 
Alforje de História. A palavra alforje significa bolsa, 
saco e procura conferir ao programa uma nova 
roupagem que ressalte a importância de se ter o 
livro ao alcance da mão, sendo ele o foco de aten-
ção e não os adereços.

Nossa sugestão metodológica é que o li-
vro seja trabalhado três vezes por semana, da se-
guinte forma: a motivação como momento inicial, 
quando o professor previamente terá lido a histó-
ria e irá levar para a sala de aula algum recurso 
como música, poema ou outro que provoque a 
sensibilidade dos ouvintes, nesse caso, os alunos. 
Após a motivação, temos a oralização da história 
ancorada no livro, que segue um estudo prévio 
da obra no qual o mediador de leitura planeja os 
elementos de sua prosódia, fazendo com que sua 
voz interaja com os sentidos do texto. Por fim, con-
tamos com o círculo de cultura, que é o ápice do 
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Alforje. Nesse círculo, os ouvintes devem, a partir 
de indagações feitas pelo mediador, participar da 
leitura, colocando-se dentro do processo realiza-
do naquele momento e, tornando possível, assim, 
que eles revelem suas emoções e sentimentos, es-
tabelecendo pontes diretas entre a leitura e seus 
contextos socioculturais.

No âmbito do Alforje de História, as cole-
ções literárias são renovadas anualmente e, du-
rante as formações ministradas para os professo-
res, fazemos a dinamização dos livros, estudamos 
textos que possam facilitar o momento da criação 
de estratégias, possibilitando a nossa reflexão en-
quanto professores, na perspectiva de sermos, 
também, leitores assíduos. Dessa forma, fazemos 
um acompanhamento para saber como está sen-
do desenvolvido todo esse trabalho pedagógico 
com os acervos disponibilizados pelo estado, nas 
salas de aula do primeiro ao quinto ano do Ensi-
no Fundamental, na cidade de Pereiro/CE. Além 
de uma ficha de acompanhamento do Alforje, te-
mos visitas mensais às salas de aula, realizadas 
pela formadora do eixo para presenciar contações 
e mediações. Essas visitas não são avisadas ao 
professor, tampouco ao núcleo gestor com ante-
cedência, a fim de garantir que os momentos não 
tenham sido preparados apenas para a visitação e, 
assim, verificar a receptividade dos alunos.
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Nesse mesmo viés formativo, temos tam-
bém o BALE Micaelense, que atua na cidade de São 
Miguel, proporcionando mediações de leituras li-
terárias e contações de histórias. O BALE tem um 
trabalho voluntário do qual fazemos parte desde o 
ano de 2014, na cidade de São Miguel, atuando em 
algumas escolas e em outros ambientes extraes-
colares, como bibliotecas, Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPES) e praças públicas. 

O BALE faz parte do Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Planejamento do Processo de Ensi-
no-aprendizagem – GEPPE, cadastrado no CNPq e 
vinculado ao curso de Pedagogia, do Departamen-
to de Educação do CAPF/UERN. De caráter exten-
sionista, esse projeto funciona em parceira com o 
Departamento de Letras do mesmo campus. Tra-
ta-se de uma iniciativa de incentivo à leitura, que 
se encontra em andamento desde o ano de 2007.

Por meio do programa BALE, temos como 
estratégia cinco “canteiros” (SAMPAIO, 2013a). Os 
cinco canteiros advêm dos projetos vinculados ao 
programa BALE, sendo o primeiro, o canteiro Con-
tação, pensado a partir do BALE - Ponto de leitura. 
Este canteiro se dedicou ao manuseio do livro, lei-
tura de obras literárias, rodas de leitura, organiza-
ção e disponibilização do acesso ao acervo através 
de consultas e empréstimos por meio do sistema 
BIBLIVRE, no qual foi catalogado e registrado todo 
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o acervo do BALE. 
O segundo canteiro, denominado canteiro 

Encenação, teve como ponto de partida o projeto 
BALE - Em cena. O objetivo desse canteiro foi a or-
ganização de apresentações teatrais e dramatiza-
ções de obras literárias com o intuito de envolver 
o público jovem, tendo como base a proposta de 
articulação entre a produção oral e a escrita. Com 
isso, o canteiro buscou alcançar os leitores através 
da ludicidade, a partir da qual trabalhou também 
a produção de textos. 

O canteiro Ficção, construído a partir do 
Cine-BALE-musical, teve como meta principal tra-
balhar com a linguagem cinematográfica junto 
ao público jovem, através da seleção de filmes 
que foram exibidos nas escolas e nos encontros 
da equipe do BALE. Os filmes selecionados são 
adaptações de obras literárias, o que oportuniza 
o trabalho em conjunto com os demais canteiros. 
Além da exibição dos filmes, a proposta envolveu 
a produção de textos orais e escritos, advindos da 
experiência com os gêneros textuais, já que este 
canteiro envolveu o cinema, a música e a fotogra-
fia como suportes pelos quais o texto literário é 
veiculado, além da arte literária em parceria com o 
canteiro Contação. 

O quarto canteiro, denominado Formação, 
teve como ponto de partida o BALE-Formação. O 
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objetivo principal desse canteiro foi atender à ne-
cessidade de capacitação, tanto da equipe BALE 
quanto das escolas envolvidas na edição. Nesse 
sentido, foram propostas oficinas de formação 
para os professores supervisores, bibliotecários 
e estudantes de iniciação científica (PIBIC e PIBIC 
Jr). As oficinas tiveram como foco a leitura e a pro-
dução textual envolvendo os diversos suportes do 
texto literário, especialmente, os que envolvem a 
ciência, tecnologia e inovação, o que foi o foco des-
ta edição. Além disso, este canteiro buscou propor-
cionar a formação e a ampliação do repertório de 
leitura dos envolvidos no BALE, em conjunto com 
os demais canteiros.

Por último, o canteiro Informação, baseado 
no BALE.Net, cujo objetivo principal foi fortalecer 
e concretizar a divulgação e ampliação do Progra-
ma BALE, a partir do uso das tecnologias digitais. 
Nesse sentido, este canteiro esteve voltado para 
as ferramentas de CTI (Computer Telephony Inte-
gration), através das quais a comunidade em ge-
ral teve conhecimento das ações realizadas pelo 
BALE, pois ao trabalhar com blogs, redes sociais, 
páginas da web e demais tecnologias, foi possível 
um alcance maior das ações.

Caracterizando-se como iniciativa de aten-
dimento ao interesse da comunidade, o BALE se 
constituiu também como Ponto de Leitura – Edi-
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ção Machado de Assis, por determinação do MinC 
(Ministério da Cultura). Nesse contexto, está inse-
rido nas ações do PNLL (Plano Nacional do Livro e 
Leitura) e na rede de Biblioteca Viva, além de ser 
classificado como um dos cinco melhores projetos 
de incentivo à leitura do Brasil, tendo recebido o 
prêmio Viva Leitura em 2008. O Programa BALE é 
uma ação educativa que objetiva viabilizar o aces-
so ao texto literário e estimular o gosto pela lei-
tura na comunidade pau-ferrense e nas cidades 
vizinhas, com atividades de contação de história, 
rodas de leitura, entre outras, que aproximam o 
leitor (e também o não leitor) dos livros através da 
mediação. Para Abramovich (1997, p.16), “Escutar 
histórias é o início da aprendizagem para ser um 
leitor, e ser leitor é um caminho absolutamente 
infinito de descoberta e de compreensão do mun-
do”. Nesse contexto, o BALE tem essa prática de 
incentivar a leitura através de atividades lúdicas. 

Ao explorar a formação de novos leitores, 
percebemos uma relação proximal entre os dois 
universos, o PAIC e o BALE, em relação ao eixo de 
literatura. Um define-se como um programa de 
caráter governamental em nível de estado e, o ou-
tro, em nível nacional, mas sem investimentos por 
parte do governo federal. Identificamos, pois, que 
o propósito de ambos está centrado na formação 
de leitores e na formação continuada para os pro-
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fessores. Como já referimos, tal formação aspira a 
uma renovação das práticas docentes no sentido 
de aprimorar os momentos pedagógicos com a li-
teratura.

PAIC E O EIXO DE LITERATURA E FORMAÇÃO DO 
LEITOR: PROFESSOR/ALUNO

A formação continuada se faz necessária em 
qualquer profissão, principalmente, no âmbito da 
educação, uma vez que muitas coisas envolvem o 
fazer pedagógico, como o currículo, a formação de 
professores, uma boa gestão que possibilite um 
acompanhamento pedagógico, uma família que 
acompanhe o desenvolvimento, e alunos compro-
metidos com o próprio aprendizado. Sabemos, 
porém, que a infraestrutura, bem como os inves-
timentos governamentais, são necessários para 
ampliar o campo de atuação.

Dentro do Programa de Alfabetização na 
Idade Certa, temos o eixo de literatura e formação 
do leitor, que tem como principal objetivo assegu-
rar o direito da criança ao desenvolvimento huma-
no, à formação cultural e à inclusão social, como 
também acesso à literatura infantil, promovendo a 
aquisição, a distribuição e a dinamização de acer-
vos. Partindo dessa premissa, a SEDUC busca so-
cializar acervos literários com a finalidade de des-
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pertar o interesse e o gosto pela leitura e escrita, 
além de estimular a criação de ambientes favorá-
veis de leituras compartilhadas entre professores 
e alunos no ambiente escolar.

No que tange à formação de professores, di-
retores, coordenadores e técnicos, a SEDUC promo-
ve formações continuadas para dinamização dos 
acervos literários, com estudos teóricos referentes 
à contação de história, integralidade do aluno, suas 
subjetividades, seu contexto social bem como o es-
tímulo ao gosto pela leitura, não apenas no âmbito 
escolar, mas para o convívio em sociedade.

Habitualmente, nosso sistema edu-
cacional, ao considerar o aluno alfa-
betizado, promove a leitura de livros 
extraclasses, que são de grande va-
lor e de extrema importância para a 
formação do hábito de leitura, mas 
que não substituem uma boa histó-
ria contada, cantada, contada e can-
tada, gesticulada, ilustrada, dobra-
da em uma folha de papel… Contar 
histórias é também trocar ideias. 
(BARRETO, 2003, p. 5).

 Nessa perspectiva, o eixo de literatura e for-
mação do leitor tenta promover essa troca de ideias 
entre o livro e o social. O eixo se divide em algumas 
nomenclaturas, que vêm mudando no decorrer dos 
anos. O Momento para gostar de ler agora se intitula 
Alforje de Histórias. Um dos principais objetivos do 
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Alforje de Histórias é promover a ampliação de com-
portamentos leitores entre os participantes e, para 
tanto, é necessário investir para que os professores 
também sejam bons leitores e sintam prazer com 
narrativas literárias. A proposta é que o aluno aden-
tre no universo literário pela condução de um pro-
fessor afetivamente implicado com o seu papel me-
diacional, com as obras escolhidas e momentos de 
partilha. Por isso, a formação para os professores 
é de fundamental importância. Nesse sentido, os 
técnicos pedagógicos recebem quatro formações 
anuais, que são repassadas tanto para os profes-
sores, como para os coordenadores e diretores das 
escolas, a fim de garantir o acesso a tais momentos 
nas salas de aula.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
ALFABETIZADORES NO UNIVERSO LITERÁRIO, 
UM SABER NECESSÁRIO

A formação de professores tem sido alvo 
de muitos estudos, congressos e discussões. É im-
portante destacar que muitas vezes a ideia central 
dessas discussões é acerca de bons resultados, 
mas, para tanto, precisamos pensar no processo, 
até chegar aos resultados.

No campo literário, também se faz neces-
sário esse olhar cuidadoso sobre a formação do 
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professor. Há a necessidade de se ouvir sua voz, 
seu percurso de vida, saberes e experiências que 
constituem sua formação, a qual ocorre durante 
todo o percurso de vida, conforme explica Nóvoa 
(2007, p. 25):

A formação não se constrói por acu-
mulação (de cursos, conhecimentos 
ou de técnicas), mas sim através de 
um trabalho de reflexividade crítica 
sobre as práticas e de (re)constru-
ção permanente de uma identidade 
pessoal. Por isso é tão importante 
‘investir a pessoa’ e dar um estatuto 
ao ‘saber da experiência’.

Desse modo, é preciso investir no humano, 
na formação continuada pautada em reflexões e 
práticas que possam contribuir para um bom de-
sempenho dentro do campo educacional, com ên-
fase nas leituras literárias.

A leitura é uma atividade complexa que se 
desenvolve nas pessoas de forma natural, sem exi-
gir o conhecimento da língua, pois a leitura con-
siste basicamente em dar sentido a tudo que nos 
envolve. Diante disso, a leitura pode se tornar mo-
mento de extrema importância para alfabetizar as 
crianças, despertando sentimentos e ações.

Por muito tempo, a contação nos ambientes 
escolares ocorria para ocupar os tempos vagos da 
aula. Infelizmente, ainda hoje, percebemos que é 
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utilizada com essa mesma função. De acordo com 
Barcellos e Neves (1995 apud Fleck, 2007, p. 216), 
“a criança que ouve histórias com frequência educa 
sua atenção, desenvolve a linguagem oral e escrita, 
amplia seu vocabulário e principalmente, aprende 
a procurar, nos livros, novas histórias para o seu 
entretenimento”. O que constata a importância da 
contação como prática educativa, que vai além de 
um simples passatempo, podendo ser um grande 
aliado nos momentos de alfabetização.

Silva (2009) chama-nos a atenção para as 
lacunas deixadas na formação do professor-leitor, 
o que reflete na sua atuação enquanto formador 
de leitores. Zilberman (1995) revela que é preciso 
promover junto aos professores uma fundamen-
tação teórica para que eles melhor entendam e, 
caso necessitem, alterem suas práticas de ensino 
de leitura.

A leitura está presente permanentemen-
te na vida do professor, conforme esclarece Silva 
(2009, p. 28):

Simbolicamente falando, o eixo em 
torno do qual giram as dimensões 
pessoal, profissional e organizacio-
nal da profissão docente é conti-
nuamente lubrificado pelas práticas 
de leitura. O professor lê e faz ler os 
alunos. O professor lê e provê con-
teúdos. O professor lê e prevê cami-
nhos. O professor lê e se vê melhor 
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nas suas caminhadas. O professor 
lê e se reconstrói nas experiências. 
O professor lê e se revitaliza inces-
santemente.

Nesse contexto, convém refletir criticamen-
te sobre o que afeta o trabalho com a leitura, em 
termos de formação do professor. Portanto, é 
preciso repensar nossa concepção de leitura e de 
leitor e compreendermos que “não é preciso que 
todos leiam da mesma forma. Não é preciso que 
todos gostem dos mesmos livros. Não é preciso, 
nem desejável, que todos tenham a mesma opi-
nião sobre eles” (ABREU, 2001, p.157). É preciso 
considerarmos que a leitura não se constitui como 
uma prática neutra, mas sim, social.

 Argumentamos as questões que orientam 
a importância de uma formação docente que tra-
balhe estreitamente com a preparação de leitores, 
tendo em vista que essa prática está presente na 
vida do professor e este atua como mediador do 
conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho que vem sendo desenvolvido por 
ambos os programas apresentados neste capítulo 
possibilita reflexões acerca da formação do profes-
sor no que diz respeito às leituras literárias no es-
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paço escolar. Tanto o BALE, atuando no Rio Gran-
de do Norte, como o eixo de literatura do PAIC, no 
estado do Ceará, são de grande relevância para a 
sociedade, de forma que, cada vez mais, são ne-
cessários investimentos financeiros e humanos na 
área de incentivo à leitura.

No desenvolvimento deste capítulo, a leitu-
ra é vista como um processo de produção de sen-
tido que se dá a partir de interações sociais ou do 
diálogo que ocorre entre leitor/texto/autor. Assim, 
não existe texto sem a presença do leitor. É o leitor 
que dá voz e vida ao texto. É no cruzamento de 
vozes que os sentidos do texto vão se formando. É 
importante também percebermos que todo texto 
dialoga com a cultura de sua época e com a leitura 
de mundo dos sujeitos envolvidos na dinâmica 
da leitura. Compreender isto é ler percebendo o 
contexto sócio-histórico-cultural.

Formar leitores não é moldá-los a um pa-
drão mecânico, mas possibilitar-lhes experimentar 
as mais variadas sensações, permitir que sintam 
o que quiserem sentir. As nuances que a leitura 
nos permite enquanto formadores, professores, 
voluntários, ou até mesmo no processo de alfabe-
tização, são experiências únicas.

Aprender a ler não é só um dos objetivos 
mais importantes da vida escolar. É uma vivência 
única para cada pessoa. Ao dominar a leitura, abri-
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mos a possibilidade de adquirirmos conhecimen-
tos, desenvolvermos raciocínios, alargarmos nos-
sa visão de mundo, do outro e de nós mesmos, 
participando ativamente da vida social.

Buscamos refletir sobre a formação de pro-
fessores dos anos iniciais do ensino fundamental, 
no que se refere à literatura, envolvendo estraté-
gias de leitura desenvolvidas nesse segmento da 
educação básica. Esperamos que tenha sido pro-
vocado um novo olhar, um refletir sobre a ação da 
escola e sobre seu compromisso. Que sejam aber-
tas perspectivas de interação sobre a atividade de 
ensinar e que sejam encaminhadas, efetivamente, 
ações de sucesso na escola e fora dela, oportuni-
zando a nossos alunos construir sentidos e produ-
zir conhecimentos através da leitura.

 Percebemos, assim, que os dois programas 
aqui apresentados são de extrema relevância para 
a construção de sujeitos leitores, sejam eles alu-
nos, professores ou membros da comunidade em 
geral. A leitura é um mundo cheio de possibilida-
des, emoções, aventuras, surpresas, encantamen-
tos, fantasias e ideias positivas ou não. Ela permite 
ao leitor ou ouvinte realizar diversas atividades, 
imaginar uma sociedade sem preconceitos e de-
sigualdades sociais, pensar e agir diferente, assim 
como se distrair para aliviar o estresse e as ten-
sões do cotidiano.
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Verificamos, no decorrer dos estudos, que 
os dois programas estão preocupados não só em 
formar crianças leitoras e, sim, formar professo-
res, oportunizar formação continuada, bem como 
usar o meio literário como recurso alfabetizador. 
Temos o exemplo do PAIC, implementado no Cea-
rá, que além de investir em encontros formativos, 
investe em acervos que garantam o contato das 
crianças, professores e comunidade escolar com 
os livros. Trata-se de uma política pública com in-
vestimentos do governo do estado, que enxerga a 
leitura como ponto de partida para vida escolar e 
social. Já o BALE é um programa de voluntariado 
que resiste ao longo dos anos e que espalha, em 
cada cidade por onde passa, esperança no olhar 
das crianças que participam dos momentos literá-
rios. Passeamos em dois estados diferentes, mas, 
em ambos, independentemente do governo, a lei-
tura se faz presente na escola e na vida, com o úni-
co intuito de despertar o gosto por esse universo 
da leitura.
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